
Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE ENGENHARIA ELÉTRICA  - FAENG
(Res. nº 696, Cograd, de 6 de dezembro de 2022.)

1. IDENTIFICAÇÃO DO CURSO

1.1. Denominação do Curso: Engenharia Elétrica

1.2. Código E-mec: 15870

1.3. Habilitação: Não se aplica

1.4. Grau Acadêmico Conferido: Bacharelado

1.5. Modalidade de Ensino: Presencial

1.6. Regime de Matrícula: Semestral

1.7. Tempo de Duração (em semestres):

a) Proposto para Integralização Curricular: 10 Semestres

b) Mínimo CNE: 10 Semestres 

c) Máximo UFMS: 15 Semestres

1.8. Carga Horária Mínima (em horas):

a) Mínima CNE: 3600 Horas

b) Mínima UFMS: 3757 Horas

1.9. Número de Vagas Ofertadas por Ingresso: 60 vagas

1.10. Número de Entradas: 1

1.11. Turno de Funcionamento: Matutino, Vespertino, Sábado pela manhã e Sábado
à tarde

1.12. Local de Funcionamento:

1.12.1. Unidade de Administração Setorial de Lotação: FACULDADE DE
ENGENHARIAS, ARQUITETURA E URBANISMO E GEOGRAFIA

1.12.2. Endereço da Unidade de Administração Setorial de Lotação do Curso: Av.
Costa e Silva, s/nº - Bairro Universitário - 79070-900 - Campo Grande - MS

1.13. Forma de ingresso: As Formas de Ingresso nos Cursos de Graduação da
UFMS são regidas pela Resolução n° 430, COGRAD, de 16 de dezembro de 2021;
Capítulo VI, Art. 18: O ingresso nos cursos de graduação da UFMS ocorre por meio
de: I - Sistema de Seleção Unificada (Sisu); II - Vestibular; III - Programa de
Avaliação Seriada Seletiva (Passe); IV - Seleção para Vagas Remanescentes; V -
Portadores de visto de refugiado, visto humanitário ou visto de reunião familiar; VI -
Reingresso; VII - Portadores de diploma de Curso de Graduação; VIII - Transferência
externa; IX - Movimentação interna de estudantes regulares da UFMS; X - Permuta
interna entre estudantes regulares da UFMS; e XI - Convênios ou outros
instrumentos jurídicos de mesma natureza, firmados com outros países e/ou órgãos
do Governo Federal; XII - Matrícula cortesia; XIII - Transferência compulsória; XIV -
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Mobilidade acadêmica; e XV - Complementação de estudos no processo de
revalidação de diploma. § 1º É considerado estudante regular aquele matriculado em
curso de graduação com possibilidade de diplomação pela UFMS. § 2º O ingresso a
que se referem os incisos I ao V ocorre por meio de processos seletivos para os
candidatos que tenham concluído o ensino médio ou equivalente, conforme Edital
específico. § 3º O Reingresso ao Curso de Graduação ocorre por meio de processo
seletivo, conforme Edital específico, para o estudante excluído por não renovação do
vínculo, solicitação ou jubilamento, condicionado à existência de vagas, desde que: I
- Não tenha matrícula regular ativa em nenhum Curso de Graduação da UFMS; e II -
Seja para o mesmo curso. § 4º O ingresso para portadores de diploma de Curso de
Graduação ocorre por meio de processo seletivo, conforme Edital específico, para
candidatos portadores de diploma de curso de nível superior de graduação
reconhecido pelo Ministério da Educação, condicionado à existência de vagas, ou na
condição de estudante especial. § 5º O ingresso por transferência externa ocorre por
meio de processo seletivo, conforme Edital específico, para estudantes regulares de
outras instituições nacionais de Ensino Superior, para cursos da mesma área de
conhecimento, condicionado à existência de vagas. § 6º O ingresso por
movimentação interna ocorre por meio de processo seletivo, conforme Edital
específico, para estudantes regulares da UFMS para mudança de curso na mesma
área de conhecimento, condicionado à existência de vagas. § 7º O ingresso por
permuta interna ocorre com a troca permanente de curso da mesma área de
conhecimento entre estudantes regulares da UFMS, desde que cada um deles: I -
tenha sido aprovado em, pelo menos, duas componentes curriculares no Curso em
que está matriculado; II - não seja ingressante por permuta interna; e III - não esteja
em processo de apuração investigativa ou disciplinar, ou punido por medidas
disciplinares, antes do trânsito em julgado da decisão administrativa e cumprimento
da penalidade. § 8º O ingresso por convênios ou outros instrumentos jurídicos de
mesma natureza, firmados com outros países, destina-se aos estudantes
estrangeiros que tenham concluído o ensino médio ou equivalente, de acordo com a
legislação específica, independente da existência de vagas. § 9º A matrícula cortesia
destina-se aos estudantes estrangeiros e seus dependentes que estejam em
missões diplomáticas ou atuem em repartições consulares e organismos
internacionais, de acordo com a legislação específica, independente da existência de
vagas. § 10. O ingresso por transferência compulsória destina-se aos estudantes
regulares de instituições nacionais de Ensino Superior, para prosseguimento de
estudos do curso de origem ou, não havendo este, para cursos da mesma área de
conhecimento, de acordo com legislação específica, independente da existência de
vagas, em razão de comprovada remoção, de ofício, de servidor público civil ou
militar estudante. § 11. O ingresso por mobilidade acadêmica destina-se a
estudantes regulares de outras instituições, mediante instrumentos jurídicos de
cooperação, com instituições nacionais ou internacionais. § 12. O ingresso para
revalidação de diplomas consiste no cumprimento de componentes curriculares para
complementação curricular, conforme indicação de Comissão específica para esse
fim. Art. 19. Além do contido nesta Resolução, poderão ser estabelecidos outros
critérios e procedimentos para ingresso no Curso de Graduação por meio de
Programas Especiais ou outros atos normativos.

2. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

A elaboração do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Graduação em
Engenharia Elétrica foi regida por Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação,
Normativas Nacionais e Institucionais, as quais são relacionadas a seguir:
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Lei Federal nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB);
Lei Federal nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a
Educação Ambiental e institui a Política Nacional de Educação
Ambiental;
Lei Federal nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece
normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade
das pessoas portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida;
Lei Federal nº 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o Sistema
Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes);
Lei Federal nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o
estágio de estudantes e dá outras providências;
Lei Federal nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a
Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno
do Espectro Autista;
Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, que aprova o Plano Nacional de
Educação (PNE) e dá outras providências;
Decreto Federal nº 4.281, de 25 de junho de 2002, que regulamenta a
Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que institui a Política Nacional de
Educação Ambiental, e dá outras providências;
Decreto Federal nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004, que regulamenta
as Leis nº 10.048, de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de
atendimento às pessoas que especifica, e nº 10.098, de 19 de
dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos
para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de
deficiência ou com mobilidade reduzida, e dá outras providências;
Decreto Federal nº 5.626, de 22 de dezembro de 2005, que
regulamenta a Lei Federal nº 10.436, de 24 de abril de 2002, que
dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais—Libras, e o art. 18 da Lei nº
10.098, de 19 de dezembro de 2000;
Decreto Federal nº 8.368, de 2 de dezembro de 2014, que regulamenta
a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que institui a Política
Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do
Espectro Autista;
Decreto Federal nº 9.057, de 25 de maio de 2017, Regulamenta o art.
80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as
diretrizes e bases da educação nacional;
Portaria nº 3.284, Ministério da Educação (MEC), de 7 de novembro de
2003, que dispõe sobre requisitos de acessibilidade de pessoas
portadoras de deficiências, para instruir os processos de autorização e
de reconhecimento de cursos, e de credenciamento de instituições;
Portaria nº 2.117, de 6 de dezembro de 2019, que dispõe sobre a oferta
de carga horária na modalidade de Ensino a Distância (EaD) em cursos
de graduação presenciais ofertados por Instituições de Educação
Superior (IES) pertencentes ao Sistema Federal de Ensino;
Resolução nº 1, Conselho Nacional da Educação (CNE) / Conselho
Pleno (CP), de 17 de junho de 2004, que institui diretrizes curriculares
nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o
ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana;
Resolução nº 2, CNE/ Câmara de Educação superior (CES), de 18 de
junho de 2007, que dispõe sobre carga horária mínima e procedimentos
relativos à integralização e duração dos cursos de graduação,
bacharelados, na modalidade presencial; 
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Resolução nº 3, CNE/CP, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre
procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula;
Resolução nº 1, CNE/CP, de 30 de maio de 2012, que estabelece
Diretrizes Nacionais para a Educação em Direitos Humanos;
Resolução nº 2, CNE/CP, de 15 de junho de 2012, que Estabelece as
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental;
Resolução nº 7, CNE/CES, de 18 de dezembro de 2018, que
estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior
Brasileira e regimenta o disposto na Meta 12.7 da Lei nº 13.005/2014,
que aprova o Plano Nacional de Educação —PNE 2014-2024— e dá
outras providências;
Resolução n° 1, Comissão Nacional de Avaliação da Educação
Superior (Conaes), de 17 de junho de 2010, que Normatiza o Núcleo
Docente Estruturante (NDE) e dá outras providências;
Resolução CNE/CES n° 2, de 24 abril de 2019, a qual instituiu as novas
Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Engenharia;
Resolução nº 93, Conselho Universitário (Coun), de 28 de maio de
2021, que aprova o Estatuto da Fundação Universidade Federal de
Mato Grosso do Sul;
Resolução nº 137, Coun, de 29 de outubro de 2021, que aprova o
Regimento Geral da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso
do Sul;
Resolução nº 107, Conselho de Ensino de Graduação (Coeg), de 16 de
junho de 2010, que aprova o Regulamento de Estágio para os
acadêmicos dos Cursos de Graduação, presenciais, da UFMS;
Resolução nº 106, Coeg, de 4 de março de 2016, que aprova as
Orientações Gerais para a Elaboração de Projeto Pedagógico de Curso
de Graduação da UFMS;
Resolução nº 105, Coeg, de 4 de março de 2016, que aprova as Regras
de Transição para Alterações Curriculares originadas de alterações na
normatização interna da UFMS ou atendimento a normativa legal;
Resolução nº 16, Conselho de Graduação (Cograd), de 16 de janeiro de
2018, que altera o art. 4° da Resolução nº 105, Coeg, de 4 de março de
2016;
Resolução nº 537, Cograd, de 18 de outubro de 2019, que aprova o
Regulamento do Núcleo Docente Estruturante (NDE), dos cursos de
graduação da UFMS;
Resolução nº 430, Cograd, de 16 de dezembro de 2021 que aprova
o Regulamento Geral dos Cursos de Graduação
da Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul;
Resolução nº 1, CNE/CES, de 26 de março de 2021 - Altera o Art. 9°, §
1º da Resolução CNE/CES 2/2019 e o Art. 6°, § 1º da
Resolução CNE/CES 2/2010, que institui as Diretrizes Curriculares
Nacionais dos Cursos de Graduação de Engenharia, Arquitetura e
Urbanismo;
Resolução nº 594, Cograd, de 22 de junho de 2022, que aprova o
Regulamento das Atividades Orientadas de Ensino dos Cursos de
Graduação da UFMS;
Resolução nº 595, Cograd, de 22 de junho de 2022, que aprova o
Regulamento de Trabalho de Conclusão de Curso dos Cursos de
Graduação da UFMS.

3. CONTEXTUALIZAÇÃO
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3.1. HISTÓRICO DA UFMS
A Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) tem

origem com a criação das Faculdades de Farmácia e Odontologia, em 1962, na
cidade de Campo Grande, embrião do Ensino Superior público no sul do então
Estado de Mato Grosso.

Em 26 de julho de 1966, pela Lei Estadual nº 2.620, esses Cursos foram
absorvidos pelo Instituto de Ciências Biológicas de Campo Grande (ICBCG), que
reformulou a estrutura anterior, instituiu departamentos e criou o primeiro Curso de
Medicina.

No ano de 1967, o Governo do Estado de Mato Grosso criou o Instituto
Superior de Pedagogia, em Corumbá, e o Instituto de Ciências Humanas e Letras,
em Três Lagoas, ampliando assim a rede pública estadual de Ensino Superior.

Integrando os Institutos de Campo Grande, Corumbá e Três Lagoas, a Lei
Estadual nº 2.947, de 16 de setembro de 1969, criou a Universidade Estadual de
Mato Grosso (UEMT). Em 1970, foram criados e incorporados à UEMT, os Centros
Pedagógicos de Aquidauana e Dourados.

Com a divisão do Estado de Mato Grosso, a UEMT foi federalizada pela
Lei Federal nº 6.674, de 05 de julho de 1979, passando a denominar-se Fundação
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS). O então Centro Pedagógico
de Rondonópolis, sediado em Rondonópolis/MT, passou a integrar a Universidade
Federal de Mato Grosso (UFMT). O Câmpus de Dourados (CPDO) foi transformado
na Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), com a sua instalação
realizada em 1º de janeiro de 2006, de acordo com a Lei nº 11.153, de 29 de julho
de 2005.

Atualmente, além da sede na Cidade Universitária em Campo Grande,
onde funcionam a Escola de Administração e Negócios (Esan), a Faculdade de
Artes, Letras e Comunicação (Faalc), a Faculdade de Ciências Farmacêuticas,
Alimentos e Nutrição (Facfan), a Faculdade de Ciências Humanas (Fach), a
Faculdade de Computação (Facom), a Faculdade de Educação (Faed), a Faculdade
de Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e Geografia (Faeng), a Faculdade de
Medicina (Famed), a Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia (Famez), a
Faculdade de Odontologia (Faodo), a Faculdade de Direito (Fadir), o Instituto de
Biociências (Inbio), o Instituto de Física (Infi), o Instituto Integrado de Saúde (Inisa), o
Instituto de Matemática (Inma) e o Instituto de Química (Inqui), a UFMS mantém
nove câmpus nas cidades de Aquidauana, Bonito, Chapadão do Sul, Corumbá,
Coxim, Naviraí, Nova Andradina, Paranaíba, Ponta Porã e Três Lagoas,
descentralizando o ensino para atender aos principais polos de desenvolvimento do
Estado.

Em sua trajetória histórica, a UFMS busca consolidar seu compromisso
social com a comunidade sul-mato-grossense, gerando conhecimentos voltados à
necessidade regional, como preconiza a Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional (LDB). Sempre evidenciou a necessidade de expandir a formação
profissional no contexto social-demográfico e político sul-mato-grossense. Em
consonância com essas demandas, a UFMS possui cursos de Graduação e Pós-
Graduação, presenciais e a distância. Os cursos de Pós-Graduação englobam
especializações e programas de Mestrado e Doutorado.

3.2. HISTÓRICO DA UNIDADE DA ADMINISTRAÇÃO SETORIAL DE LOTAÇÃO
DO CURSO (PRESENCIAIS) OU DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA NA UFMS
(CURSOS A DISTÂNCIA)

Com a implantação do Curso de Engenharia Civil pela Universidade
Estadual de Mato Grosso (UEMT), na Cidade Universitária de Campo Grande em
1972, criou-se o Centro de Estudos Gerais (CEG) constituído pelos Departamentos
de Engenharia, Matemática, Química, Física e Biologia.
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Com a divisão do Estado de Mato Grosso e a federalização da antiga
UEMT, houve uma reestruturação administrativa da Universidade, criando-se novos
centros.

Em Campo Grande a UFMS foi constituída pelos Centros de Ciências
Biológicas e da Saúde (CCBS), Ciências Exatas e Tecnologia (CCET) e Ciências
Humanas e Sociais (CCHS). O Curso de Arquitetura e Urbanismo funcionou, desde
a sua criação, no CCET vinculado ao Departamento de Estruturas e Construção Civil
(DEC), até o ano de 2013.

Em 16 de abril de 2013, o CCET foi desmembrado criando a Faculdade
de Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e Geografia (Faeng), Instituto de
Matemática (Inma), Instituto de Química (Inqui) e Instituto de Física (Infi). A Faeng
congrega os seguintes cursos de graduação: Arquitetura e Urbanismo - bacharelado
(integral); Tecnologia de Construção de Edifícios (noturno); Tecnologia de
Eletrotécnica Industrial (noturno); Engenharia Ambiental - bacharelado (Integral);
Engenharia Civil - bacharelado (integral); Engenharia de Produção - bacharelado
(integral); Engenharia Elétrica - bacharelado (integral); Geografia - bacharelado
(noturno); Tecnologia em Saneamento Ambiental (noturno). A Faeng ainda oferece
os seguintes cursos de pós-graduação: Tecnologias Ambientais (Mestrado e
Doutorado), Engenharia Elétrica (Mestrado), Eficiência Energética e Sustentabilidade
(Mestrado).

Atualmente, a Faeng tem uma estrutura contendo um Conselho de
Faculdade; Coordenadoria de Gestão Administrativa; Coordenadoria de Gestão
Acadêmica; secretaria acadêmica e secretaria de apoio pedagógico e administra
quase 2.000 alunos em seus cursos de graduação e pós-graduação.

3.3. HISTÓRICO DO CURSO
Na segunda metade dos anos 80, em consequência do crescimento das

atividades econômicas e expansão dos serviços no Estado de Mato Grosso do Sul,
ocorreu uma demanda acentuada de profissionais qualificados, relacionados à área
de Engenharia Elétrica, para atuação nos setores público e privado. Para atender a
essas necessidades foi criado no ano de 1987 o Curso de Engenharia Elétrica na
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul/UFMS. Em janeiro de 1988 foi
realizado o primeiro vestibular, com o ingresso de 40 alunos, cujas atividades
acadêmicas tiveram o início em agosto de 1988. Nessa primeira fase os docentes da
área de formação profissional foram lotados no Departamento de Estrutura e
Construção Civil.

A partir de 1992, o Curso passou a funcionar em prédio próprio (com uma
área construída de 788,58 m2), com 07 salas de laboratórios, 07 salas de
professores, 02 salas para atividades administrativas. Em dezembro de 1992, foi
criado o Departamento de Engenharia Elétrica (DEL), o qual era integrado ao Centro
de Ciências Exatas e Tecnologia (CCET).

Em julho de 2013 o CCET foi desmembrado em quatro unidades, sendo
que o curso de Engenharia de Elétrica passou, desde então, a integrar uma das
novas unidades, a Faculdade de Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e Geografia
(Faeng).

O Curso foi reconhecido pela Portaria MEC n° 1.548 em 27/10/93. A
primeira formatura ocorreu no primeiro semestre de 1993. Até 2019/2 estão
contabilizados 665 alunos graduados, 36 turmas de formandos e uma média de 25
graduados/ano. Atualmente, as disciplinas dos núcleos profissionalizante e
específico contam com 21 docentes, desses, dezenove (19) são doutores e dois (2)
são mestres. As atividades do Curso são desenvolvidas no período diurno,
funcionando em Regime de Matrícula semestral por disciplina.

Para efeito de cooperação técnico-científica, foram realizados vários
convênios, a partir dos quais se tornou possível a realização de estágios por parte
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dos alunos e atividades de pesquisa e extensão de interesses comuns, além de
intervenções na área de ensino (palestras técnicas, aulas em tópicos específicos).

Na penúltima avaliação do Enade, que ocorreu ao final de 2017, o Curso
obteve conceito Enade igual a 4 (quatro), tendo sido a melhor nota Enade contínuo
da Faeng, a maior nota entre os cursos de Engenharia Elétrica do Mato Grosso do
Sul, a melhor nota Enade contínuo da região Centro-Oeste e o 27º do Brasil de um
total de 364 cursos avaliados. Ainda resultante do Enade 2017, atualmente o
Conceito Preliminar de Curso (CPC) que contempla além da nota do Enade, as
componentes relativas à percepção do acadêmico sobre o processo formativo e a
composição do corpo docente, é igual a 4.

Por meio da Portaria do MEC Nº 840 de 24/08/2018, republicada em
31/08/2018, as áreas de avaliação do Enade foram reorganizadas e passaram a ser
denominadas de Ano I, Ano II e Ano III. Desta forma, entre os cursos avaliados no
ano de 2019, estavam os Cursos de bacharelado nas áreas de conhecimento de
Engenharias e Arquitetura e Urbanismo. Os indicadores de qualidade divulgados do
Enade 2019 para o Curso de Engenharia Elétrica da UFMS foram os seguintes: Nota
da Formação Geral: 3,364; Nota do Conhecimento Específico: 2,893; Conceito
Enade (CE) – Contínuo: 3,011; Conceito Enade (CE) – Faixa: 4 (quatro); Indicador
de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado (IDD) – Contínuo:
2,614; Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado (IDD) -
Faixa: 3. Tendo como base o resultado em 2019 do valor do Enade Contínuo dos
cursos, o Curso de Engenharia Elétrica da UFMS ocupa a 1ª posição entre os cursos
de Engenharia Elétrica do Mato Grosso do Sul, a 5ª posição na Região Centro-Oeste
e a  81ª do Brasil de um total de 441 cursos avaliados.

O Enade é um componente curricular obrigatório que impacta diretamente
no cálculo do Conceito Preliminar de Curso, principal indicador de qualidade do
curso e, no cálculo do Índice Geral de Cursos (IGC), principal indicador de qualidade
da Instituição. O  resultado do Enade permite que a gestão do curso possa avaliar o
Projeto Pedagógico do Curso, principal instrumento de planejamento e gestão
utilizado pelo Colegiado de Curso e pelo Núcleo Docente Estruturante.

4. NECESSIDADE SOCIAL DO CURSO

4.1. INDICADORES SOCIOECONÔMICOS DA POPULAÇÃO DA MESORREGIÃO
Mato Grosso do Sul é o 6º estado do país em extensão territorial, com

357.145,534 km2 que corresponde a 4,19% da área total do Brasil (8.515.767,049
km2) e 22,23% da área da Região Centro-Oeste. Está localizado ao sul da Região
Centro-Oeste e é formado por quatro mesorregiões, totalizando 79 municípios. Tem
como limites os estados de Goiás a nordeste, Minas Gerais a leste, Mato Grosso
(norte), Paraná (sul) e São Paulo (sudeste), além da Bolívia (oeste) e o Paraguai
(oeste e sul). A população do Mato Grosso do Sul em 2020 (IBGE, 2020) era
de 2.809.394 habitantes e a estimada pelo IBGE para 2021 é de 2.839.188 pessoas,
conferindo ao estado a 21ª população do Brasil (IBGE, 2020). Sua capital e maior
cidade é Campo Grande, e outros municípios importantes são Dourados, Três
Lagoas, Corumbá, Ponta Porã, Aquidauana, Nova Andradina e Naviraí.

A economia de Mato Grosso do Sul vem apresentando avanços
econômicos nas últimas décadas, principalmente no setor agropecuário e na
agroindústria, com a modernização da tecnologia na pecuária e o aumento
expressivo da produção de grãos. De acordo com o resultado do Produto Interno
Bruto (PIB), divulgado oficialmente em 14/11/2019 pela Secretaria de Estado do
Meio Ambiente, Desenvolvimento Econômico, Produção e Agricultura
Familiar (Semagro), em parceria com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) a economia de Mato Grosso do Sul cresceu 4,9% no ano de 2017. É a sexta
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maior taxa de crescimento do PIB entre as Unidades da Federação e a segunda no
Centro-Oeste. De acordo com o relatório Contas Regionais – PIB MS 2017,
elaborado pela Coordenadoria de Economia e Estatística da Semagro, o valor do
Produto Interno Bruto (PIB) de Mato Grosso do Sul gerado em 2017 foi estimado em
R$ 96.372 milhões (https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php), dos quais a
agropecuária tem participação de 17,60%; a indústria, de 22,10%; e o setor de
comércio e serviços, 60,33%, resultando em um PIB per capita de R$ 35.520,45,
sendo o oitavo maior valor per capita entre todos os demais estados (SEMAGRO,
2018).

Os últimos dados divulgados pelo Cadastro Geral de Emprego e
Desemprego do Ministério do Trabalho e Emprego (CAGED-MTE), referentes a julho
de 2020, indicam que foram criados 2.635 novos empregos formais no Estado. Os
setores que mais geraram novos empregos formais foram: na Indústria (1.438 a
mais), Comércio (943 a mais) e Serviços (556 a mais). Houve queda apenas na
Agropecuária (432 a menos). A indústria foi o setor que teve maior criação de vagas
em julho de 2020, principalmente na indústria de transformação com 1.335 vagas a
mais seguida da Construção Civil com 130 vagas a mais.

A Microrregião de Campo Grande pertence à Mesorregião do Centro
Norte de Mato Grosso do Sul e compreende os municípios de Bandeirantes, Campo
Grande, Corguinho, Jaraguari, Rio Negro, Rochedo, Sidrolândia e Terenos. A
população de Campo Grande em 2020 (IBGE, 2020) era de 906.092  habitantes,
conferindo ao município a 22ª população do Brasil quando comparado aos outros
municípios do Brasil. De acordo com a Semagro (2018), a capital representa 35,7%
da população do Estado e possui 94,5% de taxa de urbanização.

Mato Grosso do Sul tem uma das mais baixas taxas de densidade
demográfica do país – 7,78 habitantes por km² (2019). Está em décimo primeiro
lugar (0,766) entre os estados brasileiros no ranking do índice de desenvolvimento
humano (IDH), da ONU. O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é uma medida
resumida do progresso à longo prazo em três dimensões básicas do
desenvolvimento humano: renda, educação e saúde. Campo Grande é o município
que possui maior IDHM (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal) do estado,
com valor de 0,784, que representa um índice de desenvolvimento humano alto,
bem superior ao IDH nacional, 0,699 (IBGE, 2015).

Em comparação com as capitais do Centro Oeste, o PIB de Campo
Grande (2017) é o terceiro maior (pouco mais de R$ 20,7 milhões), ficando atrás
somente do registrado por Brasília (aproximadamente R$ 244 milhões) e por Goiânia
(aproximadamente R$ 49 milhões) e a frente de Cuiabá - MT (aproximadamente R$
23,3 milhões). Quando a comparação é nacional, o PIB de Campo Grande é o 30°
no ranking entre os 5.565 municípios do país (IBGE, 2020,
https://www.ibge.gov.br/explica/pib.php) . 

Dados de 2018 indicam que a cidade de Campo Grande contabilizava
117.252 matrículas no Ensino Fundamental e 35.430 matrículas no Ensino Médio,
em sua grande maioria nas escolas públicas. Dados de 2017 apresentam o Índice
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) do ensino fundamental (rede
pública) - Anos iniciais igual a 5,7, e – Anos finais igual a 4,8. Em relação ao Ensino
médio a Rede pública estadual apresentava Ideb igual a 3,6, enquanto a Rede
Privada apresentava Ideb igual a 5,9 (IBGE, 2020).

A taxa de escolarização no município de Campo Grande (para pessoas de
6 a 14 anos) foi de 98% em 2010 (IBGE, 2020). No ano de 2017, o Estado de Mato
Grosso do Sul apresentava 1751 escolas, sendo 1505 no meio urbano e 246 no
meio rural. Neste mesmo ano, o número de matrículas no ensino médio no estado
foram de 90,74 mil alunos e no município de Campo Grande foi de 31,65 mil (SED,
2019).

Mato Grosso do Sul possui 47 instituições de ensino superior, sendo 4
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públicas e 43 particulares. Esse número total mostra um aumento de instituições nos
últimos anos (SEMAGRO, 2018).

4.2. INDICADORES SOCIOAMBIENTAIS DA REGIÃO
Com uma população de 2.809.394 habitantes (Fonte:

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ms/panorama) no Estado todo, sua concentração
populacional está, principalmente, nas cidades de Campo Grande (32,3 % da
população), Dourados (8,25 %), Três Lagoas (4,3 %) e Corumbá (4,1 %).

Apesar do Estado de Mato Grosso do Sul ser basicamente voltado ao
agronegócio, o setor industrial está direcionado para o beneficiamento de produtos
vindos principalmente do setor agropecuário como grãos, algodão, carnes, leite,
couro, cana, mandioca, minérios e madeiras. O parque industrial do Estado é
constituído basicamente por quatro polos em fase de expansão e consolidação que
podem ser assim distribuídos (Diagnóstico Socioeconômico de Mato Grosso do Sul –
2020):

Polo de Campo Grande - com segmentos industriais de frigoríficos,
lácteos, farinhas, farelos e óleos, curtumes, indústrias de madeira,
mobiliária, vestuário, etc., liderado pelos municípios de Campo Grande,
Terenos e Sidrolândia;
Polo de Dourados - com indústrias de farelo e óleos vegetais,
frigoríficos (carne bovina, aves e suínos), indústria do álcool e do
açúcar, erva-mate, têxtil, curtumes, beneficiamento de arroz, etc.,
destacando os municípios de Dourados, Fátima do Sul, Itaporã e Rio
Brilhante;
Polo de Três Lagoas - com indústria frigorífica, láctea, biscoitos,
cerâmica, embalagens, álcool e açúcar, curtume, papel e celulose,
indústrias de bebidas, siderurgia, madeira, etc., com maior expressão
nos municípios de Três Lagoas, Paranaíba e Aparecida do Taboado;
Polo Industrial de Corumbá - com indústria extrativa mineral, indústria
de cimento, siderurgia, calcário, láctea, frigorífica e estaleiros, nos
municípios de Corumbá e Ladário.

Outro segmento industrial do Estado com potencial de crescimento é o
setor da indústria do couro. O Estado conta com 10 unidades industriais de
beneficiamento do couro até a fase do Wet-Blue. O couro beneficiado no Estado é
praticamente todo exportado para a indústria do couro de São Paulo e Rio Grande
do Sul e/ou enviado para mercados externos, como China e Itália.

A elevação dos preços do petróleo e seus derivados, bem como o
desenvolvimento tecnológico levaram ao surgimento de novos modelos de energia,
possibilitando assistir o início do processo de mudança da matriz energética global.
A agricultura tem suprido essa procura através da produção em massa de
oleaginosas, álcool e biomassa energética. Atualmente, a produção de Energia
Elétrica no Estado apresenta-se totalmente renovável, com predominância para cana
de açúcar, dos 3.081 MW produzidos em 2019, divididos em 71 usinas, tendo a
biomassa de bagaço de cana como a principal fonte produtora. As 20 usinas
produziram 1.155 MW, representando 37,48%, enquanto as 44 hidrelétricas
produziram 541 MW, participando com 22,83%. A demanda total do Estado é de
1.110 MW e apenas 36% da capacidade instalada é utilizada no Estado (SEMAGRO
2020).

O incentivo ao aproveitamento de todo o potencial energético de Mato
Grosso do Sul, como a biomassa do setor industrial, o gás natural, a disponibilidade
de rios para pequenas centrais hidroelétricas (PCH) e hidrelétricas, somado a outras
oportunidades como a energia eólica e solar, é uma opção estratégica para o
desenvolvimento regional do Estado, reduzindo custos e melhorando a capacidade
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de concorrência, principalmente da produção agroindustrial de MS nos mercados
nacionais e internacionais (Fonte: Diagnóstico Socioeconômico de Mato Grosso do
Sul, 2020).

Com um rebanho bovino de 20 milhões de animais, uma área de
pastagem de 16 milhões de ha, distribuídos em mais de 85 mil propriedades rurais, o
estado conta ainda com 2.4 milhões de ha de área de soja. Baseado em pilares
sólidos, o agronegócio do estado vislumbra também ações de sustentabilidade. A
Superintendência de Ciência e Tecnologia, Produção e Agricultura Familiar (Suprafa)
tem dentre suas atribuições promover ações voltadas ao aumento da produtividade,
da competitividade e do empreendedorismo, por meio de iniciativas dirigidas ao setor
produtivo rural adequando às reais demandas do mercado. Para isso programas de
fomento estão organizados na agricultura (redução da carga tributária para as
culturas de algodão, milho, feijão, arroz, sorgo, trigo e girassol) e pecuária ( visa à
expansão e o fortalecimento da bovinocultura, da suinocultura, da
ovinocaprinocultura e da piscicultura) (SEMAGRO, 2020).

O Mato Grosso do Sul aparece, ainda, como 5° maior produtor no
ranking dos maiores estados produtores de cana de açúcar, com aproximadamente
35 milhões de toneladas (SEMAGRO, 2020). O setor sucroalcooleiro está presente
na economia de Mato Grosso do Sul, voltado para a produção de álcool etanol e
açúcar, contando com 23 unidades industriais em operação (MAPA, 2020).

O ecossistema de Mato Grosso do Sul é dividido em duas grandes
regiões: o Cerrado e o Pantanal (localizado no noroeste do estado). O ecossistema
pantaneiro tem como principal atividade econômica a criação de gado de corte e o
turismo, enquanto o ecossistema do cerrado se encontra bastante destruído pela
implantação das culturas de soja, milho, cana (para produção de álcool) e eucalipto
(usado para produção de madeira e celulose), além da criação de gado
(aproximadamente 20 milhões de cabeças em todo o estado).

Atualmente, verifica-se que todos os setores da economia de MS têm sido
amplamente influenciados e afetados pelo uso de Tecnologias da Informação e
Comunicação (TIC). Muitos aplicativos (hardwares/softwares, protótipos, produtos)
têm sido construídos para auxiliar agricultores no controle de pragas, e criadores de
gado no manejo do rebanho, bem como na geração e armazenamento de energia
elétrica. Além disso, soma-se o fato de que o acesso à informação está muito mais
fácil para a população atual. O percentual dos domicílios com serviços de acesso à
informação aumentou bastante de 2005 a 2013. Em Mato Grosso do Sul, a
porcentagem de domicílios com telefonia móvel passou de 74% em 2005 para
aproximadamente 96% em 2020 (Diagnóstico Socioeconômico de Mato Grosso do
Sul, 2020).

4.3. ANÁLISE DA OFERTA DO CURSO NA REGIÃO
Segundo o Inep (2019) existiam em 2018 no Estado de Mato Grosso do

Sul seis cursos de Engenharia Elétrica (1 ofertado por instituição pública - UFMS e 5
por instituições privadas). Estavam matriculados 1076 alunos nestes seis cursos,
sendo 296 na UFMS. Na mesma área de conhecimento existiam também três cursos
de Engenharia de Controle e Automação (1 ofertado por instituição pública e 2 por
privadas) e um curso de Engenharia de Energia (instituição pública – UFGD).

Em 2018 ainda segundo o Inep (2019), 442 candidatos inscritos
concorreram para as 60 vagas novas oferecidas pelo Curso de Engenharia Elétrica
da UFMS e 1.225 inscritos concorreram para as 541 vagas novas oferecidas pelas
instituições privadas. Em relação a conclusão do curso, o Curso de Engenharia
Elétrica da UFMS teve 36 concluintes, enquanto que os cinco cursos de Engenharia
Elétrica das instituições privadas tiveram 104 concluintes.

No Curso de Engenharia Elétrica/FAENG/UFMS, além de ter muitos
alunos matriculados cuja origem é Campo Grande/MS e cidades próximas, existem
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também vários alunos matriculados de outros estados brasileiros, notadamente São
Paulo, Mato Grosso e Paraná. A cidade de Campo Grande/MS, por localizar-se
geograficamente no centro do Estado, possibilita atender a todos os municípios de
Mato Grosso do Sul e de várias localidades do país, além de estar, a mais de 300
km de distância de qualquer outra instituição pública que ofereça o Curso de
Engenharia Elétrica.

5. CONCEPÇÃO DO CURSO

5.1. DIMENSÕES FORMATIVAS
Os componentes curriculares do Curso foram concebidos a fim de

contribuir para a formação do acadêmico como um todo, cobrindo várias dimensões
do conhecimento necessárias a um profissional da área. As principais dimensões
que permeiam o processo formativo no Curso são: técnica, política, desenvolvimento
pessoal, cultural, ética e social.
5.1.1. TÉCNICA

De acordo com o Art. 4º da Resolução CNE/CES N° 2/2019, o curso de
graduação em Engenharia deve proporcionar aos seus egressos, ao longo da
formação, as seguintes competências gerais:

I - formular e conceber soluções desejáveis de engenharia, analisando e
compreendendo os usuários dessas soluções e seu contexto;

II - analisar e compreender os fenômenos físicos e químicos por meio de
modelos simbólicos, físicos e outros, verificados e validados por experimentação;

III - conceber, projetar e analisar sistemas, produtos (bens e serviços),
componentes ou processos;

IV - implantar, supervisionar e controlar as soluções de Engenharia;
V - comunicar-se eficazmente nas formas escrita, oral e gráfica;
VI - trabalhar e liderar equipes multidisciplinares: a) ser capaz de interagir

com as diferentes culturas, mediante o trabalho em equipes presenciais ou a
distância, de modo que facilite a construção coletiva;

VII - conhecer e aplicar com ética a legislação e os atos normativos no
âmbito do exercício da profissão;

VIII - aprender de forma autônoma e lidar com situações e contextos
complexos, atualizando-se em relação aos avanços da ciência, da tecnologia e aos
desafios da inovação.

Assim, considerando o perfil desejado, as habilidades e competências
que o egresso do curso de Engenharia Elétrica da UFMS deve possuir são:

Projetar e conduzir experimentos bem como analisar e interpretar
resultados;
Projetar sistemas, componentes ou processos elétricos para atender a
requisitos específicos;
Identificar, formular, planejar e coordenar projetos e serviços na área da
Engenharia Elétrica;
Desenvolver e/ou utilizar técnicas, ferramentas e novas tecnologias
para o exercício prático da Engenharia Elétrica;
Aplicar conhecimentos interdisciplinares, abrangendo as áreas de
Economia, Administração, Ciências Humanas e Sociais, Ambiental e
Empreendedorismo;
Aplicar conhecimentos de ciências básicas – Física, Cálculo, Química e
Computação – bem como saber aplicar conhecimentos matemáticos,
científicos, tecnológicos e instrumentais à Engenharia Elétrica;
Atuar em equipes multidisciplinares;
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Assumir a postura de permanente busca de atualização profissional;
Comunicar-se efetivamente (escrita e oral);
Ter consciência social, compreender a natureza da ética e da
responsabilidade profissional e ser capaz de avaliar o impacto das
soluções da engenharia no contexto social e ambiental.

As tendências atuais vêm indicando na direção de cursos de graduação
com estruturas flexíveis, permitindo que o futuro profissional a ser formado tenha
opções de áreas de conhecimento e atuação, articulação permanente com o campo
de atuação do profissional, base filosófica com enfoque na competência, abordagem
pedagógica centrada no aluno, ênfase na síntese e na transdisciplinaridade,
preocupação com a valorização do ser humano e preservação do meio ambiente,
integração social e política do profissional, possibilidade de articulação direta com a
pós-graduação e forte vinculação entre teoria e prática.

Para tanto, ganham destaque as estratégias educacionais que
privilegiem: o aproveitamento de conhecimentos prévios; a realização de visitas
técnicas com o objetivo de o aluno conhecer, observar e analisar áreas de atuação
profissional; a realização de aulas práticas laboratoriais; a realização de práticas
profissionais simuladas em ambiente escolar e práticas em campo de trabalho; o
desenvolvimento de projetos de extensão, pesquisa e ensino; o estímulo à
educação permanente; a adoção da flexibilidade, da interdisciplinaridade, da
contextualização e da atualização permanente.

5.1.2. POLÍTICA
A Dimensão Política refere-se ao desenvolvimento de conceitos e

significados que norteiam não apenas a atuação profissional, mas também a vida
acadêmica, compreendendo desde a participação em movimentos estudantis, na
perspectiva da cidadania, da participação política e controle social. Tem-se como
expectativa fomentar o desenvolvimento da autonomia, criticidade, diálogo e reflexão
da prática profissional a fim de que, como futuro profissional, assuma papel de
agente transformador da realidade.

Neste contexto, a dimensão política dentro do Projeto Pedagógico do
Curso (PPC) de graduação em Engenharia Elétrica da UFMS diz respeito à
compreensão dos processos de exploração, dominação e subordinação que se
estabelecem no convívio social e as diferentes formas de manipulação para a
consecução dos objetivos de classe.

Além de formar profissionais com competência em áreas específicas e
técnicas, o PPC do Curso permite a formação de um sujeito capaz de compreender
as relações de poder, de natureza ideológica, que regulam o ambiente social e o
ambiente do trabalho, mostrando ao acadêmico que todos os processos decisórios
são guiados pelas ideologias em disputa em torno daquela decisão.

O curso de Engenharia Elétrica/FAENG/UFMS abordará as seguintes
questões de maneira transversal, sem, contudo, deixar de promover, em parceria
com outros cursos da UFMS, momentos nos quais se faça a sistematização destes
campos conceituais, que caracterizam a formação política do indivíduo, dentre os
quais se pode destacar:  A história do desenvolvimento das teorias políticas;
A ciência e sua relação com o desenvolvimento econômico e tecnológico; A
legislação e a ética profissional; e educação em direitos humanos e a cidadania.

5.1.3. DESENVOLVIMENTO PESSOAL
O projeto pedagógico do curso de Engenharia Elétrica foi conduzido

visando atender à missão da UFMS: “Desenvolver e socializar o conhecimento,
formando profissionais qualificados para a transformação da sociedade e o
crescimento sustentável do país.” (PDI-UFMS 2020-2024).

A formação e o aperfeiçoamento não devem esquecer que o sujeito existe
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no trabalho, mas também existe fora dele. O desenvolvimento de centros de
interesse outros que o do trabalho favorece o desenvolvimento harmônico do ser
humano, ao permitir-lhe a vivência de experiências prazerosas que contribuem para
a diminuição do estresse, por exemplo, contribuindo desta forma para o
desenvolvimento da própria atividade laboral.

Dentre as atividades realizadas pelo curso de Engenharia Elétrica e que
estão relacionadas ao desenvolvimento pessoal dos acadêmicos, destacam-se:

Realização de campeonatos de futebol entre os acadêmicos e docentes
do Curso;
Realização de churrasco de confraternização entre acadêmicos e
docentes em finais de ano/semestres/curso;
Viagens de visitas técnicas (Itaipu, Weg, indústrias, frigoríficos,
concessionárias de energia, etc.).

Além disso, projetos de extensão também são exemplos de
oportunidades que permitem aos acadêmicos vivenciar suas experiências
acadêmicas junto à comunidade local. Também existem atividades ligadas à prática
esportiva e musical desenvolvidas em conjunto com a Associação Atlética
Acadêmica das Engenharias, disponível a todos os alunos dos diversos cursos da
Faeng.

5.1.4. CULTURAL
Há uma forte interação entre a dimensão Desenvolvimento Pessoal e

Cultural. As interações entre seres humanos no ambiente cultural é que permitem a
intrasubjetividade a partir da intersubjetividade, com o desenvolvimento de
conceitos, crenças e ideias. O espaço educativo deve oferecer oportunidades aos
acadêmicos de terem contato com outros aspectos da cultura que não sejam
aqueles do seu ambiente natural, permitindo-lhes o desenvolvimento de outras
perspectivas de mundo.

Diversas ações culturais têm ocorrido no âmbito da UFMS e da região,
promovidas pela Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Esportes (Proece), dentre as
quais se destacam:

Programa Mais Cultura na UFMS: o objetivo é a inclusão e difusão
cultural na UFMS, por meio do fomento a grupos artísticos, cursos e
demais ações que atenderão aos acadêmicos, prioritariamente àqueles
em condição de vulnerabilidade socioeconômica.
Clube de Astronomia Carl Sagan (http://cacarlsagan.blogspot.com.br/):
fundado em 2007, trata-se de um projeto e também uma associação de
pessoas, que tem por objetivo o estudo e a divulgação da Astronomia
como forma de sensibilizar as pessoas para a necessidade de adotar
uma postura crítica racional em relação ao meio globalizado em que
estamos inseridos. Sua atuação se dá por meio da promoção de
observações do céu abertas e gratuitas na UFMS e em escolas
públicas, cursos básicos de astronomia, grupos de estudo, palestras e
bate papos sobre o tema. As atividades abertas são realizadas no
espaço da Casa da Ciência e Cultura da UFMS.
Movimento Concerto da UFMS: oferecem concertos de músicas
eruditas, recitais de música e poesia, apresentações de Corais, além de
oficinas de iniciação musical e de instrumentos musicais, com o objetivo
de fomentar a música erudita no estado, trazendo concertistas de alto
nível para a região, e difundir a produção artística interna da UFMS.
Mostras de Teatro e Cinema: realizadas desde 2008 pela Fundação de
Cultura de Mato Grosso do Sul (FCMS), tem por objetivo abrir espaço
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para o intercâmbio da arte e do encantamento que ela produz. Várias
apresentações são realizadas no Teatro Glauce Rocha na UFMS.
Casa da Ciência e Cultura da UFMS: tem o objetivo de difundir o
conhecimento científico e implantar um espaço destinado à
convergência das ações governamentais nas áreas de inclusão digital,
social e cultural, ampliação da cidadania e popularização da ciência e
arte.
Programas culturais realizados pelos diversos grupos PET, incluindo o
PET da Elétrica.

Todas essas ações são amplamente divulgadas entre os alunos de todos
os cursos da Faeng.

5.1.5. ÉTICA
Com as constantes transformações ocorridas na Educação Superior no

Brasil, o estudo de Engenharia também assume papel especial nesse momento de
intensas transformações culturais, decorrentes do desenvolvimento científico, da
valorização e promoção da qualidade de vida, do trabalho em equipe multidisciplinar,
da exigência de maior autonomia e de rigorosa postura ética.

Nesse sentido, na dimensão formativa Ética o Curso se pautará pela
discussão, sobretudo na disciplina de Introdução à Engenharia Elétrica e
adicionalmente de forma transversal em todos os componentes curriculares do
Curso, da responsabilidade que um Engenheiro Eletricista tem com o conhecimento
adquirido. Dessa forma, o Curso pretende desenvolver nos estudantes o
compromisso com o uso responsável do conhecimento, que deve ser usado sempre
em benefício coletivo. Outro ponto ligado a essa dimensão é a necessidade de o
estudante se portar eticamente em todos os espaços sociais. Isto inclui desde a
maneira como os trabalhos são preparados; a correta citação de referências
bibliográficas usadas em pesquisa, o respeito na interação acadêmico/professor
dentro e fora da aula, o respeito aos prazos, além da realização de atividades e
avaliações sem fraudes acadêmicas tais como o plágio e cópia ilegal de respostas,
até as atividades desenvolvidas no contexto social do Curso. Portar-se com ética,
significa respeitar sem coerção os princípios que regem a vida acadêmica. Nas
disciplinas e demais atividades do Curso esses tópicos deverão sempre ser objeto
de reflexão.

A UFMS dispõe do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) e da Comissão
de Ética no Uso de Animais (Ceua).

O Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Mato
Grosso do Sul foi criado no âmbito desta Instituição pela Instrução de Serviço nº
005, de 18 de fevereiro 1997, estando credenciado para exercer suas finalidades
junto à Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (Conep) do Ministério da Saúde
desde o dia 18 de março de 1997. Conforme Resolução CNS nº 466, de 12 de
dezembro de 2012, pesquisas envolvendo seres humanos devem ser submetidas à
apreciação do Sistema CEP/Conep, que, ao analisar e decidir, se torna
corresponsável por garantir a proteção dos participantes. Os CEPs são colegiados
interdisciplinares e independentes, de relevância pública, de caráter consultivo,
deliberativo e educativo, criados para defender os interesses dos participantes da
pesquisa em sua integridade e dignidade e para contribuir no desenvolvimento da
pesquisa dentro de padrões éticos.

O CEP é um órgão consultivo, educativo e fiscalizador. Os trâmites e
processos dentro do Comitê de Ética seguem as normas estabelecidas nas
resoluções e regulamentos próprios do comitê.

A Comissão de Ética no Uso de Animais (Ceua) foi instituída no âmbito da
UFMS pela Portaria nº 836, de 6 de dezembro de 1999, segundo seu regimento
interno (Resolução n° 121, Coun/UFMS, de 31 de agosto de 2021) o Ceua tem
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como objetivo cumprir e fazer cumprir, nos limites das suas atribuições, o disposto
na lei, aplicável à criação e/ou utilização de animais para ensino, pesquisa, extensão
e inovação, especialmente as resoluções do Conselho Nacional de Controle de
Experimentação Animal (Concea) ou qualquer outro órgão, legalmente constituído,
que venha exercer essa função. Ainda, o Ceua tem por finalidade, analisar,
fiscalizar, emitir parecer e expedir Certificados à luz dos princípios éticos e da
legislação vigente, sobre o uso de animais em ensino, pesquisa, extensão e
inovação no âmbito da UFMS.

 A sua composição é multidisciplinar, encontrando-se vinculada
administrativamente à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (Propp) da UFMS.
Fica também determinado que toda e qualquer proposta de atividade científica,
tecnológica, educacional ou de inovação que envolva a utilização de animais vivos,
essencialmente de grupos vertebrados, sob a responsabilidade da Instituição,
tenham seus protocolos previamente submetidos à Comissão para avaliação.

5.1.6. SOCIAL
O aluno do curso de Engenharia Elétrica da UFMS tem as condições

necessárias para aprimorar seu espírito crítico, reflexivo, argumentativo e criativo,
com ética e responsabilidade social, em consonância com o Artigo 4º da já citada
resolução do Conselho Nacional de Educação (ver 5.1.1 deste PPC), que também
fornece os parâmetros necessários de competências e habilidades que o egresso
deve possuir.

Desta forma, se quisermos um Engenheiro capaz de intervir no mercado
de trabalho e na sociedade, será necessário que o ainda estudante adquira
autonomia intelectual, espírito crítico e atitude investigativa. Isto somente será
possível considerando-se que a formação do estudante inclui - além de conceitos
lógicos e técnicos - crenças, sentimentos, posturas, atitudes, ideias, interesses e
modos de agir da instituição, dos professores, dos técnicos administrativos e dos
demais estudantes. Esta formação acontece de forma oculta no convívio diário entre
estes agentes educativos. Adicionem-se a isso o fato de que em sua passagem pela
instituição, muitos estudantes exercem atividades extras disciplinares internas e
externas à instituição. Internamente participam de atividades tais como iniciação
científica, PET, Empresa Júnior, Diretório Acadêmico, participação em órgãos
deliberativos, palestras, etc. Externamente realizam estágios, fazem cursos,
participam de congressos científicos, realizam estudos independentes e alguns até
já trabalham em áreas relacionadas com a profissão.

Considerando a natureza para a qual os futuros profissionais estão sendo
preparados, o desenvolvimento de competências socioemocionais é de fundamental
importância. Dessa forma o curso pretende desenvolver nesta dimensão os cinco
Grandes Fatores (SANTOS e PRIMI, 2014):

Abertura a Experiências: Iniciativa; Imaginação; Curiosidade pelo novo.
Conscienciosidade: Perseverança, Organização, Concentração e Controle

de impulsos.
Extroversão: Capacidade de ouvir o outro; Capacidade de se expressar

de forma construtiva; Respeitar os tempos coletivos; Respeitar a diversidade; e
Preservar o espaço coletivo.

Amabilidade: Capacidade de confiar no próximo; Objetividade; Cumprir
regras; e Simpatia.

Estabilidade Emocional: Capacidade de ouvir críticas; Capacidade de auto
avaliar sua participação no grupo; Gestão de conflitos; Autoestima; Controlar a
ansiedade; Autocontrole; Saber reconhecer e lidar com os próprios sentimentos; e
Controle do stress.

O Curso trabalha com o intuito de proporcionar ao discente desenvolver,
além de um conjunto de conhecimentos e habilidades específicos da área de
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Engenharia Elétrica, a sua formação cidadã. É através de disciplinas técnicas; da
formação ética e moral; do conhecimento e respeito à diversidade de gênero; da
acessibilidade; reflexão crítica sobre as questões sociais; do estímulo ao raciocínio
lógico; prática de redação de documentos técnicos; conhecimento acerca de normas
técnicas e de segurança do trabalho; do estímulo aos trabalhos em equipes que
buscam iniciativa, criatividade e sociabilidade; o estímulo à capacidade de trabalho
de forma autônoma e empreendedora e a integração com o mundo do trabalho, que
o Curso busca desenvolver os conhecimentos e habilidades que o discente
necessita para a sua integral formação.

O Curso contempla, ainda, o desenvolvimento de habilidades e
competências concernentes à educação em Direitos Humanos e conservação do
Meio Ambiente, tendo em vista não somente a preservação do meio físico, mas
também o cultivo de relações sociais sustentáveis, alicerçadas nas noções de
alteridade e solidariedade

5.2. ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES
INTERDISCIPLINARES

Um projeto pedagógico flexível e moderno, do ponto de vista curricular,
deverá ser baseado na interdisciplinaridade e na indissociabilidade do ensino
superior - entre Ensino, Pesquisa e Extensão.

O PPC do Curso de Engenharia Elétrica da UFMS atende aos novos
conceitos de ensino baseado em uma visão abrangente, representativa e organizada
do conhecimento científico e tecnológico das diferentes áreas da Engenharia
Elétrica, buscando proporcionar aos acadêmicos um pensamento crítico, evolutivo e
transformador. A Estrutura Curricular permite valorizar a interdisciplinaridade e
instigar os acadêmicos a estabelecer conexões entre os saberes necessários para a
sua plena capacitação profissional. As atividades em equipe serão estimuladas e a
absorção e retenção de variados contextos disciplinares são requisitos essenciais
para a progressão e conclusão do Curso.

A flexibilização da estrutura curricular adotada no PPC de Engenharia
Elétrica da UFMS baseia-se nos seguintes aspectos:

Incentivo à participação dos acadêmicos em atividades
extracurriculares, como jornadas, work shops e palestras;
Desenvolvimento de um conjunto de projetos integradores de
disciplinas/conteúdos no decorrer do curso.
Desenvolvimento de atividades de extensão.
Desenvolvimento de atividades complementares.
Desenvolvimento projetos de pesquisa tecnológica buscando a
inovação em produtos existentes ou novos produtos, a partir da
aplicação dos conhecimentos científicos e tecnológicos adquiridos,
sobretudo fomentando o empreendedorismo para o desenvolvimento da
economia local.
Oferecimento de uma quantidade necessária de disciplinas optativas
(OPT) distribuídas em diversas áreas de conhecimento, incluindo
Direitos Humanos, Legislação e Ética, Cidadania, Meio Ambiente e
Sociedade, História indígena e afro-brasileira. Dentre as disciplinas OPT
stão relacionadas a assuntos atuais da Engenharia Elétrica, definidas
em Tópicos Especiais nas áreas de: Eletrônica de Potência,
Eletrotécnica, Inteligência Artificial, Sistemas Elétricos de Potência,
Smart Grid.
Estímulo a interação do Curso com outros cursos cursos oferecidos
pela UFMS, proporcionando ao graduando de Engenharia Elétrica
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seguir os preceitos da interdisciplinaridade.
Estímulo a programas de intercâmbio acadêmico com outras
universidades nacionais e internacionais, possibilitando aos acadêmicos
do curso agregar novas áreas e/ou disciplinas de aprofundamento, além
das experiências vivenciadas em outro local.

Adicionalmente, o processo formativo interdisciplinar acontecerá a partir
de uma visão contextualizada do conhecimento. As temáticas sobre Direitos
Humanos, Educação Ambiental, História Africana, Indígena e Afro-brasileira e
Relações Étnico-Raciais serão tratadas por meio da abordagem direta em disciplinas
específicas, mas também de forma transversal ao longo do Curso por meio da
contextualização do conhecimento utilizando-se situações problematizadoras, nas
quais estes aspectos sejam discutidos.

5.3. ESTRATÉGIAS PARA INTEGRAÇÃO DAS DIFERENTES COMPONENTES
CURRICULARES

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o Colegiado de Curso do Curso
de engenharia Elétrica, tendo em vista os objetivos formativos e o perfil esperado
dos egressos do Curso de acordo com a Resolução CNE/CES N° 2/2019,
estabelecerá um plano de ações que promova gradativamente formas de integração
dos componentes curriculares nos vários semestres do Curso, destacando-se:

Seminários integradores entre os docentes do Curso antes do início de
cada ano letivo. Esses seminários têm por objetivo a apresentação por
parte dos docentes de seus planejamentos para o ano letivo de modo a
buscar sinergias e temáticas comuns às disciplinas alocadas no mesmo
semestre letivo e disciplinas que compõem os diferentes eixos de
formação.
Encontros bimensais entre docentes de um mesmo semestre para
analisar a situação de alunos com problemas com a aprendizagem dos
conteúdos disciplinares. Nestes encontros, acadêmicos com problemas
de aprendizagem em uma ou mais disciplinas terão sua situação
analisada e buscar-se-ão alternativas para que essas dificuldades
sejam sobrepujadas.
Elaboração de avaliações do Curso entre estudantes e docentes e sua
discussão com o grupo de docentes que ministram disciplinas no Curso.
Por meio da avaliação permanente do Curso e a discussão com a
comunidade do Curso dos resultados da avaliação o Colegiado de
Curso promoverá a reflexão sobre o andamento do Curso e o que
precisa ser ajustado nas componentes curriculares e entre as
componentes curriculares.
Produção de materiais didáticos que contemplem temáticas
interdisciplinares por meio de projetos de ensino desenvolvidos pelos
estudantes. A partir da elaboração desses materiais pretende-se que os
acadêmicos coloquem em diálogo os conhecimentos adquiridos nas
disciplinas desenvolvidas naquele semestre e em semestres anteriores.
Seminários integradores com os estudantes do Curso, docentes e
servidores técnicos – administrativos em educação. O objetivo desses
seminários é a discussão de dificuldades encontradas para o
desenvolvimento das atividades do Curso e a construção coletiva de
soluções para essas dificuldades.

A adoção de tais práticas, compartilhada entre os docentes, buscará
aprimorar o processo de ensino e de aprendizagem de modo significativo, devido à
potencialidade de elaboração de metodologias inovadoras, que, por sua vez,
também representam as bases para a busca e exercício de práticas
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interdisciplinares.

5.4. PERFIL DESEJADO DO EGRESSO
O egresso de Engenharia Elétrica da UFMS será um profissional de

formação generalista para atuação nos mais diversos segmentos nos quais seja
necessário produzir, gerenciar ou empregar novas tecnologias em áreas referentes à
geração, transmissão, distribuição e utilização da energia elétrica; equipamentos,
materiais e máquinas elétricas; sistemas de medição e controle elétricos; seus
serviços afins e correlatos; além das áreas referentes a materiais elétricos e
eletrônicos; equipamentos eletrônicos em geral; sistemas de comunicação e
telecomunicações; sistemas de medição e controle elétrico e eletrônico; seus
serviços afins e correlatos. 

Uma característica fundamental do nosso tempo é a velocidade com que
se dão as mudanças nos campos da ciência e da tecnologia. Tal circunstância
requer esforços, dos profissionais de todas as áreas, no sentido de uma contínua
atualização profissional. No campo da Engenharia, a rapidez com que ocorrem as
transformações científicas e tecnológicas tem um efeito ainda mais contundente. E,
no âmbito da Engenharia Elétrica - por tratar-se de uma área onde o surgimento das
novas tecnologias tem repercussão praticamente imediata -, o vertiginoso ritmo das
inovações exige do Engenheiro Eletricista a capacidade de compreendê-las e
absorvê-las com rapidez e eficiência.

A consciência da necessidade de uma contínua atualização profissional,
de que a educação continuada é imprescindível a um competente desempenho
profissional, deve, portanto, estar entre os componentes do perfil atual do
profissional de Engenharia Elétrica. Nesse novo contexto de mudanças rápidas e
radicais - e não apenas na ciência e na tecnologia, mas também nos campos político
e econômico-social - o trânsito e a atuação eficaz do profissional de Engenharia
Elétrica nessa realidade em permanente transformação, têm como alicerce a
formação recebida durante o seu curso de graduação.

Assim, em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais do
Curso de Graduação em Engenharia (Resolução nº 2, CNE/CES, de 24 de abril de
2019), o perfil do egresso do curso de graduação em Engenharia deve
compreender, entre outras, as seguintes características:

I - ter visão holística e humanista, ser crítico, reflexivo, criativo,
cooperativo e ético e com forte formação técnica;

II - estar apto a pesquisar, desenvolver, adaptar e utilizar novas
tecnologias, com atuação inovadora e empreendedora;

III - ser capaz de reconhecer as necessidades dos usuários, formular,
analisar e resolver, de forma criativa, os problemas de Engenharia;

IV - adotar perspectivas multidisciplinares e transdisciplinares em sua
prática;

V - considerar os aspectos globais, políticos, econômicos, sociais,
ambientais, culturais e de segurança e saúde no trabalho;

VI - atuar com isenção e comprometimento com a responsabilidade social
e com o desenvolvimento sustentável.

Esse profissional deve ter formação sólida em Matemática e Física,
conhecimento de Computação relacionado com a Engenharia e sólida formação
tecnológica. Com sua versatilidade, possuirá capacidade de pesquisa, análise e
articulação das informações em prol do desenvolvimento adequado dos projetos de
trabalho desenvolvidos por ele ou por outros. O Curso deve oferecer ainda uma
ampla visão sistêmica no que diz respeito ao estudo e à aplicação de soluções
envolvendo o uso racional da energia elétrica. Nesse sentido, é condição necessária
que o profissional tenha uma formação generalista, com sólida formação básica,
geral e profissional, o que deve ser proporcionado pelo Curso. Do profissional de
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Engenharia Elétrica requer-se que tenha a capacidade de resolver problemas
concretos da sua área, aplicando os modelos adequados às situações reais. Deve
ser capaz de promover abstrações e adequar-se a novas situações encontradas no
ambiente prático.

O mercado de trabalho está cada vez mais exigente e requerem novas
habilidades, atitudes e diferenciais para uma inserção profissional promissora.
Portanto, o perfil do profissional do século XXI transcende o de projetista e/ou
usuário das novas tecnologias, devendo ser portador de visão crítica das questões
políticas, sociais, econômicas, ambientais e relativas ao desenvolvimento
sustentável, que permeiam a atividade do Engenheiro Eletricista.

O artigo Art. 9º das Diretrizes Curriculares estabelece a criação de
núcleos de conhecimentos nos cursos de Engenharia: núcleo de conteúdos básicos,
núcleo de conteúdos profissionais e núcleo de conteúdos específicos. O núcleo de
conteúdos básicos é composto de disciplinas e atividades que exploram conceitos
para embasamento teórico necessários ao desenvolvimento do raciocínio lógico-
dedutivo. O núcleo de conhecimentos profissionais integra os conceitos importantes
e coerentes para formação do discente em consonância com as atribuições
específicas do engenheiro eletricista. Por fim, o núcleo de conhecimentos
específicos constitui-se em extensões e aprofundamentos dos conteúdos do núcleo
de conteúdos profissionais. O Curso de Engenharia Elétrica é estruturado, portanto,
de um conjunto de atividades e disciplinas que fundamentam e dão sentido aos
conhecimentos profissionalizantes e específicos que pertencem aos seguintes eixos
estruturantes: Eletrotécnica; Eletrônica; Automação e Controle; Telecomunicações.
As áreas descritas anteriormente compõem o eixo estruturante do curso de
Engenharia Elétrica possibilitando ao aluno o desenvolvimento das devidas
competências, habilidades e atitudes em áreas específicas que comungam para uma
formação Plena em Engenharia Elétrica e direcionadas de acordo com o
desempenho das atribuições do Engenheiro, descritas na Lei Federal Nº 5.194 de 24
de dezembro de 1966 e decretos regulamentadores e de acordo com a Resolução nº
2 do CNE/CES, de 24 de maio de 2019, que institui as Diretrizes Curriculares
Nacionais do Cursos de Graduação em Engenharia.

5.5. OBJETIVOS
O Curso de Engenharia Elétrica da UFMS tem por finalidade contribuir

para o atendimento às demandas da sociedade em sua área de atuação, bem como
para o desenvolvimento sustentável da região e do país.

Para o cumprimento de sua finalidade, o Curso referencia-se na qualidade
que pretende imprimir à sua atividade formadora, com visão crítica e criativa,
calçado na ética profissional, tendo como meta alcançar a excelência em nível
nacional na formação de profissionais de Engenharia Elétrica.

Objetivo geral:
O objetivo geral do Curso é formar engenheiros eletricistas com uma

formação generalista, capacitados a atender às diferentes solicitações profissionais
pertinentes, com uma visão crítica, criativa e inovadora, através de uma sólida
formação básica, geral e humanística, associada à sua formação profissional
específica, que possam adaptar-se com facilidade às habituais mudanças e avanços
tecnológicos e incentivar o desenvolvimento de seus próprios empreendimentos no
mercado profissional.

Objetivos específicos:
Para atendimento ao objetivo geral proposto para o curso de graduação

em Engenharia Elétrica, e tendo como base o perfil desejado, os profissionais
egressos do Curso devem:

- ser capazes de analisar, sintetizar e vincular a teoria com a prática;
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- ser capazes de aplicar conhecimentos matemáticos, científicos e
instrumentais à Engenharia;

- saber projetar e conduzir experimentos, e analisar e interpretar
resultados;

- saber projetar componentes, sistemas ou processos que satisfaçam a
um conjunto de especificações;

- ser capazes de planejar, supervisionar, elaborar e coordenar projetos e
serviços em áreas referentes à geração, transmissão, distribuição e utilização da
energia elétrica; equipamentos, materiais e máquinas elétricas; sistemas de medição
e controle elétricos; seus serviços afins e correlatos; além das áreas referentes a
materiais elétricos e eletrônicos; equipamentos eletrônicos em geral; sistemas de
comunicação e telecomunicações; sistemas de medição e controle elétrico e
eletrônico; seus serviços afins e correlatos

- estar capacitados para desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e
técnicas;

- saber avaliar a viabilidade econômica de projetos de Engenharia
Elétrica;

- saber avaliar criticamente a operação e a manutenção de sistemas;
- ser capazes de atuar em equipes multidisciplinares;
- ser conhecedores de suas responsabilidades éticas e profissionais;
- ter visão crítica, criativa e empreendedora;
- comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;
- entender a interação da engenharia com a sociedade e capacidade de

adaptação às mudanças sociais, políticas e econômicas;
- saber avaliar o impacto das atividades da engenharia no contexto social

e ambiental;
- ter capacidade crítica para analisar de maneira conveniente os seus

próprios conhecimentos e condições de manterem-se atualizados ao longo de suas
carreiras;

- ser capazes de exercer a cidadania, estando capacitados a cuidar do
meio ambiente local, regional e global, em busca do equilíbrio do meio. (Resolução
nº 2/2012, CNE/CP)

- estar capacitados a agir em defesa da dignidade humana em busca da
igualdade de direitos, do reconhecimento e valorização das diferenças e das
diversidades. (Resolução nº 1/2012, CNE/CP).

5.6. METODOLOGIAS DE ENSINO
O ensino no Curso de Engenharia Elétrica, de modo geral, será planejado

e realizado de uma forma a contextualizar o aprendizado, formando um egresso com
postura crítica nas questões locais, regionais e nacionais, e conjuntamente capaz de
avançar no desenvolvimento tecnológico da profissão, em constante evolução.
Adicionalmente, este Projeto pedagógico expressa que as metodologias de ensino
utilizadas no Curso deverão respeitar a diversidade cultural e as habilidades dos
alunos do curso, de modo que a fundamentação teórica e metodológica sejam
coerentes com: a Missão e objetivos gerais definidos no PDI da UFMS, os objetivos
do curso, o perfil do egresso, o currículo proposto, o sistema de avaliação, a
concepção teórica sobre a formação dos sujeitos e a necessidade profissional e
social do curso.

A formação do acadêmico do Curso tem como base as Diretrizes
Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de Engenharia - Resolução CNE/CES
n° 2, de 24 abril de 2019, além de atender ao desenvolvimento dos conteúdos, às
estratégias de aprendizagem, ao contínuo acompanhamento das atividades, à
acessibilidade metodológica e à autonomia do discente e será orientada por um
conjunto de normas e procedimentos que definem um modelo de sistema de ensino
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embasado no Regimento Geral da UFMS e no Regulamento Geral dos Cursos de
Graduação da UFMS.

Considerando essa concepção, as metodologias de ensino utilizadas
devem se pautar nas seguintes características:

 Metodologias gerais:
As metodologias de ensino devem permitir o processo de ensino de forma

dinâmica e interativa, promovendo o desenvolvimento das competências e
habilidades elencadas para o profissional e contemplando diferentes áreas do
conhecimento que permitam formação técnica sólida, combinada à uma formação
humanística e empreendedora. A presente proposta metodológica, em concordância
com as novas DCNs, tem como objetivo final permitir que seja avaliado não somente
o que os acadêmicos dominarão, mas essencialmente o que eles serão capazes de
fazer a partir do conhecimento adquirido. Sempre valorizando a interdisciplinaridade
e a transdisciplinaridade, as seguintes metodologias de ensino poderão ser
utilizadas (de forma isolada ou em conjunto): aulas expositivas (apoiadas por
equipamentos audiovisuais); aulas com atividades individuais ou em grupo;  aulas
práticas em laboratórios, com elaboração de relatórios; estudos dirigidos individuais
ou em grupo; apresentação de seminários com grupos de discussão; visitas
técnicas; estudos de caso; leitura de artigos técnicos e científicos; atendimento
extraclasse pelos professores e por monitores das disciplinas; pesquisa bibliográfica
(em livros e artigos de conferências e periódicos) na biblioteca da instituição e em
recursos disponíveis através da Internet (como o Portal CAPES, por exemplo);
utilização de ambientes virtuais de aprendizagem (AVA UFMS) e outras ferramentas;
Estágio Obrigatório; Atividades Complementares; monitorias de ensino (com os
acadêmicos atuando como agente difusor do conhecimento); projetos de ensino,
pesquisa e extensão, sob orientação de docentes do Curso; programas de Iniciação
Científica; participação em grupo PET e Empresa Júnior; participação em eventos
técnicos e/ou científicos (como palestras, seminários, jornadas, minicursos,
encontros, fóruns e congressos); participação em programas de mobilidade
acadêmica nacional e internacional; participação na organização de eventos
técnicos e/ou científicos locais e eventos culturais; atividades de extensão de caráter
social e comunitário; participação em cursos de línguas estrangeiras (oferecidos pela
UFMS).

Adicionalmente será incentivado o uso em sala de aula de Metodologias
Ativas de Aprendizagem (sala de aula invertida, aprendizagem baseada em projetos,
problemas, jogos, experimentação e simulações), modificando o papel do docente,
transformando-o em um verdadeiro orientador de estudos ao invés de mero
transmissor de conteúdo, exigindo também do aluno uma nova postura: a de
protagonista de seu próprio aprendizado.

Atividades desenvolvidas e as concepções metodológicas:
As atividades desenvolvidas e propostas pelos docentes contemplam as

particularidades dos estudantes, principalmente daqueles com necessidade de
atendimento especial e/ou diferenciado, e promovem a autonomia de aprendizado
do discente, a interdisciplinaridade e flexibilidade curricular, a articulação teoria-
prática e a integração ensino-pesquisa. Nos conteúdos profissionalizantes serão
realizados experimentos em laboratórios para demonstração dos conceitos
aprendidos em sala de aula bem como visitas técnicas que possuem atividades
correlatas com os conhecimentos adquiridos. O raciocínio lógico, o planejamento, o
trabalho em grupo, a criatividade, a reflexão, a avaliação crítica, a capacidade de
investigação científica e a capacidade de expressão oral e escritas serão habilidades
incentivadas durante o curso.
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Metodologias para educação inclusiva:
O Atendimento Educacional Especializado (AEE) tem como função

identificar, elaborar e organizar recursos pedagógicos e de acessibilidade que
eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos, considerando suas
necessidades específicas. O público-alvo do AEE é composto por alunos com
deficiência, altas habilidades/superdotação ou Transtorno Global do
Desenvolvimento (TGD) (Transtornos do Espectro Autista). O fluxo do AEE inicia-se
pela triagem dos acadêmicos que fazem parte do público-alvo por meio de
levantamento no Sistema Acadêmico e contato com estes alunos (por telefone ou e-
mail) para confirmar a necessidade educacional especial, apresentando a
Seaaf/DIIEST/Proaes e, caso necessário, agendar entrevista para identificar os
recursos/apoios que o estudante necessita para o seu desempenho acadêmico. A
entrevista inicial também ocorre por demanda espontânea dos discentes e
encaminhamento de técnicos ou docentes. A partir disso, oferece-se algum(ns) dos
seguintes recursos/apoios: tradução e interpretação em Libras; monitorias;
tecnologia assistiva; orientação psicoeducacional e/ou pedagógica ao próprio
discente, seus familiares, docentes ou colegas, conforme necessidade. Entrevistas
de acompanhamento são realizadas periodicamente para verificar se os
procedimentos realizados atenderam à demanda ou se há necessidade de
reavaliação.

A metodologia de ensino do AEE varia de acordo com as necessidades
específicas de cada estudante, a saber: deficiência, altas habilidades e/ou TGD que
o aluno possui; seus pontos fortes e habilidades a serem desenvolvidas; sua
trajetória escolar e estratégias desenvolvidas diante de suas necessidades
educacionais especiais; situação atual: demandas identificadas pelo acadêmico e
por seus professores. Além disso, a metodologia de ensino do AEE é dinâmica, pois
se analisa o resultado das ações a fim de se manter o que favorece o desempenho
acadêmico e/ou planejar novas ações. A metodologia do ensino nas aulas regulares
dos cursos da UFMS também segue estas diretrizes, pois cabe à equipe da Seaaf,
quando solicitada, formular orientações referentes às necessidades educacionais
especiais dos estudantes com deficiências, altas habilidades e/ou TGD.

LIBRAS: atendendo ao que dispõe o §2º do Art. 3º do Decreto 5626, de
22 de dezembro de 2005, será oferecida a disciplina optativa Estudo de Libras.

Organização da Matriz Curricular:
Nos 1° e 2° semestres, o discente deverá desenvolver conhecimentos

básicos de Matemática, Física, Computação e Química para aplicação em
engenharia; e conhecimentos específicos introdutórios da área de atuação
profissional.

Nos 3° e 4° semestres, o discente deverá desenvolver conhecimentos
mais aprofundados de Matemática e Física para aplicação em Engenharia Elétrica,
bem como conteúdos profissionalizantes de teoria de circuitos elétricos e circuitos
digitais;

Nos 5° e 6° semestres, o discente deverá desenvolver conteúdos
profissionalizantes nas áreas de circuitos elétricos, magnéticos e eletrônicos,
circuitos digitais, controle e automação, transformadores e telecomunicações,
estabelecendo conexões com os conhecimentos estudados no semestre anterior;

Nos 7° e 8° semestres, o discente deverá desenvolver conhecimentos
específicos das áreas de máquinas elétricas, circuitos digitais, instalações elétricas
industriais, energia, eletrônica de potência, sistemas elétricos de potência;

Nos 9° e 10° semestres, o discente deverá desenvolver os
conhecimentos específicos referentes às áreas de sistemas elétricos de potências,
acionamentos eletrônicos de motores, além de noções básicas de administração e
economia, finalizando o curso com a realização do Trabalho de Conclusão de Curso
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(TCC) e do Estágio Obrigatório.
Seguindo a prerrogativa da Portaria MEC 2.117/2019, que dispõe sobre a

oferta de carga horária na modalidade de Ensino a Distância (EaD) em cursos de
graduação presenciais, as componentes curriculares do Curso poderão ter carga
horária parcial ou total na modalidade a distância, observado o limite de CH previsto
na Portaria MEC 2.117/2019 e demais normativas institucionais. As componentes
curriculares serão ministradas por profissionais capacitados, com formação
específica, com material didático específico, com metodologias inovadoras e uso
integrado de tecnologias digitais.

A oferta das componentes curriculares na modalidade a distância se dará
de forma articulada com os demais componentes presenciais, seguindo critérios e
normativas institucionais que preveem credenciamento obrigatório para docentes por
meio de realização de curso de capacitação, atendimento às exigências específicas
para elaboração de plano de ensino, produção e curadoria de materiais didáticos
digitais e exercício da tutoria integrada à docência. Esse acompanhamento
sistemático será realizado por meio do Ambiente Virtual de Aprendizagem da UFMS
- Moodle (AVA UFMS) e de outras ferramentas de apoio, que sejam acessíveis aos
estudantes.

Nas componentes curriculares ofertadas a distância, o professor
responsável por ministrar a disciplina exercerá o papel de professor tutor, atrelando
à docência as atividades de tutoria, mediação e acompanhamento dos estudantes,
que se integram ao trabalho pedagógico nesse contexto. Nessa perspectiva, a
tutoria está integrada à docência, no sentido da mediação pedagógica, da orientação
constante, da comunicação, do acompanhamento, do desenvolvimento da
autonomia de aprendizagem, do feedback, da avaliação e da personalização da
aprendizagem.

As disciplinas ofertadas parcial ou totalmente a distância, além de utilizar
as metodologias propostas para todo o Curso, utilizarão obrigatoriamente o AVA
UFMS, regulamentado pela instituição e disponível em ava.ufms.br, com recursos
tecnológicos e recursos educacionais abertos, em diferentes suportes de mídia.
visando o desenvolvimento da aprendizagem autônoma dos estudantes.

Assim o professor poderá dinamizar a composição do material didático no
AVA UFMS com a utilização de livros, e-books, tutoriais, guias, vídeos, videoaulas,
documentários, podcasts, revistas científicas, conteúdos interativos, periódicos
científicos, jogos, simuladores, programas de computador, apps para celular,
apresentações, infográficos, filmes, entre outros.

No âmbito das ofertas das unidades curriculares, o AVA será utilizado
como ponto focal para o gerenciamento das atividades acadêmicas dos estudantes,
para acesso dos materiais e recursos das disciplinas e também para realização de
atividades que envolvam trabalho colaborativo, pensamento crítico e
desenvolvimento de competências necessárias ao exercício profissional.

A UFMS possui plano de avaliação das atividades de Tutoria e do AVA,
que são avaliados periodicamente pelos estudantes e equipe pedagógica durante os
processos de avaliação realizados pela CPA, os resultados das avaliações serão
utilizados para nortear o planejamento 

de melhorias, ações corretivas e aperfeiçoamento para o planejamento de
atividades futuras. No caso de identificação de necessidades de capacitação de
tutores, a Agência de Educação Digital e a Distância (Agead) realizará planejamento
de cursos institucionais com a finalidade atender as necessidades identificadas.

O material didático para disciplinas parcial ou totalmente a distância
deverá ser validada pela Equipe Multidisciplinar de Validação da Unidade de Ensino,
por meio de instrumento específico. Para ofertar disciplinas parcial ou totalmente a
distância o professor responsável deverá estar credenciado pela Agead.
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5.7. AVALIAÇÃO
Historicamente a Universidade tem sido considerada um local privilegiado

de ensino com a função social de detentora e disseminadora do conhecimento
humano. Assim, cabia ao seu corpo docente produzi-lo (pesquisar) e disseminá-lo
(ensinar e estender à sociedade). Diante deste pressuposto, havia uma importância
exagerada ao ensino, centralizando toda atenção e responsabilidade no professor e
na eficiência dos métodos e técnicas de transmissão do conhecimento. Aos
estudantes cabia apenas adquirir os conhecimentos que supostamente estão sendo
transmitidos. Entretanto, durante os últimos anos, a educação tem passado por
muitas transformações em toda a sua estrutura curricular e metodológica, em que
muitas destas alterações ocorreram em razão dos diversos avanços (tecnológicos ou
não) alcançados pela sociedade. Dessa forma, o educador passa a assumir o papel
de mediador, onde ele tenta seguir estas novas tecnologias, buscando sempre o
melhor modo para acompanhar estes avanços, de acordo com a sua realidade local.

Nesse sentido torna-se relevante conceituar os tipos de avaliação, assim
como suas formas de uso, para pode compreender e refletir sobre seu conceito e
também sobre como avaliar na prática pedagógica. Bloom e outros autores (1983)
classificaram a avaliação em três tipos, sendo eles: avaliação diagnóstica; avaliação
formativa e avaliação somativa. Cada um dos tipos de avaliação tem uma função
específica que pode ser usado em diferentes momentos do processo avaliativo.
Suas funções dependem da forma de uso e dos objetivos que se busca atingir.

Assim, atualmente a Avaliação deve ser compreendida como um
processo, numa perspectiva libertadora, tendo como finalidade promover o
desenvolvimento pleno do discente e favorecer a aprendizagem. Em sua função
formativa, a avaliação transforma-se em exercício crítico de reflexão e de pesquisa
em sala de aula, propiciando a análise e compreensão das estratégias de
aprendizagem dos estudantes, na busca de tomada de decisões pedagógicas
favoráveis à continuidade do processo.

As novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de graduação
em Engenharia (BRASIL, 2019b), apresentam um artigo específico (Art.13) para
tratar da avaliação dos estudantes enfatizando que esta deve ser considerada
“reforço ao aprendizado e ao desenvolvimento das competências”, estabelecendo
ainda que as avaliações devem ser contínuas e previstas como parte indissociável
das atividades acadêmicas. O Art. 13 destaca ainda que o processo avaliativo deve
ser diversificado e adequado às etapas e atividades do curso distinguindo atividades
teóricas, práticas, laboratoriais, de pesquisa e extensão e no seu 3º e último
parágrafo cita possíveis instrumentos de avaliação a serem empregados, como
monografias, exercícios ou provas dissertativas, seminários, trabalhos orais,
relatórios, projetos e atividades práticas, entre outros que demonstrem o
aprendizado e estimulem a produção intelectual dos estudantes, de forma individual
ou em equipe.

Dessa forma, as DCNs de 2019 ampliam o papel da avaliação ao
considera-la integrante do processo de construção de competências. O Art. 13, ao
mencionar no parágrafo primeiro que as avaliações devem ser contínuas enfatiza a
utilização de uma Avaliação Formativa. A avaliação formativa é realizada ao longo
do processo, é contínua, e dá parâmetros ao professor para verificar se os objetivos
foram alcançados, podendo interferir no que pode estar comprometendo a
aprendizagem. Assim, por meio da avaliação formativa é possível constatar se os
objetivos estabelecidos foram atingidos pelos alunos, como também levantar dados
para que o professor possa realizar um trabalho de recuperação e aperfeiçoar seus
procedimentos (HAYDT, 2008).

Com esses pressupostos, os processos avaliativos serão desenvolvidos
para que o Colegiado de Curso e os docentes do Curso possam acompanhar cada
estudante e orientá-lo para que tenha sucesso no Curso. O processo de avaliação é
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um momento pedagógico importante e somente será mais apropriado e útil se os
acadêmicos se apropriarem para corrigir seus hábitos de estudo e aprofundarem-se
nos conteúdos que apresentarem maiores dificuldades. A partir da análise de seus
resultados, a Coordenação, em conjunto com o NDE e Colegiado do Curso, planeja
e estabelece estratégias para saneamento de deficiências de conteúdo, e determina
ações adicionais tais como Monitorias, projetos de ensino e atividades extraclasse.

Nas atividades de ensino, os acadêmicos serão avaliados quanto à
compreensão do conteúdo e quanto ao desenvolvimento das funções cognitivas
superiores. O aproveitamento da aprendizagem é verificado, em cada unidade
curricular, contemplando o rendimento do acadêmico durante o período letivo, face
aos objetivos constantes no Plano de Ensino cadastrado de cada unidade curricular.

A verificação do rendimento acadêmico será realizada por meio de
instrumentos de avaliação. O número e a natureza dos instrumentos e das
avaliações acadêmicas deverão ser os mesmos para todos os acadêmicos
matriculados na turma. Ademais, as avaliações deverão envolver questões nos
níveis da aplicação, da síntese, da análise e da avaliação e ainda envolver questões
que levem os acadêmicos a construírem soluções para problemas abertos, situações
contextualizadas e exigir do mesmo um posicionamento frente à situação proposta.

As tendências atuais vêm indicando na direção de cursos de graduação
com estruturas flexíveis, permitindo que o futuro profissional a ser formado tenha
opções de áreas de conhecimento e atuação, articulação permanente com o campo
de atuação do profissional, base filosófica com enfoque na competência, abordagem
pedagógica centrada no aluno, ênfase na síntese e na transdisciplinaridade,
preocupação com a valorização do ser humano e preservação do meio ambiente,
integração social e política do profissional, possibilidade de articulação direta com a
pós-graduação e forte vinculação entre teoria e prática.

O acesso aos materiais pedagógicos utilizados pelos alunos do público
alvo da Educação Especial (estudantes com deficiências, altas habilidades,
Transtornos Globais de Desenvolvimento (TGD) e/ou Transtorno do Espectro do
Autismo (TEA) pode ser adaptado das seguintes formas: Com impressões em
Braille, uso de lupas, uso de áudio livros e interpretação/tradução dos materiais para
a Língua Brasileira de Sinais (Libras); Enriquecimento e aprofundamento curricular
aos alunos que apresentem altas habilidades/superdotação, mediante trabalhos
suplementares, na própria instituição de ensino, que possibilitem, inclusive, a
conclusão da etapa em menor tempo; Avaliação qualitativa do desenvolvimento do
aluno dentro do espectro autista, por meio de instrumentos organizados, a partir de
um plano específico para o aluno, elaborado após análise da matriz curricular do ano
em que estiver matriculado, e de suas condições individuais quanto aos aspectos
cognitivos, afetivos, sociais e culturais mediante orientação de um profissional da
área (psicossocial/saúde). Em alguns casos de deficiência física os alunos utilizam
gravadores e/ou aplicativos para que consigam registrar os conteúdos apresentados
oralmente pelos professores em sala de aula. 

6. ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA DO CURSO

6.1. ATRIBUIÇÕES DO COLEGIADO DE CURSO
De acordo com o Art. 46, do Estatuto da UFMS, aprovado pela Resolução

nº 93, Coun, de 28 de maio de 2021, e pelo Regimento Geral da UFMS (Art. 16,
Seção I do Capítulo V) a Coordenação de Curso do Curso de Graduação será
exercida em dois níveis:

a) em nível deliberativo, pelo Colegiado de Curso;
b) em nível executivo, pelo Coordenador de Curso.
De acordo com o Art. 14 do Regimento Geral da UFMS, aprovado pela
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Resolução nº 137, Coun, de 29 de outubro de 2021, compõem o Colegiado de Curso
de Graduação: quatro docentes da Carreira do Magistério Superior lotados na
Unidade da Administração Setorial de oferta do curso, com mandato de dois anos,
permitida uma recondução; e um representante discente matriculado no respectivo
curso, indicado pelo Diretório Central dos Estudantes, com mandato de um ano,
permitida uma recondução.

Ainda, o Art. 16 do Regimento estabelece que ao Colegiado de Curso de
Graduação compete: I - aprovar os Planos de Ensino das disciplinas da estrutura
curricular do Curso; II – garantir coerência entre as atividades didático-pedagógicas
e as acadêmicas com os objetivos e o perfil do profissional definidos no Projeto
Pedagógico do Curso; III – manifestar sobre as alterações do Projeto Pedagógico do
Curso; IV – aprovar as solicitações de aproveitamento de estudos; V – aprovar o
Plano de Estudos dos estudantes; VI – manifestar sobre a alteração, a suspensão e
a extinção do Curso; VII – propor estratégias para atingir as metas do Plano de
Desenvolvimento Institucional (PDI) integrado ao Projeto Pedagógico Institucional
(PPI) e ao Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU), em relação aos
indicadores de desempenho do curso; VIII - fixar normas em matérias de sua
competência; e IX – resolver, na sua área de competência, os casos não previstos
no Art. 16.

6.2. ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE
De acordo com a Resolução nº 537/2019 , Cograd:
Art. 6º São atribuições do Núcleo Docente Estruturante (NDE):
I - contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do

curso;
II - propor estratégias de integração curricular interdisciplinar entre as

diferentes atividades de ensino constantes no currículo;
III - sugerir ações no PPC que contribuam para a melhoria dos índices de

desempenho do curso;
IV - zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)

para o Curso de Graduação;
V - atuar no acompanhamento, na consolidação, na avaliação e na

atualização do Projeto Pedagógico do Curso, na realização de estudos visando
a atualização periódica, a verificação do impacto do sistema de avaliação de
aprendizagem na formação do estudante e na análise da adequação do perfil do
egresso, considerando as DCN e as novas demandas do mundo do trabalho; e

VI - referendar e assinar Relatório de Adequação de Bibliografia Básica e
Complementar que comprove a compatibilidade entre o número de vagas
autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a quantidade de
exemplares por título (ou assinatura de acesso) disponível no acervo, nas
bibliografias básicas e complementares de cada Componente Curricular.

VII – Elaborar a cada 2 anos relatório de acompanhamento do PPC.

6.3. PERFIL DA COORDENAÇÃO DO CURSO
Segundo o art. 50. do Estatuto da UFMS, o Coordenador de Curso de

Graduação será um dos professores do Colegiado de Curso, lotado na Unidade da
Administração Setorial do Curso, eleito pelos professores que ministram disciplinas
no Curso e pelos acadêmicos, com mandato de dois anos, sendo permitida uma
única recondução para o mesmo cargo.

O Coordenador de Curso deverá ser portador de título de Mestre ou de
Doutor, preferencialmente com formação na área de graduação ou de pós-
graduação stricto sensu do Curso. Como sugestão para uma boa gestão, o
Coordenador poderá, em seu período de exercício, fazer o Curso de Capacitação
para Formação de Coordenadores de Curso ofertado pela Agência de Educação
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Digital e a Distância (Agead).

6.4. ORGANIZAÇÃO ACADÊMICO-ADMINISTRATIVA
A organização acadêmico-administrativa no âmbito da UFMS encontra-se

descrita no Manual de Competências UFMS 2021.
O controle acadêmico encontra-se atualmente informatizado e

disponibilizado aos professores e às Coordenações de cada curso de graduação. O
acesso ao Sistema de Controle Acadêmico e Docente (Siscad) funciona como um
diário eletrônico com senha própria e acesso através de qualquer computador ligado
à Internet. Nele, os professores lançam o plano de ensino de cada disciplina, o
calendário de aulas, ausências e presenças, o critério e fórmula de cálculo das
diferentes avaliações e o lançamento de notas e conteúdos.

O sistema Siscad permite a impressão de listas de chamada ou de
assinatura na forma do diário convencional, o quadro de notas parcial ou final do
período letivo e a ata final, com a devida emissão do comprovante, é enviada
eletronicamente para a Secretaria de Controle Escolar (Seconte), divisão
subordinada à Diretoria de Planejamento e Gestão Acadêmica (Digac), vinculada à
Pró-reitoria de Graduação (Prograd), responsável pela orientação e
acompanhamento das atividades de controle acadêmico, como execução do
controle e a manutenção do sistema de controle acadêmico, conferência  dos
processos de prováveis formandos e autorização da colação de grau.

Havendo diligências no processo de colação como falta de integralização
curricular, ou pendência em relação às obrigações do acadêmico perante à
instituição, o processo volta para a Unidade de Origem, que é responsável por
preparar os documentos para cerimônia de colação de grau, não havendo
pendências em relação às suas obrigações perante a instituição, a mesma ata é
impressa e depois de assinada, é arquivada eletronicamente no Sistema Eletrônico
de Informações (SEI) para eventual posterior comprovação.

A Coordenação de Curso tem acesso a qualquer tempo aos dados das
disciplinas, permitindo um amplo acompanhamento do desenvolvimento e
rendimento dos acadêmicos do Curso, por meio dos seguintes relatórios:

Acadêmicos por situação atual;
Acadêmicos que estiveram matriculados no período informado;
Histórico Escolar do acadêmico em todo o Curso ou no período letivo
atual;
Relação dos acadêmicos por disciplina;
Relação dos endereços residenciais, título eleitoral e demais dados
cadastrais dos acadêmicos;
Relação dos acadêmicos com respectivo desempenho no Curso
comparando seu desempenho individual com a média geral do Curso.

É disponibilizado ainda neste Sistema, um programa específico para
verificação da carga horária cumprida pelos acadêmicos dos cursos avaliados pelo
Enade, com a finalidade de listar os acadêmicos habilitados, das séries iniciais e da
última, conforme a Portaria MEC de cada ano que regulamenta a sua aplicação.

No âmbito das Unidades de Administração Setorial, os cursos de
graduação da UFMS contam com o apoio das Coordenações de Gestão Acadêmicas
(Coac), que realizam o controle acadêmico, emissão de históricos escolares,
documentos acadêmicos e outros assuntos pertinentes.

As atividades de apoio administrativo pertinentes às coordenações de
curso são executadas pela Coac, dentre elas organizar e executar  as atividades de
apoio administrativo necessários às reuniões dos Colegiados de Curso, providenciar
a publicação das Resoluções homologadas nas reuniões do colegiado, colaborar na
elaboração do horário de aula e ensalamento, auxiliar no lançamento da lista de
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oferta de disciplinas no Siscad, orientar os coordenadores de curso sobre os
candidatos à monitoria.

O planejamento pedagógico do Curso, bem como, a distribuição de
disciplinas, aprovação dos planos de ensino, entre outros, é realizado pelo
Colegiado de Curso. Além disso, o Colegiado de Curso, bem como a coordenação
acompanham o desenvolvimento do PPC para que todas as componentes
curriculares sejam atendidas.

6.5. ATENÇÃO AOS DISCENTES
A Pró-reitoria de Assuntos Estudantis (Proaes) é a unidade responsável

pelo planejamento, coordenação, acompanhamento e avaliação da política estudantil
da UFMS. Estão vinculadas à Proaes: a Diretoria de Assuntos Estudantis (Diaes) e
a  Diretoria de Inclusão e Integração Estudantil (Diiest) .

A Diaes é a unidade responsável pela coordenação, execução,
acompanhamento e avaliação da política de assistência estudantil, alimentação,
saúde e acompanhamento das ações dirigidas ao estudante em situação de
vulnerabilidade socioeconômica. Está estruturada em três secretarias: 

Secretaria de Assistência Estudantil (Seae): é a unidade responsável
pelo atendimento, orientação e acompanhamento aos estudantes
participantes de programas de assistência estudantil da UFMS.
Secretaria de Espaços de Alimentação (Seali): é a unidade responsável
pelo desenvolvimento de ações de atenção à alimentação dos
estudantes oferecidas nos espaços da UFMS.
Secretaria de Atenção à Saúde do Estudante (Sease): é a unidade
responsável pelo desenvolvimento de ações de atenção à saúde dos
estudantes da UFMS.

A Diiest é a unidade responsável pela coordenação, acompanhamento e
avaliação de políticas e programas de ações afirmativas, acessibilidade, estágios,
egressos e de integração com os estudantes no âmbito da UFMS. Está estruturada
em três secretarias: 

Secretaria de Desenvolvimento Profissional e Egressos (Sedepe): é a
unidade responsável pela supervisão das ações de acompanhamento
profissional dos egressos e pelo monitoramento dos acordos e/ou
termos de cooperação de estágio dos estudantes da UFMS.
Secretaria de Acessibilidade e Ações Afirmativas (Seaaf): é a unidade
responsável pelo desenvolvimento das ações voltadas à acessibilidade,
ações afirmativas e serviço de interpretação em Libras visando à
inclusão dos estudantes na UFMS.
Secretaria de Formação Integrada (Sefi): é a unidade responsável pela
recepção dos estudantes na UFMS e a integração destes na vida
universitária visando o acolhimento, à permanência e qualidade de vida
estudantil.

No âmbito de cada Câmpus, de forma a implementar e acompanhar a
política de atendimento aos acadêmicos promovida pela Proaes/RTR, os discentes
recebem orientação e apoio por meio de atividades assistenciais, psicológicas,
sociais e educacionais.

A Pró-Reitoria de Extensão, Cultura e Esporte (Proece) é a unidade
responsável pelo planejamento, orientação, coordenação, supervisão e avaliação
das atividades de extensão, cultura e esporte da UFMS.

A Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-graduação (Propp) é a unidade
responsável pela superintendência, orientação, coordenação e avaliação das
atividades de pesquisa e de pós-graduação da UFMS. Por meio da Secretaria de
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Iniciação Científica e Tecnológica (Seict) a Propp gerencia e  acompanha os
programas institucionais, projetos e bolsas de Iniciação Científica, nas diferentes
modalidades, desenvolvidas na UFMS, tais como os Programas Institucionais de
Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento
Tecnológico e Inovação (PIBITI).

A Pró-Reitoria de Graduação (Prograd) é a unidade responsável pela
administração, orientação, coordenação, supervisão e avaliação das atividades de
ensino de graduação da UFMS.

A Prograd promove a participação dos acadêmicos em programas de
Mobilidade Acadêmica, oportunizando a complementação de estudos e
enriquecimento da formação acadêmica por meio de componentes curriculares e
pela experiência de entrar em contato com ambientes acadêmicos diferentes e com
as diversidades regionais do nosso país. Há também a possibilidade de mobilidade
internacional, na forma de intercâmbio, que possibilita o aprimoramento da formação
acadêmica e humana, por meio da imersão cultural em outro país, oportunizando a
troca de experiências acadêmicas que contribuam para o fortalecimento dos
conhecimentos técnicos, científicos e profissionais.

Ainda quanto à atenção aos discentes, a UFMS dispõe de várias
modalidades de bolsas disponíveis, dentre elas: a Bolsa Permanência que visa
estimular a permanência do acadêmico no Curso e cujos critérios de atribuição são
socioeconômicos; a Bolsa Alimentação para as Unidades que não contam com
Restaurante Universitário. Além destes auxílios, são desenvolvidos os seguintes
Projetos no âmbito da instituição: Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino
Superior, Brinquedoteca, atendimento e apoio ao acadêmico, nutrição, fisioterapia e
odontologia, inclusão digital, incentivo à participação em eventos, passe do
estudante, recepção de calouros, suporte instrumental.

Existem ainda, outras modalidades de bolsas na UFMS que estimulam a
participação do acadêmico em ações de extensão, ensino e pesquisa, como: bolsa
de Iniciação à Docência (Pibid), bolsas de monitoria de ensino de graduação,
Programa de Educação Tutorial (PET),  bolsas de Iniciação Científica (Pibic) e
bolsas de extensão. 

Nos últimos anos tem sido verificada carência na formação básica dos
discentes, especialmente em Língua Portuguesa, Química e Matemática, o que
dificulta o processo de ensinoaprendizagem. Objetivando minimizar esse problema,
Cursos de Nivelamento em Matemática, Língua Portuguesa e Química serão
oferecidos via Projeto de Ensino de Graduação (PEG), obedecendo a resolução
vigente. Tais Cursos de Nivelamento serão oferecidos aos discentes, em horário
extracurricular, no primeiro semestre de cada ano e/ou em período especial, via
Sistema de Ensino a Distância da UFMS. Além disso, de acordo com a necessidade
e ao longo do Curso, reforço pedagógico será aplicado por meio de monitorias nas
disciplinas curriculares.

Quanto ao apoio pedagógico, além das monitorias semanais oferecidas
pelos acadêmicos (orientados pelos professores) que se destacam pelo bom
rendimento em disciplinas, os docentes do Curso disponibilizam horários especiais
aos acadêmicos para esclarecimento de dúvidas relativas aos conteúdos das
disciplinas em andamento.

O Colegiado de Curso, juntamente com a Coordenação pode constatar se
o acadêmico precisa de orientação psicológica. Nesse caso, o discente é
encaminhado à Secretaria de Atenção à Saúde do Estudante (Sease)/Proaes para o
atendimento psicológico e outras providências.

No caso da necessidade de acompanhamento psicopedagógico, a
coordenação do Curso solicitará ao setor competente as medidas cabíveis para
orientação psicopedagógica ao discente, conforme necessidade.

Os acadêmicos do Curso, além dos egressos, são estimulados a
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participarem de eventos acadêmicos e culturais, tanto aqueles promovidos pelos
docentes do próprio Curso, quanto aqueles externos à UFMS. Para tanto, os
docentes promovem ampla divulgação dessas possibilidades, tanto nos murais,
quanto por meio de cartazes, e-mails e redes sociais.

Os acadêmicos e egressos também são estimulados a participarem em
congressos e simpósios com apresentação de trabalhos, com a orientação dos
docentes do Curso, podendo divulgar, assim, suas pesquisas. Os trabalhos dos
acadêmicos são divulgados tanto por meio de cadernos de resumos apresentados
em congressos quanto em revistas dirigidas a esse público-alvo.

Quanto ao apoio à participação em eventos, os docentes do Curso de
Graduação em Engenharia Elétrica têm apoiado a participação dos acadêmicos do
Curso em Atividades Complementares, que enriquecem a sua formação, tais como:

Semanas Acadêmicas de Engenharia Elétrica promovidas pela
Faeng/UFMS.
Projeto contínuo de Extensão “A UFMS VAI À ESCOLA” – um projeto
que consiste na realização de ações sociais desenvolvidas
regularmente nos finais de semana em escolas públicas e regiões do
Estado do Mato Grosso do Sul. Atualmente, integrado por acadêmicos
voluntários da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, o projeto
destaca-se no cenário das grandes ações sociais realizadas no país,
sendo reconhecido e classificado como "projeto modelo" pelo MEC. O
projeto conta com a colaboração de aproximadamente 400 acadêmicos
voluntários de 18 cursos da UFMS, incluindo a Engenharia Elétrica.
Viagens a congressos, através das Pró-Reitorias, para viabilização da
ajuda de custo (recursos das fundações de apoio).

Quanto ao apoio pedagógico, os acadêmicos dispõem de uma sala de
estudos onde têm acesso a computadores empregados na confecção de trabalhos
escolares; também existem monitores de ensino que prestam auxílio em diversas
disciplinas.  Além disso, os docentes do curso, normalmente, oferecem aulas extras
(quando necessário) e horários especiais para o atendimento extraclasse aos
acadêmicos, a fim de esclarecer dúvidas relativas aos conteúdos de disciplinas em
andamento.

Adicionalmente, os alunos ingressantes no curso de Engenharia Elétrica
contam com o apoio e orientação da Coordenação e do Colegiado de Curso, bem
como informações úteis contidas na página do curso:

https://engeletrica.ufms.br/informacoes-academicas/informacoes-aos-
calouros.

7. CURRÍCULO

7.1. MATRIZ CURRICULAR DO CURSO

COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH
CONTEÚDOS BÁSICOS

Algoritmos e Programação 51

Ciências do Ambiente 34

Ciência e Tecnologia dos Materiais 34

Cálculo I 68

Cálculo II 68

Cálculo III 68
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

CONTEÚDOS BÁSICOS

Desenho Técnico 68

Equações Diferenciais Ordinárias 34

Fundamentos de Eletromagnetismo 68

Fundamentos de Fenômenos dos Transportes 51

Fundamentos de Mecânica 68

Fundamentos de Oscilações, Ondas e Fluidos 34

Introdução a Engenharia Elétrica 34

Introdução aos Materiais Elétricos 34

Laboratório de Mecânica, Fluidos e Termodinâmica 34

Laboratório de Ondas e Eletricidade e Magnetismo 34

Mecânica dos Sólidos 51

Mecânica Geral 34

Metodologia e Redação Científica 34

Métodos Numéricos 68

Probabilidade e Estatística 68

Processamento de Sinais 68

Química Geral 34

Química Geral Experimental 34

Vetores e Geometria Analítica 68

Álgebra Linear 68

CONTEÚDOS PROFISSIONAIS 

Análise de Fluxo de Potência 68

Análise de Sistemas de Potência 68

Análise de Sistemas Dinâmicos 68

Análise Econômica de Projetos 34

Circuitos Digitais II 51

Circuitos Elétricos I 68

Conversão Eletromecânica de Energia 51

Circuitos Digitais I 51

Circuitos Eletromagnéticos 68

Circuitos Elétricos II 68

Controladores Lógicos Programáveis 51

Distribuição de Energia Elétrica 51

Eficiência e Gestão Energética 51

Eletrônica de Potência I 51

Eletrônica de Potência II 51

Eletrônica I 51
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

CONTEÚDOS PROFISSIONAIS 

Eletrônica II 51

Fundamentos de Administração 34

Fundamentos de Economia 34

Instalações Elétricas Industriais I 68

Instalações Elétricas Prediais 68

Legislação, Ética Profissional e Cidadania 34

Medidas Elétricas 51

Máquinas Assíncronas 51

Ondas e Antenas 51

Princípios de Comunicação 51

Sistemas de Controle Clássico 68

Telefonia 34

Transformadores 51

Transmissão de Energia Elétrica 68

CONTEÚDOS ESPECÍFICOS

Acionamentos Eletrônicos de Motores 51

Circuitos Eletrônicos Aplicados 34

Estágio Obrigatório 170

Instalações Elétricas Industriais II 51

Instrumentação Industrial 51

Microcontroladores 51

Máquinas Síncronas 51

Proteção de Sistemas Elétricos de Potência 51

Sistemas de Controle Moderno 34

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Para integralizar o Curso, o estudante deverá cursar, no mínimo, 238 horas em
componentes curriculares optativas do rol abaixo ou em componentes curriculares
oferecidos por outros cursos da UFMS (Art. 34 da Resolução nº 430, COGRAD/UFMS, de
16 de dezembro de 2021).

Arquitetura de Computadores Digitais 51

Comportamento Organizacional 68

Controle Digital 34

Desenho Técnico para Engenharia 51

Educação das Relações Étnico-raciais 34

Educação, Cidadania e Direitos Humanos 68

Empreendedorismo 68

Estudo de Libras 51

Elaboração de Relatório Técnico 34
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Para integralizar o Curso, o estudante deverá cursar, no mínimo, 238 horas em
componentes curriculares optativas do rol abaixo ou em componentes curriculares
oferecidos por outros cursos da UFMS (Art. 34 da Resolução nº 430, COGRAD/UFMS, de
16 de dezembro de 2021).

Empreendedorismo e Inovação 68

Fontes de Energias Renováveis 51

Geração Distribuída 51

Infraestrutura de Redes Computacionais 68

Inglês Técnico 34

Introdução à Robótica 51

Introdução à Teoria de Dinâmica de Sistemas 51

Introdução Às Ciências Sociais e Políticas 68

Introdução ao Projeto de Sistemas Fotovoltaicos Isolados e Conectados à Rede
Elétrica 34

Manutenção Elétrica Industrial 51

Máquinas de Fluxo e Aproveitamento Hidroelétrico 51

Pesquisa Operacional I 68

Pesquisa Operacional II 68

Planejamento de Sistemas Elétricos 51

Projeto com Microcontroladores 51

Projetos de Circuitos Digitais 51

Projetos de Circuitos Integrados 51

Processamento Digital de Sinais 34

Projeto Integrador 34

Qualidade de Energia Elétrica 51

Segurança do Trabalho 34

Sistemas de Energia Ininterrupta 68

Sociedade e Ambiente 34

Topografia 68

Termodinâmica 34

Tópicos em Eletrotécnica I 51

Tópicos em Eletrotécnica II 51

Tópicos em Eletrônica de Potência I 51

Tópicos em Eletrônica de Potência II 51

Tópicos em Inteligência Artificial I 51

Tópicos em Inteligência Artificial II 51

Tópicos em Sistemas Elétricos de Potência I 51

Tópicos em Sistemas Elétricos de Potência II 51
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COMPONENTES CURRICULARES/DISCIPLINAS CH

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Para integralizar o Curso, o estudante deverá cursar, no mínimo, 238 horas em
componentes curriculares optativas do rol abaixo ou em componentes curriculares
oferecidos por outros cursos da UFMS (Art. 34 da Resolução nº 430, COGRAD/UFMS, de
16 de dezembro de 2021).

Tópicos em Smart Grid I 51

Tópicos em Smart Grid II 51

COMPONENTES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES CH
(ACS-ND) Atividades Complementares (OBR) 17

(AEX-ND) Atividades de Extensão (OPT) 376

(AOE-ND) Atividades Orientadas de Ensino (OPT) 85

(Enade) Exame Nacional de Desempenho (OBR)  

(TCC-ND) Trabalho de Conclusão de Curso (OBR) 34

Para integralização do Curso, o estudante deverá cursar, no mínimo, dez por cento da
carga horária total do Curso em atividades de extensão, de forma articulada com o ensino,
em componentes curriculares disciplinares e/ou não disciplinares, definidos na oferta por
período letivo e registrado a cada oferta.

As Componentes Curriculares Disciplinares do Curso poderão ser cumpridas total ou
parcialmente na modalidade a distância definidas na oferta, observando o percentual
máximo definido nas normativas vigentes.

COMPONENTES CURRICULARES
NÃO DISCIPLINARES Definições Específicas

(ACS-ND) Atividades Complementares
(OBR)  

(AEX-ND) Atividades de Extensão (OPT)  

(AOE-ND) Atividades Orientadas de Ensino
(OPT)  

(Enade) Exame Nacional de Desempenho
(OBR)  

(TCC-ND) Trabalho de Conclusão de Curso
(OBR)  

7.2. QUADRO DE SEMESTRALIZAÇÃO

ANO DE IMPLANTAÇÃO: A partir de 2023-1
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total
1º Semestre

Algoritmos e Programação 34 17    51

Cálculo I 68     68

Ciência e Tecnologia dos Materiais 34     34

Fundamentos de Mecânica 68     68

Introdução a Engenharia Elétrica 34     34

Química Geral 34     34

Química Geral Experimental  34    34

Vetores e Geometria Analítica 68     68

SUBTOTAL 340 51 0 0 0 391

2º Semestre

Álgebra Linear 68     68

Cálculo II 68     68

Desenho Técnico  68    68

Fundamentos de Oscilações,
Ondas e Fluidos 34     34

Introdução aos Materiais Elétricos 34     34

Laboratório de Mecânica, Fluidos e
Termodinâmica  34    34

Legislação, Ética Profissional e
Cidadania 34     34

SUBTOTAL 238 102 0 0 0 340

3º Semestre

Cálculo III 68     68

Ciências do Ambiente 34     34

Circuitos Digitais I 34 17    51

Fundamentos de Eletromagnetismo 68     68

Fundamentos de Fenômenos dos
Transportes 51     51

Mecânica Geral 34     34

Medidas Elétricas 34 17    51

Metodologia e Redação Científica 34     34

SUBTOTAL 357 34 0 0 0 391

4º Semestre

Circuitos Elétricos I 51 17    68

Equações Diferenciais Ordinárias 34     34

Laboratório de Ondas e
Eletricidade e Magnetismo  34    34

Mecânica dos Sólidos 51     51
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total

4º Semestre

Métodos Numéricos 68     68

Probabilidade e Estatística 68     68

Processamento de Sinais 51 17    68

SUBTOTAL 323 68 0 0 0 391

5º Semestre

Análise de Sistemas Dinâmicos 51 17    68

Circuitos Digitais II 34 17    51

Circuitos Elétricos II 51 17    68

Circuitos Eletromagnéticos 68     68

Eletrônica I 34 17    51

Princípios de Comunicação 51     51

Telefonia 34     34

SUBTOTAL 323 68 0 0 0 391

6º Semestre

Conversão Eletromecânica de
Energia 34 17    51

Eletrônica de Potência I 34 17    51

Eletrônica II 34 17    51

Instalações Elétricas Prediais 68     68

Ondas e Antenas 51     51

Sistemas de Controle Clássico 51 17    68

Transformadores 34 17    51

SUBTOTAL 306 85 0 0 0 391

7º Semestre

Distribuição de Energia Elétrica 51     51

Eletrônica de Potência II 34 17    51

Instalações Elétricas Industriais I 51 17    68

Máquinas Assíncronas 34 17    51

Microcontroladores 34 17    51

Sistemas de Controle Moderno 34     34

Transmissão de Energia Elétrica 51 17    68

SUBTOTAL 289 85 0 0 0 374

8º Semestre

Análise de Fluxo de Potência 68     68

Análise Econômica de Projetos 34     34

Circuitos Eletrônicos Aplicados 34     34
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COMPONENTES
CURRICULARES/DISCIPLINAS ATP-D AES-D APC-D ACO-D OAE-D CH

Total

8º Semestre

Instalações Elétricas Industriais II 51     51

Instrumentação Industrial 34 17    51

Máquinas Síncronas 34 17    51

SUBTOTAL 255 34 0 0 0 289

9º Semestre

Acionamentos Eletrônicos de
Motores 34 17    51

Análise de Sistemas de Potência 68     68

Controladores Lógicos
Programáveis 34 17    51

Eficiência e Gestão Energética 51     51

Proteção de Sistemas Elétricos de
Potência 51     51

SUBTOTAL 238 34 0 0 0 272

10º Semestre

Estágio Obrigatório 170     170

Fundamentos de Administração 34     34

Fundamentos de Economia 34     34

SUBTOTAL 238 0 0 0 0 238

COMPLEMENTARES OPTATIVAS

Disciplinas Complementares
Optativas (Carga Horária Mínima)      238

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 238

COMPONENTES CURRICULARES NÃO DISCIPLINARES

(Acs-nd) Atividades
Complementares      17

(Tcc-nd) Trabalho de Conclusão de
Curso      34

SUBTOTAL 0 0 0 0 0 51

TOTAL 2907 561 0 0 0 3757

LEGENDA:

		• Carga horária em hora-aula de 60 minutos (CH)

		• Carga horária das Atividades Teórico-Práticas (ATP-D)

		• Carga horária das Atividades Experimentais (AES-D)

		• Carga horária das Atividades de Prática como Componentes Curricular (APC-D)

		• Carga horária das Atividades de Campo (ACO-D)

		• Carga horária das Outras Atividades de Ensino (OAE-D)
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PRÉ-REQUISITOS DAS COMPONENTES CURRICULARES DISCIPLINARES
DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS
1º Semestre

Algoritmos e Programação  

Cálculo I  

Ciência e Tecnologia dos Materiais  

Fundamentos de Mecânica  

Introdução a Engenharia Elétrica  

Química Geral  

Química Geral Experimental  

Vetores e Geometria Analítica  

2º Semestre

Álgebra Linear  

Cálculo II Cálculo I

Desenho Técnico  

Fundamentos de Oscilações, Ondas e
Fluidos  

Introdução aos Materiais Elétricos  

Laboratório de Mecânica, Fluidos e
Termodinâmica Fundamentos de Mecânica

Legislação, Ética Profissional e Cidadania  

3º Semestre

Cálculo III Cálculo II

Ciências do Ambiente  

Circuitos Digitais I  

Fundamentos de Eletromagnetismo  

Fundamentos de Fenômenos dos
Transportes

Fundamentos de Oscilações, Ondas e
Fluidos

Mecânica Geral Fundamentos de Mecânica

Medidas Elétricas  

Metodologia e Redação Científica  

4º Semestre

Circuitos Elétricos I Medidas Elétricas

Equações Diferenciais Ordinárias Cálculo III

Laboratório de Ondas e Eletricidade e
Magnetismo Fundamentos de Eletromagnetismo

Mecânica dos Sólidos Mecânica Geral

Métodos Numéricos Cálculo III

Probabilidade e Estatística  

Processamento de Sinais Cálculo III
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DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

5º Semestre

Análise de Sistemas Dinâmicos Equações Diferenciais Ordinárias

Circuitos Digitais II Circuitos Digitais I

Circuitos Elétricos II Circuitos Elétricos I

Circuitos Eletromagnéticos Fundamentos de Eletromagnetismo

Eletrônica I Circuitos Elétricos I

Princípios de Comunicação Processamento de Sinais

Telefonia  

6º Semestre

Conversão Eletromecânica de Energia Circuitos Eletromagnéticos

Eletrônica de Potência I Circuitos Elétricos II

Eletrônica II Eletrônica I

Instalações Elétricas Prediais Circuitos Elétricos II

Ondas e Antenas Princípios de Comunicação

Sistemas de Controle Clássico Análise de Sistemas Dinâmicos

Transformadores Circuitos Eletromagnéticos

7º Semestre

Distribuição de Energia Elétrica Circuitos Elétricos II

Eletrônica de Potência II Eletrônica de Potência I

Instalações Elétricas Industriais I Instalações Elétricas Prediais

Máquinas Assíncronas Transformadores

Microcontroladores Circuitos Digitais II

Sistemas de Controle Moderno Sistemas de Controle Clássico

Transmissão de Energia Elétrica Circuitos Elétricos II

8º Semestre

Análise de Fluxo de Potência Transmissão de Energia Elétrica

Análise Econômica de Projetos Probabilidade e Estatística

Circuitos Eletrônicos Aplicados Eletrônica II

Instalações Elétricas Industriais II Instalações Elétricas Industriais I

Instrumentação Industrial Eletrônica II

Máquinas Síncronas Conversão Eletromecânica de Energia;
Máquinas Assíncronas

9º Semestre

Acionamentos Eletrônicos de Motores Eletrônica de Potência II; Máquinas
Assíncronas

Análise de Sistemas de Potência Transmissão de Energia Elétrica

Controladores Lógicos Programáveis Instalações Elétricas Industriais I

Eficiência e Gestão Energética Circuitos Elétricos II
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DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

9º Semestre

Proteção de Sistemas Elétricos de Potência Transmissão de Energia Elétrica

10º Semestre

Estágio Obrigatório Instalações Elétricas Industriais I

Fundamentos de Administração  

Fundamentos de Economia  

Optativas

Arquitetura de Computadores Digitais Circuitos Digitais II

Comportamento Organizacional  

Controle Digital Sistemas de Controle Clássico

Desenho Técnico para Engenharia Desenho Técnico

Educação, Cidadania e Direitos Humanos  

Educação das Relações Étnico-raciais  

Elaboração de Relatório Técnico  

Empreendedorismo  

Empreendedorismo e Inovação  

Estudo de Libras  

Fontes de Energias Renováveis Circuitos Elétricos II

Geração Distribuída Circuitos Elétricos II

Infraestrutura de Redes Computacionais Instalações Elétricas Prediais

Inglês Técnico  

Introdução ao Projeto de Sistemas
Fotovoltaicos Isolados e Conectados à Rede
Elétrica

Circuitos Elétricos II

Introdução à Robótica  

Introdução Às Ciências Sociais e Políticas  

Introdução à Teoria de Dinâmica de
Sistemas  

Manutenção Elétrica Industrial Instalações Elétricas Industriais I

Máquinas de Fluxo e Aproveitamento
Hidroelétrico

Fundamentos de Fenômenos dos
Transportes

Pesquisa Operacional I  

Pesquisa Operacional II Pesquisa Operacional I

Planejamento de Sistemas Elétricos Circuitos Elétricos II

Processamento Digital de Sinais Processamento de Sinais

Projeto com Microcontroladores Microcontroladores

Projeto Integrador Sistemas de Controle Clássico

Projetos de Circuitos Digitais Circuitos Digitais II

Projetos de Circuitos Integrados Eletrônica II
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DISCIPLINAS PRÉ-REQUISITOS

Optativas

Qualidade de Energia Elétrica Circuitos Elétricos II

Segurança do Trabalho  

Sistemas de Energia Ininterrupta Eletrônica de Potência I

Sociedade e Ambiente  

Termodinâmica  

Tópicos em Eletrônica de Potência I Eletrônica de Potência I

Tópicos em Eletrônica de Potência II Eletrônica de Potência II

Tópicos em Eletrotécnica I Máquinas Assíncronas

Tópicos em Eletrotécnica II Controladores Lógicos Programáveis

Tópicos em Inteligência Artificial I  

Tópicos em Inteligência Artificial II  

Tópicos em Sistemas Elétricos de Potência I Distribuição de Energia Elétrica

Tópicos em Sistemas Elétricos de Potência II Transmissão de Energia Elétrica

Tópicos em Smart Grid I Circuitos Eletromagnéticos

Tópicos em Smart Grid II Circuitos Elétricos II

Topografia  

PRÉ-REQUISITOS DAS COMPONENTES CURRICULARES NÃO
DISCIPLINARES
CCNDs DISCIPLINAS Porcentagem

NÃO SE APLICA

LEGENDA:

		• Percentual de CH (em relação a CH total do Curso) que o estudante deve ter
cursado para realizar a componente

7.3. TABELA DE EQUIVALÊNCIA DAS DISCIPLINAS
Em vigor até 2022/2

CH
Em vigor a partir de 2023/1

CH

Acionamentos Eletrônicos de
Motores 51 Acionamentos Eletrônicos de

Motores 51

Algoritmos e Programação 68 Algoritmos e Programação 51

Análise de Fluxo de Potência 68 Análise de Fluxo de Potência 68

Análise de Sistemas de Potência 68 Análise de Sistemas de Potência 68

Análise de Sistemas Dinâmicos 68 Análise de Sistemas Dinâmicos 68
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Em vigor até 2022/2
CH

Em vigor a partir de 2023/1
CH

Atividades Complementares 68 I (Acs-nd) Atividades
Complementares 17

Circuitos Digitais I 51 Circuitos Digitais I 51

Circuitos Digitais II 51 Circuitos Digitais II 51

Circuitos Eletromagnéticos 68 Circuitos Eletromagnéticos 68

Circuitos Eletrônicos Aplicados 34 Circuitos Eletrônicos Aplicados 34

Circuitos Elétricos I 68 Circuitos Elétricos I 68

Circuitos Elétricos II 51 Circuitos Elétricos II 68

Circuitos Elétricos III 51 Sem Equivalência  

Ciência e Tecnologia dos Materiais
(Optativa) 34 Ciência e Tecnologia dos Materiais 34

Ciências do Ambiente 34 Ciências do Ambiente 34

Conversão Eletromecânica de
Energia 51 Conversão Eletromecânica de

Energia 51

Cálculo I 85 Cálculo I 68

Cálculo II 85 Cálculo II 68

Cálculo III 85 Cálculo III 68

Desenho Técnico 68 Desenho Técnico 68

Desenho Técnico para Engenharia 51 Sem Equivalência  

Distribuição de Energia Elétrica 51 Distribuição de Energia Elétrica 51

Eficiência e Gestão Energética
(Optativa) 51 Eficiência e Gestão Energética 51

Eletrônica de Potência I 51 Eletrônica de Potência I 51

Eletrônica de Potência II 51 Eletrônica de Potência II 51

Eletrônica I 51 Eletrônica I 51

Eletrônica II 51 Eletrônica II 51

Engenharia Econômica (Optativa) 51 Análise Econômica de Projetos 34

Equações Diferenciais 51 Equações Diferenciais Ordinárias 34

Estágio Obrigatório 170 Estágio Obrigatório 170

Fundamentos da Administração 34 Fundamentos de Administração 34

Fundamentos de Economia 34 Fundamentos de Economia 34

Fundamentos de Fenômenos de
Transporte 51 Fundamentos de Fenômenos dos

Transportes 51

Física I 68 Fundamentos de Mecânica 68

Física II 68 Fundamentos de Oscilações,
Ondas e Fluidos 34

Física III 68 Fundamentos de Eletromagnetismo 68

Instalações Elétricas Industriais I 68 Instalações Elétricas Industriais I 68

Instalações Elétricas Industriais II 51 Instalações Elétricas Industriais II 51
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Em vigor até 2022/2
CH

Em vigor a partir de 2023/1
CH

Instalações Elétricas Prediais 68 Instalações Elétricas Prediais 68

Instrumentação Industrial 51 Instrumentação Industrial 51

Introdução a Engenharia Elétrica 34 Introdução a Engenharia Elétrica 34

Introdução aos Materiais e
Instalações Elétricas 34 Introdução aos Materiais Elétricos 34

Laboratório de Física I 34 Laboratório de Mecânica, Fluidos e
Termodinâmica 34

Laboratório de Física II 34 Laboratório de Ondas e
Eletricidade e Magnetismo 34

Legislação, Ética Profissional e
Cidadania 34 Legislação, Ética Profissional e

Cidadania 34

Mecânica dos Sólidos 51 Mecânica dos Sólidos 51

Mecânica Geral 51 Mecânica Geral 34

Medidas Elétricas 51 Medidas Elétricas 51

Metodologia e Redação Científica 34 Metodologia e Redação Científica 34

Microcontroladores 51 Microcontroladores 51

Máquinas Assíncronas 51 Máquinas Assíncronas 51

Máquinas Síncronas 51 Máquinas Síncronas 51

Métodos Numéricos 68 Métodos Numéricos 68

Ondas e Antenas 51 Ondas e Antenas 51

Princípios de Automação Industrial 51 Controladores Lógicos
Programáveis 51

Princípios de Comunicação 51 Princípios de Comunicação 51

Probabilidade e Estatística 68 Probabilidade e Estatística 68

Proteção de Sistemas Elétricos de
Potência 51 Proteção de Sistemas Elétricos de

Potência 51

Química Geral 68 Química Geral;
Química Geral Experimental

34
34

Sistemas de Controle 68 Sistemas de Controle Clássico 68

Sem Equivalência  Processamento de Sinais 68

Sem Equivalência  Sistemas de Controle Moderno 34

Telefonia 34 Telefonia 34

Trabalho de Conclusão de Curso 102 IV (Tcc-nd) Trabalho de Conclusão
de Curso 34

Transformadores 51 Transformadores 51

Transmissão de Energia Elétrica 68 Transmissão de Energia Elétrica 68

Vetores e Geometria Analítica 68 Vetores e Geometria Analítica 68

Álgebra Linear 68 Álgebra Linear 68
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7.4. LOTAÇÃO DAS DISCIPLINAS NAS UNIDADES DA ADMINISTRAÇÃO
SETORIAL

As disciplinas do curso de Engenharia Elétrica estão lotadas na Faculdade de
Engenharias, Arquitetura e Urbanismo e Geografia, exceto:
DISCIPLINA UNIDADE
Álgebra Linear Instituto de Matemática

Algoritmos e Programação Faculdade de Computação

Cálculo I Instituto de Matemática

Cálculo II Instituto de Matemática

Cálculo III Instituto de Matemática

Comportamento Organizacional Escola de Administração e Negócios

Educação, Cidadania e Direitos Humanos Faculdade de Educação

Educação das Relações Étnico-raciais Faculdade de Ciências Humanas

Empreendedorismo e Inovação Disciplinas sem Lotação

Equações Diferenciais Ordinárias Instituto de Matemática

Estudo de Libras Faculdade de Educação

Fundamentos de Eletromagnetismo Instituto de Física

Fundamentos de Mecânica Instituto de Física

Fundamentos de Oscilações, Ondas e
Fluidos Instituto de Física

Introdução Às Ciências Sociais e Políticas Faculdade de Ciências Humanas

Laboratório de Mecânica, Fluidos e
Termodinâmica Instituto de Física

Laboratório de Ondas e Eletricidade e
Magnetismo Instituto de Física

Mecânica Geral Instituto de Física

Métodos Numéricos Instituto de Matemática

Probabilidade e Estatística Instituto de Matemática

Química Geral Instituto de Química

Química Geral Experimental Instituto de Química

Sociedade e Ambiente Faculdade de Computação

Termodinâmica Instituto de Física

Vetores e Geometria Analítica Instituto de Matemática

7.5. EMENTÁRIO
7.6. BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR

- ACIONAMENTOS ELETRÔNICOS DE MOTORES: Controle de MCC com
conversores eletrônicos de potência: partida, variação de velocidade, controle de
torque. Acionamentos de máquinas CA: partida, características de variação de
velocidade, controle escalar. Introdução ao controle vetorial. Modelagem e simulação
da MCC e da MI utilizando o Simulink/Matlab. Laboratório. Bibliografia Básica:
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Hughes, Austin.  Electric Motors And Drives:  Fundamentals, Types And
Applications. 3Rd Ed. Amsterdam: Elsevier, 2006-2008. 410 P. Isbn 0750647183.
Rashid, Muhammad H.  Eletrônica de Potência:  Circuitos, Dispositivos e
Aplicaçoes. São Paulo, Sp: Makron Books, 1999. 828 P. Isbn 85-346-0598-x.  Bose,
Bimal K.  Modern Power Electronics And Ac Drives.  Upper Saddle River, N.j.:
Prentice Hall, 2002. 711 P. Isbn 0130167436.  Mohan, Ned; Undeland, Tore M.;
Robbins, William P.  Power Electronics:  Converters, Applications, And Design.
2Nd. Ed. New York, Ny: Wiley, 1995. 802 P. Isbn 0471584088. Rashid, Muhammad
H.  Power Eletronics:  Circuits, Devices, And Applications. 2Nd. Ed. Upper Saddle
River, N.j.: Prentice Hall, 1993. 702 P. Isbn 0-13-678996-x. Bibliografia
Complementar: Mohan, Ned.  Máquinas Elétricas e Acionamentos:  Curso
Introdutório. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. X, 239 P. Isbn 9788521627623. Bose, B.
K., (Bimal K.)., Ed.  Modern Power Electronics:  Evolution, Technology, And
Applications. New York, Ny: Institute Of Electrical And Electronics Engineers, C1992.
597 P. Isbn 0-87942-282-3.  Mohan, Ned; Undeland, Tore M.; Robbins, William P.
 Power Electronics:  Converters, Applications, And Design. 3. Ed. Hoboken, Nj:
Wiley, C2003. 802 P. Isbn 0471226939.  Dewan, S. B; Strughen, A.  Power
Semiconductor Circuits.  New York, Ny: a Wiley-interscience, 1975. 526 P. Isbn
0-471-21180-x. Rashid, Muhammad H.  Spice For Power Electronics And Electric
Power.  Englewood Cliffs, Nj: Prentice Hall, 1993. 394 P. Isbn 0130304204.

- ÁLGEBRA LINEAR: Sistemas de Equações Lineares. Matrizes. Determinantes.
Espaços Vetoriais. Transformações Lineares. Diagonalização de Operadores.
Espaços com Produto Interno. Bibliografia Básica: Boldrini, José Luiz Et Al.  Álgebra
Linear.  3. Ed. Ampl. e Rev. São Paulo, Sp: Harbra: Harper & Row do Brasil, 1986.
411 P. Isbn 9788529402022.  Callioli, Carlos A.; Domingues, Hygino H.; Costa,
Roberto Celso Fabricio.  Álgebra Linear e Aplicações.  6. Ed. Reform. São Paulo,
Sp: Atual, 2013. 352 P. Isbn 8570562977.  Coelho, Flávio Ulhoa; Lourenço, Mary
Lilian.  um Curso de Álgebra Linear.  2. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Edusp,
2013. 261 P. Isbn 9788531405945. Lipschutz, Seymour.  Algebra Linear.  4. Porto
Alegre Bookman 2011 1 Recurso Online (Schaum). Isbn 9788540700413.
Bibliografia Complementar: Steinbruch, Alfredo; Winterle, Paulo.  Algebra Linear.  2.
Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2004. 583 P. : Il  Lima, Elon Lages.  Álgebra Linear.
8. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Inmpa, 2014. 357 P. (Coleção Matemática Universitária).
Isbn 9788524400896.  Shokranian, Salahoddin.  Uma Introdução à Álgebra
Linear.  Rio de Janeiro, Rj: Ciência Moderna, 2009. Ix, 191 P. Isbn 9788573938043.
Strang, Gilbert.  Álgebra Linear e suas Aplicações.  São Paulo Cengage Learning
2014 1 Recurso Online Isbn 9788522118021. Anton, Howard.  Álgebra Linear com
Aplicações.  10. Porto Alegre Bookman 2012 1 Recurso Online Isbn
9788540701700.

- ALGORITMOS E PROGRAMAÇÃO: Variáveis e Tipos de Dados. Estrutura
Sequencial. Estrutura Condicional. Estruturas de Repetição. Variáveis Compostas
Homogêneas. Utilização de funções matemáticas da linguagem. Laboratório de
informática. A linguagem de programação a ser utilizada será Python. Bibliografia
Básica: Feofiloff, Paulo.  Algoritmos em Linguagem C.  Rio de Janeiro, Rj:
Elsevier, 2009. 208 P. Isbn 9788535232493.  Farrer, Harry Et Al.  Algoritmos
Estruturados:  Programação Estruturada de Computadores. 3. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Ltc, 2014. 284 P. (Programação Estruturada de Computadores). Isbn
9788521611803. Cormen, Thomas H. Et Al.  Algoritmos:  Teoria e Prática. Rio de
Janeiro, Rj: Elsevier, 2012. 926 P. Isbn 9788535236996. Bibliografia Complementar:
Guimarães, Angelo de Moura; Lages, Newton Alberto de Castilho.  Algoritmos e
Estruturas de Dados.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1985-2013. 216 P. (Ciência da
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Computação). Isbn 85-216-0378-9.  Deitel, Harvey M.; Deitel, Paul J.  C++:  Como
Programar. 3. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2001. 1098 P. Isbn
8573077409. Szwarcfiter, Jayme Luiz; Markenzon, Lilian.  Estruturas de Dados e
seus Algoritmos.  3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. Xv, 302 P. Isbn
9788521617501.  Ascencio, Ana Fernanda Gomes; Campos, Edilene Aparecida
Veneruchi De.  Fundamentos da Programação de Computadores:  Algoritmos,
Pascal, C/C++ (Padrão Ansi) e Java. 3. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2013. 569 P.
Isbn 9788564574168. Ziviani, Nivio.  Projeto de Algoritmos:  com Implementações
em Pascal e C. 3. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2013. 639 P.
Isbn 9788522110506.

- ANÁLISE DE FLUXO DE POTÊNCIA: Fluxo de potência (Gauss-Seidel, Newton-
Raphson). Modelos desacoplados. Modelo CC. FACTS (motivação, tipos e
operação). Controle carga-freqüência. Controle tensão-geração. Despacho
econômico. Introdução ao fluxo de potência ótimo. Estimação de estado. Simulação
Computacional. Bibliografia Básica: Monticelli, Alcir José.  Fluxo de Carga em
Redes de Energia Elétrica. São Paulo, Sp: Blücher; Cepel, 1983. 164 P. Monticelli,
Alcir José; Garcia, Ariovaldo.  Introdução a Sistemas de Energia Elétrica.  [2. Ed.].
Campinas, Sp: Ed. Unicamp, 2011. Viii, 249 P. Isbn 9788526809451. Glover, J.
Duncan; Sarma, Mulukutla S.; Overbye, Thomas J.  Power System Analysis And
Design.  5Th. Ed. Stamford: Cengage Learning, 2012 828 P. Isbn 9781111425777.
Bibliografia Complementar: Soman, S. A.; Khaparde, S. A.; Pandit, Shubha.
 Computational Methods For Large Sparse Power Systems Analysis:  An Object
Oriented Approach. New York, Ny: Kluwer Academic Publishers, 2002 333 P. (The
Kluwer International Series In Engineering And Computer Science. Power Electronics
And Power Systems). Isbn 978-1-4613-5256-3. Stevenson Jr., William D.
 Elementos de Analise de Sistemas de Potencia.  2. Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-
hill, 1986. 458 P.  Stevenson Jr., William D.  Elements Of Power System Analysis.
4. Ed. New York, Ny: Mcgraw-hill, 1982. 436 P. (Mcgraw-hill Series In Electrical
Engineering. Communications And Signal Processing).  Glover, J. Duncan; Sarma,
Mulukutla S.; Overbye, Thomas J.  Power System Analysis And Design.  5Th. Ed.,
SI Edition. Mason: Cengage Learning, 2012 827 P. Isbn 978-81-315-1635-5. Patel,
Mukund R.  Wind And Solar Power Systems:  Design, Analysis, And Operations. 2.
Ed. Boca Raton, Fl: Taylor & Francis, 2006. 448 P. Isbn 0-8493-1570-0.

- ANÁLISE DE SISTEMAS DE POTÊNCIA: Representação do sistema de energia
elétrica. Diagramas em pu. Componentes simétricas. Cálculo de faltas simétricas e
assimétricas. Estabilidade em sistemas de potência. Simulação computacional.
Bibliografia Básica: Kindermann, Geraldo.  Curto Circuito.  2. Ed. Porto Alegre, Rs:
Sagra, 1997. 214 P. Isbn 852410368X.  Stevenson Jr., William D.  Elementos de
Analise de Sistemas de Potencia.  2. Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill, 1986. 458 P.
Pinto, Milton de Oliveira.  Energia Elétrica   Geração, Transmissão e Sistemas
Interligados. Rio de Janeiro Ltc 2013 1 Recurso Online Isbn 978-85-216-2526-1.
Introdução Á Sistemas Elétricos de Potência Componentes Simétricas. 2. São Paulo
Blucher 2000 1 Recurso Online Isbn 9788521217824. Mohan, Ned.  Sistemas
Elétricos de Potência   Curso Introdutório. Rio de Janeiro Ltc 2016 1 Recurso
Online Isbn 9788521632801. Bibliografia Complementar: Boylestad, Robert L.
 Introdução à Análise de Circuitos.  12. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. Xiii,
959 P. Isbn 9788564574205.  Irwin, J. David.  Introdução à Análise de Circuitos.
Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2005. 391 P. Isbn 85-216-1432-2.  Métodos de Otimização
Aplicadas a Sistemas Elétricos de Potência. São Paulo Blucher 2009 1 Recurso
Online Isbn 9788521215165.  Mamede Filho, João.  Proteção de Sistemas
Elétricos de Potência.  Rio de Janeiro Ltc 2011 1 Recurso Online Isbn
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978-85-216-2092-1. Binotto, Jessica Marques.  Sistemas Elétricos   Componentes.
Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn 9788595026278.

- ANÁLISE DE SISTEMAS DINÂMICOS: Introdução aos sistemas de controle.
Modelagem de sistemas dinâmicos: no domínio do tempo e da frequência. Sistemas
não lineares e Linearização. Análise de resposta transitória. Diagramas de
representação e redução de sistemas múltiplos. Laboratório sobre simulação de
sistemas dinâmicos. Bibliografia Básica: Ogata, Katsuhiko.  Engenharia de
Controle Moderno.  5. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. 809 P. Isbn
9788576058106.  Nise, Norman S.  Engenharia de Sistemas de Controle.  6. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2016. 745 P. Isbn 9788521621355.  Dorf, Richard C.; Bishop,
Robert H.  Sistemas de Controle Modernos.  12. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015.
814 P. Isbn 9788521619956.  Dorf, Richard C.  Sistemas de Controle Modernos.
13. Rio de Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn 9788521635147. Nise, Norman
S.  Engenharia de Sistemas de Controle. 7. Rio de Janeiro: Ltc, 2017. 1 Recurso
Online. Isbn 9788521634379. Bibliografia Complementar: Ogata, Katsuhiko.
 Solucao de Problemas de Engenharia de Controle com Matlab.  Rio de Janeiro,
Rj: Prentice-hall do Brasil, C1997. 330 P. Isbn 85-7054-063-9.  Oliveira, Vilma;
Aguiar, Manoel; Vargas, Jerson (Null).  Engenharia de Controle:  Fundamentos e
Aulas de Laboratório. Rio de Janeiro: Gen Ltc, 2016. 1 Recurso Online. Isbn
9788595156630. Golnaraghi, Farid.  Sistemas de Controle Automático.  Rio de
Janeiro Ltc 2012 1 Recurso Online Isbn 978-85-216-2085-3.  Kluever, Craig A.
 Sistemas Dinâmicos:  Modelagem, Simulação e Controle. Rio de Janeiro: Ltc,
2017. 1 Recurso Online. Isbn 9788521634713.Paulo Maya e Fabrizio Leonardi.
 Controle Essencial, 2Ed. Editora Pearson, 2014. 370 P. Isbn 9788543002415.

- ANÁLISE ECONÔMICA DE PROJETOS: Matemática Financeira. Identificação de
custos e benefícios dos projetos. Métodos de avaliação econômica de projetos.
Risco e Análise de sensibilidade de investimento. Fontes de financiamento e
investimento. Aplicações em projetos de engenharia. Bibliografia Básica: Gomes,
Heber Pimentel.  Avaliação Econômica:  Eficiência Energética. João Pessoa, Pb:
Ed. Ufpb, 2014. 100 P. Isbn 9788523708184.  Ehrlich, Pierre Jaques.  Engenharia
Econômica:  Avaliação e Seleção de Projetos de Investimento. 6. Ed. São Paulo,
Sp: Atlas, 2015. 177 P. Isbn 978-85-224-4089-4.  Newnan, Donald G.; Lavelle,
Jerome P.  Fundamentos de Engenharia Econômica.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc,
2014. 359 P. Isbn 8521612338. Torres, Oswaldo Fadigas Fontes.  Fundamentos da
Engenharia Econômica e da Análise Econômica de Projetos.  São Paulo
Cengage Learning Editores 2006 1 Recurso Online Isbn 9788522128402.
Bibliografia Complementar: Hirschfeld, Henrique.  Engenharia Econômica e
Analise de Custos:  Aplicações Praticas para Economistas, Engenheiros, Analistas
de Investimentos e Administradores. 5. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 1992. 465 P. Isbn
85-224-0752-5.  Bordeaux-rêgo, Ricardo.  Viabilidade Econômico-financeira de
Projetos.  3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Fgv, 2012-2013. 161 P. (Série Gerenciamento
de Projetos). Isbn 978-85-225-0778-8.  Vannucci, Luiz Roberto.  Matemática
Financeira e Engenharia Econômica Princípios e Aplicações. Editora Blucher,
2017. 321 P. Isbn 9788521209867.Ferreira, Marcelo.  Engenharia Econômica
Descomplicada. Editora Intersaberes, 2017. 190 P. Isbn 9788559722475.

- ARQUITETURA DE COMPUTADORES DIGITAIS: Introdução. Conjuntos de
Instruções. Unidade Central de Processamento. Técnicas para aumentar o
desempenho da CPU. Organização de Memórias: Hierárquica e Interleaving.
Sistema de Entrada e Saída. Interconexão. Bibliografia Básica: Stallings, William.
 Arquitetura e Organização de Computadores.  8. Ed. São Paulo, Sp: Pearson,
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2013. Xiv, 624 P. Isbn 9788576055648.  Lorin, Harold.  Introduçao a Arquitetura e
Organizaçao de Computadores.  Rio de Janeiro, Rj: Campus, C1985. 363 P.
Tanenbaum, Andrew S.  Organização Estruturada de Computadores.  5. Ed. São
Paulo, Sp: Pearson, 2009-2012. 449 P. Isbn 978-85-7605-067-4. Bibliografia
Complementar: Stallings, William.  Arquitetura e Organização de Computadores:
Projeto para o Desempenho. 5. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2009. 786 P. Isbn
8588918532. Hayes, John P.  Computer Architecture And Organization.  3Rd Ed.
New Delhi: Tata Mcgraw-hill, 2012. Xiv, 604 P. (Mcgraw-hill Series In Computer
Organization And Architecture). Isbn 9781259028564.  Stallings, William.  Computer
Organization And Architecture:  Designing For Performance. 7. Ed. Upper Saddle
River, N.j.: Prentice Hall, 2006. 778 P. Isbn 013-185644-8.  Shiva, Sajjan G.
 Computer Organization, Design, And Architecture.  4Th Ed. Boca Raton, Fl: Crc
Press, 2008-2011. Isbn 978-0-8493-0416-3. Stallings, William.  Data And Computer
Communications.  9. Ed. Upper Saddle River, N.j.: Pearson, 2011. 881 P. Isbn
9780132172172.

- CÁLCULO I: Números reais e funções de uma variável real a valores reais; Limite e
continuidade de função de uma variável real; Derivadas de função de uma variável
real. Bibliografia Básica: Maurice D. Weir e Joel Hass (George B. Thomas).  Cálculo,
Volume 1, 12ª Edição. Editora Pearson, 2012. 660. Isbn 9788581430867. Stewart,
James.  Cálculo, V. 1. 8. São Paulo: Cengage Learning, 2017. 1 Recurso Online.
Isbn 9788522126859.Guidorizzi, Hamilton Luiz.  um Curso de Cálculo, V. 1.  6. Rio
de Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn 9788521635574. Bibliografia
Complementar: Boulos, Paulo.  Cálculo Diferencial e Integral:  Volume 1. São
Paulo, Sp: Pearson Makron Books, 2013. 381 P. Isbn 853461041X.  Anton, Howard;
Bivens, Irl; Davis, Stephen.  Cálculo:  Volume I. 8. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman,
2007. 581 P. Isbn 9788560031634. Flemming, Diva Marilia; Gonçalves, Mirian Buss.
 Cálculo A: Funções, Limite, Derivação e Integração - 6ª Edição Rev. e Ampl.
Editora Pearson, 2006. 458 P. Isbn 9788576051152.

- CÁLCULO II: Integrais de Funções de uma Variável Real e Aplicações; Integrais
Impróprias; Funções vetoriais; Funções de Várias Variáveis Reais.
Diferenciabilidade. Máximos e Mínimos de Funções de duas Variáveis Reais.
Bibliografia Básica: Pinto, Diomara; Morgado, Maria Cândida Ferreira.  Cálculo
Diferencial e Integral de Funções de Várias Variáveis. Rio de Janeiro, Rj: Ed. Ufrj,
1999. 348 P. (Série Ufrj, 1). Isbn 8571082049. Pinto, Diomara; Morgado, Maria
Cândida Ferreira.  Cálculo Diferencial e Integral de Funções de Várias
Variáveis.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ufrj, 2015. 345 P. (Coleção Estudos). Isbn
9788571083998.  Guidorizzi, Hamilton Luiz.  um Curso de Cálculo, V. 1.  6. Rio de
Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn 9788521635574. Stewart, James.  Cálculo,
V. 2. 8. São Paulo: Cengage Learning, 2017. 1 Recurso Online. Isbn
9788522126866. Bibliografia Complementar: Gonçalves, Mirian Buss; Flemming,
Diva Marília.  Cálculo B:  Funções de Várias Variáveis, Integrais, Duplas e Triplas.
São Paulo, Sp: Makron Books, 2005. Xii, 372 P. Isbn 9788534609780.  Thomas,
George B.; Weir, Maurice D.; Hass, Joel.  Cálculo Volume 2, 12Ed. Editora
Pearson, 2012. 564 P. Isbn 9788581430874. Guidorizzi, Hamilton Luiz.  um Curso
de Cálculo, V. 2.  6. Rio de Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn
9788521635826. Stewart, James.  Cálculo, V. 1. 8. São Paulo: Cengage Learning,
2017. 1 Recurso Online. Isbn 9788522126859.

- CÁLCULO III: Integrais duplas e triplas; Integral de linha; Integral de superfície.
Bibliografia Básica: Pinto, Diomara; Morgado, Maria Cândida Ferreira.  Cálculo
Diferencial e Integral de Funções de Várias Variáveis. Rio de Janeiro, Rj: Ed. Ufrj,
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1999. 348 P. (Série Ufrj, 1). Isbn 8571082049. Pinto, Diomara; Morgado, Maria
Cândida Ferreira.  Cálculo Diferencial e Integral de Funções de Várias
Variáveis.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ufrj, 2015. 345 P. (Coleção Estudos). Isbn
9788571083998.  Stewart, James.  Cálculo, V. 2.  8. São Paulo Cengage Learning
2017 1 Recurso Online Isbn 9788522126866. Guidorizzi, Hamilton Luiz.  um Curso
de Cálculo, V. 3.  6. Rio de Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn
9788521635918. Bibliografia Complementar: Gonçalves, Mirian Buss; Flemming,
Diva Marília.  Cálculo B:  Funções de Várias Variáveis, Integrais, Duplas e Triplas.
São Paulo, Sp: Makron Books, 2005. Xii, 372 P. Isbn 9788534609780.  Anton,
Howard.  Cálculo, V.2.  10. Porto Alegre Bookman 2014 1 Recurso Online Isbn
9788582602461. Thomas, George B.; Weir, Maurice D.; Hass, Joel.  Cálculo
Volume 2, 12Ed. Editora Pearson, 2012. 564 P. Isbn 9788581430874.

- CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS MATERIAIS: Introdução à ciência e tecnologia dos
materiais. Estruturas dos materiais. Introdução às propriedades mecânicas e falhas.
Propriedades elétricas, térmicas e ópticas dos materiais: metálicos, poliméricos,
cerâmicos e compósitos. Novos materiais. Introdução às técnicas de análise
experimental. Bibliografia Básica: Shackelford, James F.  Ciência dos Materiais.  6.
Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2011. Xiii, 556 P. Isbn 9788576051602. Callister,
William D.  Fundamentos da Ciência e Engenharia de Materiais:  Uma
Abordagem Integrada. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2012. 702 P. Isbn
9788521615156. Van Vlack, Lawrence H.  Princípios de Ciências dos Materiais.
São Paulo, Sp: Blücher, 2014. 427 P. Isbn 9788521201212. Bibliografia
Complementar: Askeland, Donald R.; Phulé, Pradeep Prabhakar.  Ciência e
Engenharia dos Materiais.  São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2011. 594 P. Isbn
9788522105984. Callister, William D.; Rethwisch, David G.  Fundamentos da
Ciência e Engenharia de Materiais:  Uma Abordagem Integrada. 4. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 805 P. Isbn 9788521625179. Newell, James.  Fundamentos
da Moderna Engenharia e Ciência dos Materiais.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2010.
288 P. Isbn 9788521617594. Isaia, Geraldo Cechella (Ed.).  Materiais de
Construção Civil e Princípios de Ciência e Engenharia de Materiais:  V. 1. São
Paulo, Sp: Ibracon, 2007. 832 P. Isbn 9788598576183.Isaia, Geraldo Cechella (Ed.).
 Materiais de Construção Civil e Princípios de Ciência e Engenharia de
Materiais:  V. 2. São Paulo, Sp: Ibracon, 2007. 834-1712 P. Isbn 9788598576190.

- CIÊNCIAS DO AMBIENTE: Conceitos e definições relacionados ao meio ambiente.
Desenvolvimento e sustentabilidade. Produção e consumo sustentáveis. Causas da
degradação ambiental. A produção de bens e serviços e os impactos ambientais.
Resíduos. Responsabilidade socioambiental das empresas. Legislação ambiental.
Bibliografia Básica: Philippi Junior, Arlindo; Roméro, Marcelo de Andrade; Bruna,
Gilda Collet (Ed.).  Curso de Gestão Ambiental.  Barueri, Sp: Manole, 2012. 1045
P. (Coleção Ambiental ; 1). Isbn 8520420559.  Barbieri, José Carlos.  Gestão
Ambiental Empresarial:  Conceitos, Modelos e Instrumentos. 2. Ed. Rev. e Atual.
São Paulo, Sp: Saraiva, 2011. Xiii, 382 P. Isbn 9788502064485.  Tachizawa,
Takeshy.  Gestão Ambiental e Responsabilidade Social Corporativa:  Estratégias
de Negócios Focadas na Realidade Brasileira. 5. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp:
Atlas, 2008. 428 P. Isbn 9788522451067. Tachizawa, Takeshy; Andrade, Rui Otávio
Bernardes De.  Gestão Socioambiental:  Estratégias na Nova Era da
Sustentabilidade. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2008. 247 P. Isbn 9788535231663.
Portilho, Fátima.  Sustentabilidade Ambiental, Consumo e Cidadania.  2. Ed. São
Paulo, Sp: Cortez, 2012. 255 P. Isbn 9788524911545. Bibliografia Complementar:
Pinheiro, Antonio Carlos da Fonseca Bragança; Monteiro, Ana Lucia F. B. P André.
 Ciências do Ambiente:  Ecologia, Poluição e Impacto Ambiental. São Paulo, Sp:
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Makron Books, 1992. 148 P.  Hinrichs, Roger; Kleinbach, Merlin H.  Energia e Meio
Ambiente.  2. Ed. São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2013. Ix, 543 P. Isbn
9788522107148.  Nascimento, Luis Felipe Machado Do.  Gestão Ambiental e a
Sustentabilidade.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2009. 190 P. Bellen, Hans
Michael Van.  Indicadores de Sustentabilidade:  Uma Análise Comparativa. 2. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Fgv, 2013. 253 P. Isbn 9788522505063.Seiffert, Mari Elizabete
Bernardini.  Mercado de Carbono e Protocolo de Quioto:  Oportunidades de
Negócio na Busca da Sustentabilidade. São Paulo, Sp: Atlas, 2009. 205 P. Isbn
9788522453092.

- CIRCUITOS DIGITAIS I: Sistemas de numeração, bytes, detecção de erros.
Operações lógicas, álgebra de Boole, teoremas De Morgan, descrição de circuitos
lógicos. Circuitos lógicos combinacionais, produto de somas e soma de produtos,
mapa de Karnaugh. O projeto de circuitos digitais e os direitos humanos. Latch
usando portas NAND e NOR. Flip-flops SR, JK e D. Aplicações de flip-flops,
registradores de deslocamento. Adição binária, representação de números com
sinal, subtração binária. Bibliografia Básica: Tocci, Ronald J.; Widmer, Neal S.;
Moss, Gregory L.  Sistemas Digitais:  Princípios e Aplicações. 11. Ed. São Paulo,
Sp: Pearson, 2014. Xx, 817 P. Isbn 9788576059226.  Bignell, James.  Eletrônica
Digital.  São Paulo Cengage Learning 2018 1 Recurso Online Isbn 9788522128242.
Lenz, Maikon Lucian.  Eletrônica Digital.  Porto Alegre Sagah 2019 1 Recurso
Online Isbn 9788595028579.  Haupt, Alexandre; Dachi, Édison (Null).  Eletrônica
Digital. São Paulo: Blucher, 2016. 1 Recurso Online. Isbn
9788521210092.Szajnberg, Mordka.  Eletrônica Digital   Teoria, Componentes e
Aplicações. Rio de Janeiro Ltc 2014 1 Recurso Online Isbn 978-85-216-2707-4.
Bibliografia Complementar: Lourenço, Antonio Carlos De.  Circuitos Digitais.  São
Paulo, Sp: Érica, 1996. 321 P. Isbn 85-7194-320-6.  Floyd, Thomas L.  Digital
Fundamentals:  a Systems Approach. Boston, Ma: Pearson, 2013 800 P. Isbn
978-0-13-293395-7.  Pedroni, Volnei A.  Eletrônica Digital Moderna e Vhdl.  Rio de
Janeiro, Rj: Elsevier; Campus, 2010. 619 P. Isbn 9788535234657.  Cruz, Eduardo
Cesar Alves.  Eletrônica Digital.  São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn
9788536518480. Hetem Junior, Annibal.  Fundamentos de Informática   Eletrônica
Digital. Rio de Janeiro Ltc 2010 1 Recurso Online Isbn 978-85-216-2781-4.

- CIRCUITOS DIGITAIS II: Contadores assíncronos e síncronos, crescentes e
decrescentes. Projetos de contadores síncronos, projetos de registradores, circuitos
integrados de registradores. Máquinas de estado. Tecnologia TTL, MOS e CMOS.
Saídas coletor aberto. Saídas terceiro estado. Interface lógica. Codificadores e
decodificadores, multiplexadores e demultiplexadores, comparadores de magnitude.
Conversão digital-analógica. Conversão analógico-digital. Memórias ROM, memória
RAM estática, memória RAM dinâmica, outros tipos de memória. Bibliografia Básica:
Bignell, James; Donovan, Robert.  Eletrônica Digital.  São Paulo, Sp: Cengage
Learning, 2010 648 P. Isbn 9788522107452.  Pedroni, Volnei A.  Eletrônica Digital
Moderna e Vhdl.  Rio de Janeiro, Rj: Elsevier; Campus, 2010. 619 P. Isbn
9788535234657.  Vahid, Frank.  Sistemas Digitais:  Projeto, Otimização e Hdls.
Porto Alegre, Rs: Bookman, 2010. 558 P. Isbn 9788577801909.  Tocci, Ronald J.;
Widmer, Neal S.; Moss, Gregory L.  Sistemas Digitais: Princípios e Aplicações,
12ª Ed. Editora Pearson, 2018. 1056. Isbn 9788543025018.Pimenta, Tales Cleber.
 Circuitos Digitais:  Análise e Síntese Lógica: Aplicações em Fpga. Rio de Janeiro:
Gen Ltc, 2016. 1 Recurso Online. Isbn 9788595156586. Bibliografia Complementar:
Lourenço, Antonio Carlos De.  Circuitos Digitais.  São Paulo, Sp: Érica, 1996. 321
P. Isbn 85-7194-320-6.  Costa, Cesar Da; Mesquita, Leonardo; Pinheiro, Eduardo da
Silva.  Elementos de Lógica Programável com Vhdl e Dsp:  Teoria e Prática. São
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Paulo: Érica, 2011. 296 P. Isbn 978-85-365-0312-7  D'amore, Roberto.  Vhdl 
Descrição e Síntese de Circuitos Digitais. 2. Rio de Janeiro Ltc 2012 1 Recurso
Online Isbn 978-85-216-2113-3.  Capuano, Francisco Gabriel; Idoeta, Ivan Valeije
(Null).  Elementos de Eletrônica Digital. 42. São Paulo: Erica, 2019. 1 Recurso
Online. Isbn 9788536530390.Lenz, Maikon Lucian.  Eletrônica Digital.  Porto Alegre
Sagah 2019 1 Recurso Online Isbn 9788595028579.

- CIRCUITOS ELÉTRICOS I: Energia elétrica e meio ambiente. Conceitos básicos:
unidades, grandezas, elementos de circuitos (resistência, capacitância e indutância),
fontes independentes e dependentes. Circuitos resistivos. Métodos e Teoremas de
análise de circuitos em CC. Análise transitória de circuitos em CC. Fundamentos de
circuitos em CA: números complexos, álgebra fasorial, diagramas fasoriais, valor
eficaz, impedâncias, circuitos série e paralelo em regime permanente. Simulações
computacionais. Atividades práticas e de Laboratório. Bibliografia Básica: Nilsson,
James William; Riedel, Susan A.  Circuitos Elétricos.  8. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Pearson, 2012. 574 P. Isbn 9788576051596.  Boylestad, Robert L.; Yamamoto,
Sônia Midori (Trad.).  Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos.  11. Ed. São
Paulo, Sp: Prentice Hall, 2014. Xii, 766 P. Isbn 9788564574212.  Cruz, Eduardo.
 Eletricidade Aplicada em Corrente Contínua:  Teoria Eexerícios. São Paulo, Sp:
Érica, 2006. 262 P. : Il Isbn 85-365-0084-0.  Alexander, Charles K.; Sadiku, Matthew
N. O.  Fundamentos de Circuitos Elétricos.  3. Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed.,
2011. 901 P. Isbn 9788586804977. Nahvi, Mahmood; Edminister, Joseph.  Teoria e
Problemas de Circuitos Elétricos.  4. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2008. 478 P.
(Schaum). Isbn 978-85-363-0551-6. Bibliografia Complementar: Albuquerque,
Rômulo Oliveira.  Análise de Circuitos em Corrente Contínua.  21. Ed. São Paulo,
Sp: Érica, 2014. 192 P. Isbn 9788571941472.  Nahvi, Mahmood.  Circuitos
Elétricos.  5. Porto Alegre Bookman 2014 1 Recurso Online (Schaum). Isbn
9788582602041.  Nilsson, James William; Riedel, Susan A.  Circuitos Elétricos.  6.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, C2003. 656 P. Isbn 8521613636.  Orsini, Luiz de
Queiroz; Consonni, Denise.  Curso de Circuitos Elétricos, Volume 1. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Blücher, 2013. Xv, 286 P. Isbn 852120308X.Orsini, Luiz de Queiroz;
Consonni, Denise.  Curso de Circuitos Elétricos, Volume 2. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Blücher, 2012. P. Isbn 8521203322.

- CIRCUITOS ELÉTRICOS II: Definições de potências (W, VAR e VA) em CA e fator
de potência. Análise de circuitos elétricos monofásicos em regime permanente.
Circuitos polifásicos: simétricos e assimétricos. Circuitos magneticamente acoplados.
Circuitos Ressonantes: série e paralelo. Filtros passivos: passa baixa, passa alta,
passa faixa, rejeita faixa. Simulações Computacionais. Atividades práticas e de
Laboratório. Bibliografia Básica: Irwin, J. David; Nelms, R. Mark.  Análise Básica de
Circuitos para Engenharia.  10. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2013 679 P. Isbn
9788521621805.  Mariotto, Paulo Antonio.  Análise de Circuitos Elétricos.  São
Paulo, Sp: Prentice Hall, 2003. 378 P. : Il Isbn 85-87918-06-0.  Análise de Circuitos
Elétricos. Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn 9788595025806.
Nilsson, James William; Riedel, Susan A.  Circuitos Elétricos.  8. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Pearson, 2012. 574 P. Isbn 9788576051596. Boylestad, Robert L.
 Introdução à Análise de Circuitos.  12. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. Xiii,
959 P. Isbn 9788564574205. Bibliografia Complementar: Circuitos Elétricos. Porto
Alegre Ser - Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn 9788595025820.  Boylestad, Robert
L.; Yamamoto, Sônia Midori (Trad.).  Dispositivos Eletrônicos e Teoria de
Circuitos.  11. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2014. Xii, 766 P. Isbn
9788564574212.  Johnson, David E; Hilburn, John L; Johnson, Johnny Ray.
 Fundamentos de Análise de Circuitos Elétricos.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
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Prentice Hall, C1994. 539 P. Isbn 8570540477.  Alexander, Charles K.; Sadiku,
Matthew N. O.  Fundamentos de Circuitos Elétricos.  3. Ed. Porto Alegre, Rs:
Amgh Ed., 2011. 901 P. Isbn 9788586804977. Nahvi, Mahmood; Edminister, Joseph.
 Teoria e Problemas de Circuitos Elétricos.  4. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman,
2008. 478 P. (Schaum). Isbn 978-85-363-0551-6.

- CIRCUITOS ELETROMAGNÉTICOS: Análise Vetorial. Equações de Maxwell sob
forma local e integral. ELETROSTÁTICA: campo elétrico, teorema de Gauss,
potencial elétrico, materiais isolantes, permissividade elétrica, rigidez dielétrica,
refração de campos elétricos, capacitância, energia elétrica armazenada.
MAGNETOSTÁTICA: campos magnéticos, Lei de Ampère, Lei de Biot-Savart,
materiais ferromagnéticos, curva de magnetização, operação de circuitos
magnéticos em corrente contínua, indutância, energia magnética.
MAGNETODINÂMICA: Lei de Faraday-Lenz, operação de circuitos magnéticos em
corrente alternada. Corrente de excitação. Perdas de histerese e Foucault. Forças
magnéticas: tensor de Maxwell, Lei de Lorentz. Introdução a ondas
eletromagnéticas: impactos ambientais e efeitos biológicos das ondas de
radiofrequência. Bibliografia Básica: Sadiku, Matthew N. O.  Elementos de
Eletromagnetismo.  5. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2012. Xvi, 702 P. Isbn
9788540701502.  Edminister, Joseph.  Eletromagnetismo.  São Paulo, Sp: Mcgraw-
hill do Brasil, [1980]. 232 P. (Coleção Schaum). Isbn 0074501313.  Edminister,
Joseph; Nahvi, Mahmood.  Eletromagnetismo.  3.Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman,
2013. 357 P. (Coleção Schaum). Isbn 9788565837149.  Bastos, João Pedro
Assumpção.  Eletromagnetismo para Engenharia:  Estática e Quase-estática.
Florianópolis, Sc: Ed. da Ufsc, 2004. 396 P. Isbn 85-328-0306-7.Young, Hugh D.;
Freedman, Roger A.  Física Iii:  Eletromagnetismo. 14. Ed. São Paulo, Sp: Pearson,
2016. 470 P. Isbn 9788543015910. Bibliografia Complementar: Macedo, Annita.
 Eletromagnetismo.  Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1988. 638 P. Isbn
85-277-0100-6.  Notaros, Branislav M.  Eletromagnetismo.  São Paulo, Sp:
Pearson, 2012. 587 P. Isbn 978-85-64574-26-7.  Reitz, John R; Milford, Frederick J.;
Christy, Robert W.  Fundamentos da Teoria Eletromagnética.   Rio de Janeiro, Rj:
Campus, 1991-2004. 516 P. : Il Isbn 85-7001-103-2.  Griffiths, David J.  Introduction
To Electrodynamics.  3Rd Ed. Upper Saddle River, N.j.: Prentice Hall, 1999. 576 P.
Isbn 013805326X. Quevedo, Carlos Peres; Quevedo -lodi, Cláudia.  Ondas
Eletromagnéticas:  Eletromagnetismo, Aterramento, Antenas, Guias, Radar,
Ionosfera. São Paulo: Pearson, 2010. 383 P. Isbn 978-85-7605-369-9.

- CIRCUITOS ELETRÔNICOS APLICADOS: Direitos humanos e acesso à
informação e tecnologia. Resíduos de materiais eletrônicos e impacto ambiental.
Circuitos com dispositivos semicondutores. Circuitos com amplificadores
operacionais. Especificação de componentes. Projetos em corrente contínua.
Projetos com sinais de baixa/alta frequência. Filtros ativos. Circuitos analógicos de
condicionamento de sinais. Conversão analógica para digital (tipos de conversores).
Conversão digital para analógica (tipos de conversores). Características de
conversão, amostragem e análise de erros e ruídos. Estudo de projetos de Circuitos
Integrados. Bibliografia Básica: Reis, Ricardo Augusto da Luz.  Concepção de
Circuitos Integrados.  Porto Alegre, Rs: Sagra Luzzatto, Instituto de Informática da
Ufrgs, 2000. 252 P. : Il (Livros Didáticos; 7). Isbn 85-241-0625-5.  Boylestad, Robert
L.; Yamamoto, Sônia Midori (Trad.).  Dispositivos Eletrônicos e Teoria de
Circuitos.  11. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2014. Xii, 766 P. Isbn
9788564574212.  Jorge, Alberto Martins.  Física e Modelos de Componentes
Bipolares.  Campinas, Sp: Ed. da Unicamp, 1999. 175 P. (Livro-texto). Isbn
85-268-0467-7.  Millman, Jacob; Halkias, Christos C.  Integrated Electronics:
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Analog And Digital Circuits And Systems.  Singapore: Mcgraw-hill Book, C1972. 911
P. (Mcgraw-hill Electrical And Electronic Engineering Series). Isbn 0-07-785493-9.
Boylestad, Robert L.  Introdução à Análise de Circuitos.  12. Ed. São Paulo, Sp:
Pearson, 2014. Xiii, 959 P. Isbn 9788564574205. Bibliografia Complementar:
Nilsson, James William; Riedel, Susan A.  Circuitos Elétricos.  8. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Pearson, 2012. 574 P. Isbn 9788576051596.  Millman, Jacob; Halkias,
Christos C.  Eletrônica:  Dispositivos e Circuitos, Volume 1. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Mcgraw-hill, 1981. Xiv, 412 P.  Millman, Jacob; Halkias, Christos C.  Eletrônica:
Dispositivos e Circuitos, Volume 2. 2. Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill, 1981. X, 877
P.  Millman, Jacob; Grabel, Arvin.  Microelectronica.  2. Ed. Lisboa, Pt: Mcgraw-hill
Portugal, 1991-1992. Isbn 972-9241-15-5.Cipelli, Antonio Marco V.  Teoria e
Desenvolvimento de Projetos de Circuitos Eletrônicos.  23. São Paulo Erica
2008 1 Recurso Online Isbn 9788536520438.

- COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL: Fundamentos de Comportamento
Organizacional. Análise crítica das contribuições das teorias administrativas.
Valores, atitudes e satisfação com o trabalho. Motivação. Comunicação e
departamentalização. Liderança. Estilos gerenciais. Grupos e equipes de trabalho.
Clima e cultura organizacional. Mudança, análise e aprendizagem organizacional.
Poder e política. Conflito e negociação. Bibliografia Básica: Dessler, Gary.
 Administração de Recursos Humanos. 2. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2012. 331
P. Isbn 9788587918277. Robbins, Stephen P.  Comportamento Organizacional.
11. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2010. Xxi, , 536 P. Isbn 9788576050025.
Vergara, Sylvia Constant.  Gestão de Pessoas.  10. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2011.
213 P. Isbn 9788522463329.Gil, Antonio Carlos.  Gestão de Pessoas:  Enfoque nos
Papéis Profissionais. São Paulo, Sp: Atlas, 2014. 307 P. Isbn 9788522429523.
Bibliografia Complementar: Chiavenato, Idalberto.  Administração de Recursos
Humanos:  Fundamentos Básicos. 6. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2006. 205 P. Isbn
8522444498.  Shervingotn, M. Coaching Integral: Além do Desenvolvimento
Pessoal. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2005. Vergara, Sylvia Constant.  Gestão de
Pessoas.  11. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2012. 213 P. Isbn
9788522468621. Vergara, Sylvia Constant.  Gestão de Pessoas. 13. Ed. São Paulo,
Sp: Atlas, 2013. 213 P. Isbn 9788522478200.Chiavenato, Idalberto.  Gestão de
Pessoas. 2. Ed. Total. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2004. 529 P. Isbn
8535214488.

- CONTROLADORES LÓGICOS PROGRAMÁVEIS: Conceitos de automação.
Controlador Lógico Programável (CLP): conceito, história, vantagens, arquitetura,
aplicações típicas. Programação de CLPs: ciclo de varredura, linguagens.
Programação Ladder: funções lógicas (combinacionais e sequenciais), circuitos de
retenção, temporizadores, contadores, funções especiais. Entradas e saídas
analógicas. Interfaces homem-máquina: hardware (IHM) do fabricante, noções de
sistemas supervisórios. Laboratório. Bibliografia Básica: Georgini, Marcelo.
 Automação Aplicada:  Descrição e Implementação de Sistemas Sequenciais com
Plcs. 9. Ed. São Paulo, Sp: Érica, 2014. 236 P. Isbn 9788571947245.  Silveira, Paulo
Rogério Da; Santos, Winderson E. Dos.  Automação e Controle Discreto.  9. Ed.
São Paulo, Sp: Érica, 2012-2014. 230 P. (Estude e Use Automação Industrial). Isbn
9788571945913.  Natale, Ferdinando.  Automaçao Industrial.  10. Ed. Rev. São
Paulo, Sp: Érica: Saraiva, 2015. 252 P. (Série Brasileira de Tecnologia). Isbn
9788571947078.  Franchi, Claiton Moro; Camargo, Valter Luís Arlindo De.
 Controladores Lógicos Programáveis:  Sistemas Discretos. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Érica: Saraiva; 2013. 352 P. Isbn 9788536501994. Petruzella, Frank D.
 Controladores Lógicos Programáveis.  4. Porto Alegre Amgh 2013 1 Recurso
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Online Isbn 9788580552836. Bibliografia Complementar: Prudente, Francesco.
 Automação Industrial.  2. Rio de Janeiro Ltc 2011 1 Recurso Online Isbn
978-85-216-2023-5.  Groover, Mikell P.  Automação Industrial e Sistemas de
Manufatura.  3. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2012. 581 P. Isbn
9788576058717. Prudente, Francesco.  Automação Industrial:  Plc : Programação
e Instalação. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2016 Xvi, 347 P. Isbn 9788521617037. Moraes,
Cícero Couto De; Castrucci, Plínio.  Engenharia de Automação Industrial.  2. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2013. 347 P. Isbn 9788521615323.

- CONTROLE DIGITAL: Introdução ao controle de sistemas em tempo discreto.
Amostragem e reconstrução de sinais. Transformada Z. Função de transferência em
tempo discreto. Emulação discreta de sistemas contínuos. Representação discreta
do Subsistema D/A-Processo-A/D. Projeto de sistemas de controle discretos
empregando o Root Locus. Espaço de estados: Controlabilidade e Observabilidade.
Projeto de sistemas de controle digitais empregando a representação por Espaço de
Estado. Bibliografia Básica: Phillips, Charles L; Nagle, H. Troy; Charles L. Phillips, H.
Troy Nagle.  Digital Control System Analysis And Design.  Sadde Riber: Prentice
Hall, 1995. 685 P. : Il Isbn 0-13-309832-x  Hostetter, Gene H.  Digital Control
System Design.   New York, Ny: Holt, Rinenhart And Winston, 1987. 551 P. Isbn
0-03-070617-3.  Kuo, Benjamin C.  Digital Control Systems.   2. Ed. New York, Ny:
Oxford University Press, C1992. 751 P. (The Oxford Series In Electrical And
Computer Engineering). Isbn 0-19-512064-7.  Nise, Norman S.  Engenharia de
Sistemas de Controle.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2016. 745 P. Isbn
9788521621355. Lathi, B. P.  Sinais e Sistemas Lineares.  2. Ed. Porto Alegre, Rs:
Bookman, 2014. Vii, 856 P. Isbn 9788560031139. Bibliografia Complementar:
Phillips, Charles L.; Nagle, H. Troy.  Digital Control System Analysis And Design.
3. Ed. Upper Saddle River, N.j.: Prentice Hall, 1995. 685 P. Isbn 0-13-309832-x.
Ogata, Katsuhiko.  Engenharia de Controle Moderno.  5. Ed. São Paulo, Sp:
Pearson, 2014. 809 P. Isbn 9788576058106.   Sistemas de Controle Automático.
Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2000. 391 P. : Il Isbn 85-216-1210-9.  Dorf, Richard C.;
Bishop, Robert H.  Sistemas de Controle Modernos.  12. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Ltc, 2015. 814 P. Isbn 9788521619956. Distefano, Joseph J.; Stubberud, Allen R.;
Williams, Ivan J.  Sistemas de Retroação e Controle:  (Realimentação), com
Aplicações para Engenharia, Física e Biologia. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill do Brasil,
C1972. 480 P. (Coleção Schaum).

- CONVERSÃO ELETROMECÂNICA DE ENERGIA: Revisão dos conceitos básicos
de eletromagnetismo: indução magnética, Lei de Faraday, Lei de Lenz, força
magnetomotriz. Generalidades sobre circuitos magnéticos e materiais
ferromagnéticos. Princípios básicos do processo de conversão eletromecânica de
energia. Introdução às máquinas elétricas rotativas. Fundamentos sobre máquinas
de corrente contínua. Análise em regime permanente da operação de máquinas de
corrente contínua como geradores. Análise em regime permanente da operação de
máquinas de corrente contínua como motores. Laboratório. Bibliografia Básica:
Chapman, Stephen J.  Fundamentos de Máquinas Elétricas.  5. Ed. Porto Alegre,
Rs: Amgh Ed., 2013. Xix, 684 P. Isbn 9788580552065.  Fitzgerald, A. E; Kingsley,
Charles; Umans, Stephen D.  Máquinas Elétricas:  com Introdução à Eletrônica de
Potência. 6. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2006-2008. 648 P. Isbn 8560031047.
Umans, Stephen D.  Máquinas Elétricas de Fitzgerald e Kingsley.  7. Ed. Porto
Alegre, Rs: Amgh Ed., 2014. 708 P. Isbn 978-85-8055-373-4.  Kosow, Irwing L.
1919-.  Máquinas Elétricas e Transformadores.  9. Ed. São Paulo, Sp: Globo,
1993. 667 P. Isbn 8525002305. Sen, P. C.  Principles Of Electric Machines And
Power Electronics.  2Nd Ed. New York, Ny: Wiley, 1997. Xxi, 615 P. Isbn
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9788126511013. Bibliografia Complementar: Del Toro, Vicent.  Fundamentos de
Máquinas Elétricas.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, C1999. 550 P. : Il Isbn 85-216-1184-6.
Nasar, S. A.  Máquinas Elétricas.  São Paulo, Sp: Mcgraw-hill do Brasil, 1984. 217
P. (Coleção Schaum).  Nascimento Junior, Geraldo Carvalho Do.  Máquinas
Elétricas.  São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536519821.
Fitzgerald, A. E; Kingsley, Charles; Kusko, Alexander.  Máquinas Elétricas:
Conversão Eletromecânica da Energia, Processos, Dispositivos e Sistemas. Rio de
Janeiro, Rj: Mcgraw-hill do Brasil, C1975. 623 P. Carvalho, Geraldo Mota De.
 Máquinas Elétricas   Teoria e Ensaios. 4. São Paulo Erica 2011 1 Recurso Online
Isbn 9788536505831.

- DESENHO TÉCNICO: Sistemas de representação. Múltiplas projeções cilíndricas
ortogonais. Cortes. Cotas. Normas Técnicas. Noções de desenho geométrico.
Noções de desenho mecânico e arquitetônico. Aplicações em engenharia. Tópicos
de desenho auxiliado por computador. Desenho Universal. Bibliografia Básica:
Montenegro, Gildo A.  Desenho Arquitetônico:  para Cursos Técnicos de 2. Grau e
Faculdades de Arquitetura. 2. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Blücher, 1995. 142
P. Oliveira, Adriano De.  Desenho Computadorizado   Técnicas para Projetos
Arquitetônicos. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn 9788536519685.
French, Thomas E; Vierck, Charles J.  Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica.  8.
Ed. São Paulo, Sp: Globo, 2013. 1093 P. Isbn 8525007331.  Silva, Arlindo Et Al.
 Desenho Técnico Moderno.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 475 P. Isbn
9788521615224. Leake, James M.  Manual de Desenho Técnico para Engenharia
 Desenho, Modelagem e Visualização. 2. Rio de Janeiro Ltc 2015 1 Recurso Online
Isbn 978-85-216-2753-1. Bibliografia Complementar: Marmo, Carlos.  Curso de
Desenho, Livro 3:  Semelhança, Homotetia e Equivalência: Processos
Aproximados. São Paulo, Sp: Moderna, 1974. 152 P.  Cunha, Luis Veiga Da.
 Desenho Técnico.  13. Ed. Rev. e Atual. Lisboa, Pt: Fundação Calouste
Gulbenkian, 2004. 854 P. : Il (Manuais Universitários). Isbn 972-31-1066-0.  Maguire,
D. E.  Desenho Técnico:  Problemas e Soluções Gerais do Desenho. São Paulo,
Sp: Hemus, C2004. 257 P. : Il Isbn 85-289-0396-6.  Fonseca, Romulo Soares.
 Elementos de Desenho Topografico.  São Paulo, Sp: Mcgraw-hill do Brasil,
1973-1979. 192 P. Lima, Cláudia Campos Netto Alves De.  Estudo Dirigido de
Autocad 2013:  para Windows. São Paulo, Sp: Érica, 2013. 318 P. (Coleção Pd.
Estudo Dirigido). Isbn 9788536504001.

- DESENHO TÉCNICO PARA ENGENHARIA: Desenho topográfico. Desenho de
estruturas de madeiras, metálicas e de concreto. Desenho de instalações
hidrossanitárias. Desenho de instalações elétricas. Análise de desenho de projetos
considerando o impacto socioambiental. Desenho auxiliado por computador aplicado
à engenharia. Representação gráfica de projetos utilizando CAD Bibliografia Básica:
French, Thomas E; Vierck, Charles J.  Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica.  8.
Ed. São Paulo, Sp: Globo, 2013. 1093 P. Isbn 8525007331.  Silva, Arlindo Et Al.
 Desenho Técnico Moderno.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 475 P. Isbn
9788521615224. Lima, Cláudia Campos Netto Alves De.  Estudo Dirigido de
Autocad 2013:  para Windows. São Paulo, Sp: Érica, 2013. 318 P. (Coleção Pd.
Estudo Dirigido). Isbn 9788536504001. Bibliografia Complementar: Marmo, Carlos.
 Curso de Desenho, Livro 3:  Semelhança, Homotetia e Equivalência: Processos
Aproximados. São Paulo, Sp: Moderna, 1974. 152 P.  Cunha, Luis Veiga Da.
 Desenho Técnico.  13. Ed. Rev. e Atual. Lisboa, Pt: Fundação Calouste
Gulbenkian, 2004. 854 P. : Il (Manuais Universitários). Isbn 972-31-1066-0. Maguire,
D. E.  Desenho Técnico:  Problemas e Soluções Gerais do Desenho. São Paulo,
Sp: Hemus, C2004. 257 P. : Il Isbn 85-289-0396-6.
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- DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA: Estudo das cargas: conceito,
classificação e curvas de carga. Proteção de sobrecorrente de redes aéreas de
distribuição. Equipamentos usados na operação das redes aéreas de distribuição.
Critérios para aplicação e localização de equipamentos de proteção. Proteção contra
sobretensão. Isoladores. Para-raios. Classificação das interrupções. Índices
operativos relativos à continuidade (DEC, FEC, DIC, FIC, DMIC). Controle de tensão
(capacitores, reatores, LTC). Projeto de redes aéreas de distribuição urbana.
Bibliografia Básica: D'ajus, Ary.  Equipamentos Eletricos:  Especificacao e
Aplicacao em Subestacoes de Alta Tensao. Rio de Janeiro, Rj: Furnas, 1985. 285 P.
Fortunato, Luiz Alberto Machado [Et Al].  Introduçao ao Planejamento da
Expansao e Operaçao de Sistemas de Produçao de Energia Elétrica.  Niterói, Rj:
Ed. da Univ. Federal Fluminense, 1990. 227 P. Isbn 85-228-0103-7  Monticelli, Alcir
José; Garcia, Ariovaldo.  Introdução a Sistemas de Energia Elétrica.  [2. Ed.].
Campinas, Sp: Ed. Unicamp, 2011. Viii, 249 P. Isbn 9788526809451. Mamede Filho,
João.  Manual de Equipamentos Elétricos.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2013.
669 P. Isbn 9788521622116. Bibliografia Complementar: Power Systems Division.
 Distribution-system Protection Manual.  Canonsburg: Mcgraw-edison, [197-?].
155 P. (Bulletin; N. 71022)  Energisa. Norma Técnica: Ndu 006 - Critérios Básicos
para Elaboração de Projetos de Redes de Distribuição Aéreas Urbanas V5 [João
Pessoa - Pb]: Gtd – Gerência Técnica de Distribuição, Energisa, 2018. Glover, J.
Duncan; Sarma, Mulukutla S.; Overbye, Thomas J.  Power System Analysis And
Design.  5Th. Ed. Stamford: Cengage Learning, 2012 828 P. Isbn 9781111425777.
Glover, J. Duncan; Sarma, Mulukutla S.; Overbye, Thomas J.  Power System
Analysis And Design.  5Th. Ed., SI Edition. Mason: Cengage Learning, 2012 827 P.
Isbn 978-81-315-1635-5. D'ajuz, Ary.  Transitorios Eletricos e Coordenação de
Isolamento:  Aplicacao em Sistemas de Potencia de Alta-tensao.  Rio de Janeiro,
Rj: Furnas, Centrais Eletricas, 1987. 425 P. Isbn 85-228-0069-3.

- EDUCAÇÃO, CIDADANIA E DIREITOS HUMANOS: Cidadania e Direitos
Humanos: Conceitos. A Criança e o/a Adolescente como Sujeitos de Direitos.
Legislações sobre Direitos de Crianças e Adolescentes. Rede de Proteção às
Crianças e aos Adolescentes. Papel das Instituições Educativas na Rede de
Proteção às Crianças e aos Adolescentes. Bibliografia Básica: Gutierrez, José Paulo;
Urquiza, Antonio Hilário Aguilera (Org.).  Direitos Humanos e Cidadania:
Desenvolvimento pela Educação em Direitos Humanos. Campo Grande, Ms: Ed.
Ufms, 2013. 242 P. Isbn 9788576133773. Nozu, Washington Cesar Shoiti; Longo,
Marcelo Pereira; Bruno, Marilda Moraes Garcia (Org.).  Direitos Humanos e
Inclusão:  Discursos e Práticas Sociais. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2014. 442 P.
Isbn 9788576134749. Candau, Vera Maria (Coord.).  Somos Todos/As Iguais?:
Escola, Discriminação e Educação em Direitos Humanos. 2 Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Lamparina, 2012. 128 P. Isbn 9788598271996. Bibliografia Complementar:
Programa de Educação Tutorial (Brasil).  Cartilha Educativa:  os Direitos das
Crianças : Uma Busca por Cidadania. Naviraí, Ms: Gráf. Cristal, 2016. 23 P. Guerra,
Sidney.  Direitos Humanos & Cidadania.  São Paulo, Sp: Atlas, 2012. 169 P. Isbn
9788522473601.  Mussi, Vanderléia Paes Leite; Calarge, Carla Fabiana Costa;
Gutierrez, José Paulo.  Direitos Humanos e Cidadania:  Desenvolvimento pela
Educação em Direitos Humanos : Sugestões para o Professor. Campo Grande, Ms:
Ed. Ufms, 2013. 70 P. Isbn 9788576133780. Souza, Herbert José De; Rodrigues,
Carla.  Ética e Cidadania.  2. Ed. Reform. São Paulo, Sp: Moderna, 2015. 71 P.
(Coleçao Polêmica). Isbn 8516045870. Piovesan, Flavia.  Temas de Direitos
Humanos. 7. Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, 2014. 608 P. Isbn 9788502213197.

- EDUCAÇÃO DAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS: A concepção do tempo e
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Espaço nas culturas distintas: afrodescendentes e indígenas. A superação do
etnocentrismo europeu. Diretrizes para Educação das Relações Étnico- Raciais.
Conceitos fundamentais: Diversidade, raça, etnia e preconceito. A legislação
brasileira: Lei 10.639/2003 e 11.645/2008. Teorias raciais no Brasil e as lutas
antirracista. A sociedade civil e a luta pelo fim da discriminação de raça e cor. Os
efeitos das ações afirmativas. Declaração Universal dos Direitos Humanos bem
como a Educação Ambiental. Bibliografia Básica: Santos, Renato Emerson dos
(Org.).  Diversidade, Espaço e Relações Étnico-raciais:  o Negro na Geografia do
Brasil. 3. Ed., Rev. Ampl. Belo Horizonte, Mg: Autêntica, 2013. 213 P. (Coleção
Cultura Negra e Identidades). Isbn 9788575262887. Igualdade das Relações Étnico-
raciais na Escola: Possibilidades e Desafios para a Implementação da Lei N.
10.639/2003. São Paulo, Sp: Ed. Fundação Peirópolis, 2007. 93 Cm Isbn
9788575961049. Brasil. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização,
Diversidade e Inclusão.  Plano Nacional de Implementação das Diretrizes
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o
Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana. Brasília, Df: Mec, 2013.
104 P. Isbn 9788579940798. Bibliografia Complementar: Nascimento, Elisa Larkin
(Org.).  Cultura em Movimento:  Matrizes Africanas e Ativismo Negro no Brasil. São
Paulo, Sp: Selo Negro, 2008. 307 P. (Sankofa : Matrizes Africanas da Cultura
Brasileira ; 2). Isbn 9788587478337.  Lopes, Daniel Henrique (Org.).
 Desigualdades e Preconceitos:  Reflexões sobre Relações Étnico-raciais e de
Gênero na Contemporaneidade. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2012. 245 P. Isbn
9788576133995.  Brasil. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização,
Diversidade e Inclusão.  Orientações e Ações para a Educação das Relações
Étnico-raciais.  Brasília, Df: Secad, 2006. 256 P.  Rocha, Everardo P. Guimarães.  o
que É Etnocentrismo. São Paulo, Sp: Brasiliense, 2012. 95 P. (Coleção Primeiros
Passos, 124). Isbn 8511011242.Faria, Gustavo De.  a Verdade sobre o Indio
Brasileiro.   Rio de Janeiro, Rj: Guavira, 1981. 64 P.

- EFICIÊNCIA E GESTÃO ENERGÉTICA: A energia no Brasil; benefícios
socioambientais e econômicos da conservação de energia; gestão energética e
direitos humanos; acessibilidade e desenho universal. Uso eficiente da energia
elétrica. Tecnologias envolvidas atualmente disponíveis. Tarifação, instalação e
cargas. Análise do consumo, da demanda e do fator de potência. Análise das
instalações elétricas; transformadores; motores e circuitos de iluminação. Bibliografia
Básica: Gomes, Heber Pimentel.  Avaliação Econômica:  Eficiência Energética.
João Pessoa, Pb: Ed. Ufpb, 2014. 100 P. Isbn 9788523708184.  Dorileo, Ivo
Leandro.  Eficiência Energética e Prospecção Tecnológica na Indústria
Brasileira.  Cuiabá, Mt: Edufmt, 2013. 246 P. Isbn 9788532704979. Reis, Lineu
Belico Dos; Fadigas, Eliane A. F. Amaral; Carvalho, Cláudio Elias (Null).  Energia,
Recursos Naturais e a Prática do Desenvolvimento Sustentável. 3. Barueri:
Manole, 2019. 1 Recurso Online. (Ambiental). Isbn 9788520456828.Hinrichs, Roger
A.  Energia e Meio Ambiente.  5. São Paulo Cengage Learning 2014 1 Recurso
Online Isbn 9788522116881. Bibliografia Complementar: Sachs, Ignacy.
 Desenvolvimento:  Includente, Sustentável, Sustentado. Rio de Janeiro, Rj:
Garamond, Sebrae, 2004-2008. 151 P. (Garamond Universitária). Isbn 85-7617-04-x.
Leite, Antonio Dias.  a Energia do Brasil.  2. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj:
Campus, 2007. 658 P. Isbn 978-85-352-266-81.  Reis, Lineu Belico Dos; Cunha,
Eldis Camargo Neves Da.  Energia Elétrica e Sustentabilidade:  Aspectos
Tecnológicos, Socioambientais e Legais. Barueri, Sp: Manole, 2006. 243 P. : Il
(Ambiental (Manole)). Isbn 85-204-2503-8.  Mamede Filho, João.  Instalações
Elétricas Industriais:  Exemplo de Aplicação.  8. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015.
101 P. Isbn 9788521617426. Gomes, Heber Pimentel.  Sistemas de Irrigação:

58

Diretoria de Governança Institucional - DIGOV/RTR
Cidade Universitária, s/n Caixa Postal 549 Fone: (67) 3345-7041 

 79070-900 Campo Grande-MS / https://www.ufms.br e-mail: digov.rtr@ufms.br



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE ENGENHARIA ELÉTRICA  - FAENG
(Res. nº 696, Cograd, de 6 de dezembro de 2022.)

Eficiência Energética. João Pessoa, Pb: Ed. da Ufpb, 2013. 281 P. Isbn
978-85-237-0683-8.

- ELABORAÇÃO DE RELATÓRIO TÉCNICO: Pesquisa no portal Periodico Capes.
Resumo, palavras-chaves, Introduçao, Metodologia, Resultados, Discussão,
Conclusão e Referencias. Maneiras de Citações. Normas para a elaboração do
Trabalho de Conclusão de Curso. Bibliografia Básica: Carvalho, Maria Cecilia
Maringoni de (Org.).  Construindo o Saber:  Metodologia Científica : Fundamentos
e Técnicas. 17. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2006. 175 P. Isbn 8530800710.
Marconi, Marina de Andrade; Lakatos, Eva Maria (Null). Metodologia Científica:
Ciência e Conhecimento Científico, Métodos Científicos, Teoria, Hipóteses e
Variáveis, Metodologia Jurídica. 8. São Paulo: Atlas, 2022. 1 Recurso Online. Isbn
9786559770670. Abnt/Nbr 14724: Informação e Documentação: Trabalhos
Acadêmicos: Apresentação, Rio de Janeiro, 2002. Disponível Em:
Http://Www.ufrgs.br/Cursopgdr/Download/Nbr14724.PdfAssociação Brasileira de
Normas Técnicas. Nbr 6023: Informação e Documentação: Referências-elaboração.
Rio de Janeiro, 2002. Bibliografia Complementar: Bastos, Cleverson Leite; Keller,
Vicente.  Aprendendo a Aprender:  Introdução à Metodologia Científica. 25. Ed.
Petrópolis, Rj: Vozes, 2012. 112 P. Isbn 9788532605863. Köche, José Carlos.
 Fundamentos de Metodologia Científica:  Teoria da Ciência e Iniciação à
Pesquisa. 32. Ed. Petrópolis, Rj: Vozes, 2013. 182 P. Isbn 9788532618047. Cervo,
Amado Luiz; Bervian, Pedro Alcino; Silva, Roberto Da.  Metodologia Científica. 6.
Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. Xix, 162 P. Isbn 8576050471.Apolinário, Fabio.
 Dicionário de Metodologia Científica   um Guia para a Produção do
Conhecimento Científico. 2. São Paulo Atlas 2011 1 Recurso Online Isbn
9788522466153.

- ELETRÔNICA DE POTÊNCIA I: Diodos e tiristores de potência. Fator de potência
real e distorção harmônica. Retificadores monofásicos e trifásicos não controlados.
Retificadores monofásicos e trifásicos: controlados e semi-controlados. Dissipador
de calor. Conversores CA-CA: Gradador. Uso de Simulador. Laboratório. Bibliografia
Básica: Ahmed, Ashfaq.  Eletrônica de Potência.  São Paulo, Sp: Prentice Hall,
2006. 479 P. Isbn 8587918036.  Rashid, Muhammad H.  Eletrônica de Potência:
Circuitos, Dispositivos e Aplicaçoes. São Paulo, Sp: Makron Books, 1999. 828 P.
Isbn 85-346-0598-x.  Bose, Bimal K.  Modern Power Electronics And Ac Drives.
Upper Saddle River, N.j.: Prentice Hall, 2002. 711 P. Isbn 0130167436.  Mohan,
Ned; Undeland, Tore M.; Robbins, William P.  Power Electronics:  Converters,
Applications, And Design. 3. Ed. Hoboken, Nj: Wiley, C2003. 802 P. Isbn
0471226939. Rashid, Muhammad H.  Power Eletronics:  Circuits, Devices, And
Applications. 2Nd. Ed. Upper Saddle River, N.j.: Prentice Hall, 1993. 702 P. Isbn
0-13-678996-x. Bibliografia Complementar: Lander, Cyril W.  Eletrônica Industrial:
Teoria e Aplicações. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill, 1988. 428 P. Isbn 0074502670.
Lander, Cyril W.  Eletrônica Industrial:  Teoria e Aplicações. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Mcgraw-hill, C1997. 647 P. Isbn 8534604576.  Dewan, S. B; Strughen, A.  Power
Semiconductor Circuits.  New York, Ny: a Wiley-interscience, 1975. 526 P. Isbn
0-471-21180-x.  Sen, P. C.  Principles Of Electric Machines And Power
Electronics.  2Nd Ed. New York, Ny: Wiley, 1997. Xxi, 615 P. Isbn 9788126511013.
Rashid, Muhammad H.  Spice For Power Electronics And Electric Power.
Englewood Cliffs, Nj: Prentice Hall, 1993. 394 P. Isbn 0130304204.

- ELETRÔNICA DE POTÊNCIA II: Transistores de Potência. Conversores CC/CC
não-isolados: Buck, Boost, Buck-Boost. Conversor CC/CC isolado do tipo Flyback.
Introdução aos Conversores CC-CC reversíveis. Circuitos de acionamento e controle
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de conversores CC-CC. Conversores CC/CA (Inversores): Inversores de tensão
monofásicos (meia ponte e ponte completa) e trifásicos. Técnicas de modulação
para acionamento de inversores. Uso de Simulador. Laboratório. Bibliografia Básica:
Ahmed, Ashfaq.  Eletrônica de Potência.  São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2006. 479
P. Isbn 8587918036.  Hart, Daniel W.  Eletrônica de Potência:  Análise e Projetos
de Circuitos. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2012. 478 P. Isbn
9788580550450. Rashid, Muhammad H.  Eletrônica de Potência:  Circuitos,
Dispositivos e Aplicaçoes. São Paulo, Sp: Makron Books, 1999. 828 P. Isbn
85-346-0598-x.  Mohan, Ned.  Máquinas Elétricas e Acionamentos:  Curso
Introdutório. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. X, 239 P. Isbn 9788521627623.Rashid,
Muhammad H.  Spice For Power Electronics And Electric Power.  Englewood
Cliffs, Nj: Prentice Hall, 1993. 394 P. Isbn 0130304204. Bibliografia Complementar:
Lander, Cyril W.  Eletrônica Industrial:  Teoria e Aplicações. São Paulo, Sp:
Mcgraw-hill, 1988. 428 P. Isbn 0074502670.  Lander, Cyril W.  Eletrônica
Industrial:  Teoria e Aplicações. 2. Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill, C1997. 647 P.
Isbn 8534604576.  Mohan, Ned; Undeland, Tore M.; Robbins, William P.  Power
Electronics:  Converters, Applications, And Design. 2Nd. Ed. New York, Ny: Wiley,
1995. 802 P. Isbn 0471584088.  Mohan, Ned; Undeland, Tore M.; Robbins, William
P.  Power Electronics:  Converters, Applications, And Design. 3. Ed. Hoboken, Nj:
Wiley, C2003. 802 P. Isbn 0471226939. Dewan, S. B; Strughen, A.  Power
Semiconductor Circuits.  New York, Ny: a Wiley-interscience, 1975. 526 P. Isbn
0-471-21180-x.

- ELETRÔNICA I: Semicondutores. Circuitos com diodos semicondutores. Diodo de
sinal, diodo zener e fontes de alimentação. Circuitos limitadores e circuitos
ceifadores. Teoria de quadripolos. Transistores BJT e FET. Modelos de transistores
BJT e FET. Amplificadores transistorizados. Laboratório. Bibliografia Básica:
Boylestad, Robert L.; Yamamoto, Sônia Midori (Trad.).  Dispositivos Eletrônicos e
Teoria de Circuitos.  11. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2014. Xii, 766 P. Isbn
9788564574212.  Jorge, Alberto Martins.  Física e Modelos de Componentes
Bipolares.  Campinas, Sp: Ed. da Unicamp, 1999. 175 P. (Livro-texto). Isbn
85-268-0467-7. Boylestad, Robert L.  Introdução à Análise de Circuitos.  12. Ed.
São Paulo, Sp: Pearson, 2014. Xiii, 959 P. Isbn 9788564574205. Bibliografia
Complementar: Nilsson, James William; Riedel, Susan A.  Circuitos Elétricos.  8.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Pearson, 2012. 574 P. Isbn 9788576051596.  Millman, Jacob;
Halkias, Christos C.  Eletrônica:  Dispositivos e Circuitos, Volume 1. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Mcgraw-hill, 1981. Xiv, 412 P.  Millman, Jacob; Halkias, Christos C.
 Eletrônica:  Dispositivos e Circuitos, Volume 2. 2. Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill,
1981. X, 877 P.  Millman, Jacob; Grabel, Arvin.  Microelectronica.  2. Ed. Lisboa, Pt:
Mcgraw-hill Portugal, 1991-1992. Isbn 972-9241-15-5.Cipelli, Antonio Marco V.
 Teoria e Desenvolvimento de Projetos de Circuitos Eletrônicos.  23. São Paulo
Erica 2008 1 Recurso Online Isbn 9788536520438.

- ELETRÔNICA II: Projeto de amplificadores com BJT e FET. Análise de
amplificadores transistorizados e acoplamentos. Amplificadores diferenciais.
Princípios de realimentação. Estrutura dos amplificadores operacionais. Circuitos
com amplificadores operacionais. Circuitos integrados. Osciladores. Laboratório.
Bibliografia Básica: Amaral, Acácio Manuel Raposo.  Análise de Circuitos e
Dispositivos Eletrónicos.  Publindustria, 2013. 273 P. Isbn 9789897230356.
Boylestad, Robert L.; Yamamoto, Sônia Midori (Trad.).  Dispositivos Eletrônicos e
Teoria de Circuitos.  11. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2014. Xii, 766 P. Isbn
9788564574212.  Jorge, Alberto Martins.  Física e Modelos de Componentes
Bipolares.  Campinas, Sp: Ed. da Unicamp, 1999. 175 P. (Livro-texto). Isbn
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85-268-0467-7.  Boylestad, Robert L.  Introdução à Análise de Circuitos.  12. Ed.
São Paulo, Sp: Pearson, 2014. Xiii, 959 P. Isbn 9788564574205. Lalond, David E;
Ross, John A.  Princípios de Dispositivos e Circuitos Eletrônicos, Volume 1.
São Paulo, Sp: Makron Books, C1999. 582 P. Isbn 85-346-0898-9. Bibliografia
Complementar: Nilsson, James William; Riedel, Susan A.  Circuitos Elétricos.  8.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Pearson, 2012. 574 P. Isbn 9788576051596.  Millman, Jacob;
Halkias, Christos C.  Eletrônica:  Dispositivos e Circuitos, Volume 1. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Mcgraw-hill, 1981. Xiv, 412 P.  Millman, Jacob; Halkias, Christos C.
 Eletrônica:  Dispositivos e Circuitos, Volume 2. 2. Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill,
1981. X, 877 P.  Millman, Jacob; Grabel, Arvin.  Microelectronica.  2. Ed. Lisboa, Pt:
Mcgraw-hill Portugal, 1991-1992. Isbn 972-9241-15-5.Cipelli, Antonio Marco V.
 Teoria e Desenvolvimento de Projetos de Circuitos Eletrônicos.  23. São Paulo
Erica 2008 1 Recurso Online Isbn 9788536520438.

- EMPREENDEDORISMO: O empreendedor e a economia de mercado. Mercado e
oportunidades de negócio. Captação de recursos. Fator de desenvolvimento
organizacional. Planejamento de negócio. Técnicas de gerenciamento de negócio.
Marketing como instrumento do empreendedor. Qualidade na Gestão de negócios.
Elaboração de planos de negócio. Bibliografia Básica: Salim, Cesar Simões Et Al.
 Construindo Planos de Negócios:  Todos os Passos Necessários para Planejar e
Desenvolver Negócios de Sucesso. 3. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier,
2005. 338 P. Isbn 9788535217360.  Casarotto Filho, Nelson.  Elaboração de
Projetos Empresariais:  Análise Estratégica, Estudo de Viabilidade e Plano de
Negócio. São Paulo, Sp: Atlas, 2014. 248 P. Isbn 9788522453702.  Dornelas, José
Carlos Assis.  Empreendedorismo:  Transformando Ideias em Negócios. 4. Ed.
Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier: Campus, 2012. Xviii, 260 P. Isbn
9788535247589. Dolabela, Fernando.  Oficina do Empreendedor.  10. Ed. São
Paulo, Sp: Cultura, 2007. 275 P. Isbn 978-85-293-00-48-1.Dolabela, Fernando.  o
Segredo de Luísa:  Uma Ideia, Uma Paixão e um Plano de Negócios : Como Nasce
o Empreendedor e Se Cria Uma Empresa. Rio de Janeiro, Rj: Sextante, 2008. 299 P.
Isbn 9788575423387. Bibliografia Complementar: Hisrich, Robert D.; Peters, Michael
P.  Empreendedorismo.  5. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2006. 592 P. Isbn
9788536303506.  Luecke, Richard.  Ferramentas para Empreendedores.  Rio de
Janeiro, Rj: Record, 2007. 292 P. (Harvard Business Review). Isbn
978-85-01-07495-9.  Siegel, Eric S.  Guia da Ernst & Young para Desenvolver o
seu Plano de Negócios.  3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Record, 1996. 221 P. Isbn
8501038407.  Dolabela, Fernando.  Oficina do Empreendedor.  São Paulo, Sp:
Cultura, 2003. 275 P. Isbn 85-293-0048-3.Planos de Negócios que Dão Certo: um
Guia para Pequenas Empresas. Rio de Janeiro, Rj: Campus, 2008. 192 P. Isbn
978-85-352-2710-9.

- EMPREENDEDORISMO E INOVAÇÃO: Perfil empreendedor. O papel do
empreendedor na sociedade. Motivação. Estabelecimento de metas. Ideias e
oportunidades. Inovação. Técnicas e Ferramentas de planejamento e validação de
negócios inovadores. Modelagem e Startups. Bibliografia Básica: Sebrae – Serviço
Brasileiro de Apoio Às Micro e Pequenas Empresas. Boas Práticas de Facilitação de
Aprendizagem: Orientações para os Consultores no Sebrae Mg. Belo Horizonte:
Sebrae Mg, 2011. Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio Às Micro e Pequenas
Empresas. Disciplina de Empreendedorismo – Módulo 1 – o Empreendedor: Manual
do Professor. Sebrae: Brasília, 2013. Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio Às Micro
e Pequenas Empresas.relatório da Pesquisa Bibliográfica sobre Empreendedorismo.
Brasília: Sebrae, 2015.Kelley, Tom; Kelley, David (Null).  Confiança Criativa:  Libere
sua Criatividade e Implemente suas Ideias. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019. 1
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Recurso Online. Isbn 9788550814155. Bibliografia Complementar: Filion, Louis
Jacques; Dolabela, Fernando.  Boa Idéia! e Agora?:  Plano de Negócio, o Caminho
Seguro para Criar e Gerenciar sua Empresa. São Paulo, Sp: Cultura, 2011. 349 P.
Isbn 8529300580.  Sebrae – Serviço Brasileiro de Apoio Às Micro e Pequenas
Empresas. Missão, Visão e Estratégia. Portal Sebrae, [S.d.]. Disponível Em: &Lt;Http
s://Www.sebrae.com.br/Sites/Portalsebrae/Canais_Adicionais/Conheca_Estrategia;&
Gt;. Dolabela, Fernando.  Oficina do Empreendedor.  10. Ed. São Paulo, Sp:
Cultura, 2007. 275 P. Isbn 978-85-293-00-48-1.José Tejada.  Motivação e
Liderança Como Fatores Estratégicos de Sucesso: Você Pode Fazer a
Diferença na Organização. Editora Educs, 2013. 170 P. Isbn 9788570616951.

- EQUAÇÕES DIFERENCIAIS ORDINÁRIAS: Equações diferenciais ordinárias de
primeira ordem. Equações diferenciais lineares de segunda ordem. Transformada de
Laplace. Bibliografia Básica: Boyce, William E; Diprima, Richard C; Meade, Douglas
B (Null).  Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de
Contorno. 11. Rio de Janeiro: Ltc, 2020. 1 Recurso Online. Isbn
9788521637134. Zill, Dennis G.  Equações Diferenciais com Aplicações em
Modelagem.  3. São Paulo Cengage Learning 2016 1 Recurso Online Isbn
9788522124022. Nagle, R. Kent; Saff, Edwar B.  Equações Diferenciais, 8Ed.
Editora Pearson, 2012. 584 P. Isbn 9788581430836. Bibliografia Complementar:
Oliveira, Edmundo Capelas De; Tygel, Martin.  Métodos Matemáticos para a
Engenharia.  Rio de Janeiro, Rj: Sociedade Brasileira de Matemática, C2005. Xiv,
375 P. (Coleção Textos Universitários). Isbn 85-85818-24-7.  Cengel, Yunus A.
 Equações Diferenciais.  Porto Alegre Amgh 2014 1 Recurso Online Isbn
9788580553499. Kreyszig, Erwin.  Matemática Superior para Engenharia, V. 1. 10.
Rio de Janeiro: Ltc, 2019. 1 Recurso Online. Isbn 9788521636328.

- ESTÁGIO OBRIGATÓRIO: Aplicação prática dos conhecimentos adquiridos ao
longo do curso, nas diversas áreas definidas na matriz curricular do curso de
Engenharia Elétrica, com acompanhamento de um Professor Orientador, conforme
Regulamento de Estágio do Curso de Engenharia Elétrica/FAENG. Bibliografia
Básica: Boylestad, Robert L.; Yamamoto, Sônia Midori (Trad.).  Dispositivos
Eletrônicos e Teoria de Circuitos.  11. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2014. Xii,
766 P. Isbn 9788564574212.  Nise, Norman S.  Engenharia de Sistemas de
Controle.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2016. 745 P. Isbn 9788521621355.  Barros,
Benjamim Ferreira De.  Geração, Transmissão, Distribuição e Consumo de
Energia Elétrica.  São Paulo Erica 2019 1 Recurso Online (Eixos). Isbn
9788536532493.  Creder, Hélio.  Instalações Elétricas.  16. Rio de Janeiro Ltc 2016
1 Recurso Online Isbn 9788521630739. Umans, Stephen D.  Máquinas Elétricas de
Fitzgerald e Kingsley.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2014. 708 P. Isbn
978-85-8055-373-4. Bibliografia Complementar: Hambley, Allan R.  Engenharia
Elétrica   Princípios e Aplicações. 6. Rio de Janeiro Ltc 2016 1 Recurso Online Isbn
9788521633266.  Brasil Lei Nº 11.788, de 25 de Setembro de 2008. Dispõe sobre o
Estágio de Estudantes e Dá Outras Providências. Diário Oficial da União, Brasília, 26
de Set. 2008. Medidas em Engenharia Elétrica. Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1
Recurso Online Isbn 9788595026179.  Martins, Dileta Silveira.  Português
Instrumental   de Acordo com as Atuais Normas da Abnt. 29. São Paulo Atlas 2010
1 Recurso Online Isbn 9788522484973. Http://Engeletrica.sites.ufms.br/Informacoes-
academicas/estagio-beta/.

- ESTUDO DE LIBRAS: Fundamentos epistemológicos, históricos, políticos e
culturais da Língua Brasileira de Sinais (Libras). A pessoa surda e suas
singularidades linguísticas. Desenvolvimento cognitivo e linguístico e a aquisição da
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primeira e segunda língua. Aspectos discursivos e seus impactos na interpretação. O
papel do professor e do intérprete de língua de sinais na escola inclusiva. Relações
pedagógicas da prática docente em espaços escolares. Introdução ao estudo da
Língua Brasileira de Sinais: noções básicas de fonologia, de morfologia e de sintaxe.
Bibliografia Básica: Quiles, Raquel Elizabeth Saes.  Estudo de Libras.  Campo
Grande, Ms: Ed. Ufms, 2010. 124 P. Isbn 9788576133162.  Quiles, Raquel Elizabeth
Saes.  Estudo de Libras. Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2011. 124 P Isbn
9788576133162.Quadros, Ronice Müller De; Karnopp, Lodenir.  Língua de Sinais
Brasileira:  Estudos Linguísticos. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2007. Xi, 221 P.
(Biblioteca Artmed; Linguística). Isbn 9788536303086. Bibliografia Complementar:
Quadros, R. Muller De. Avaliação da Língua de Sinais em Crianças Surdas na
Escola. Pesquisa Financiada pelo Cnpq, 1999-2000. Capovilla, Fernando César;
Raphael, Walkiria Duarte (Ed.).  Dicionário Enciclopédico Ilustrado Trilíngue da
Língua de Sinais Brasileira:  Volume II : Sinais de M a Z. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Edusp, Imprensa Oficial do Estado, 2001. P. 850-1820 Isbn 8531406692.  Capovilla,
Fernando César; Raphael, Walkiria Duarte (Ed.).  Dicionário Enciclopédico
Ilustrado Trilíngue da Língua de Sinais Brasileira:  Volume I : Sinais de a a L. 2.
Ed. São Paulo, Sp: Edusp: Imprensa Oficial do Estado, 2001. 832 P. Isbn
8531406684.  Ferreira Brito & Langevin, R. Negação em Uma Língua de Sinais
Brasileira. Revista Delta, Vol. 10, Nº 2:309-327, Puc/Sp, São Paulo, 1994.Brito,
Lucinda Ferreira. por Uma Gramática de Língua de Sinais. Rio de Janeiro: Tempo
Brasileiro: Ufrj, Departamento Linguística e Filosofia,1995.

- FONTES DE ENERGIAS RENOVÁVEIS: Energia solar fotovoltaica. Energia solar
térmica. Energia eólica. Centrais hidrelétricas: Tipos de turbinas e Biodigestores.
Gás natural. Co-geração de energia. Bibliografia Básica: Centrais Elétricas
Brasileiras.  Diretrizes para Estudos e Projetos de Pequenas Centrais
Hidrelétricas.  [Rio de Janeiro, Rj]: Eletrobrás, 2000. Ca.450  Leite, Antonio Dias.  a
Energia do Brasil.  2. Ed. Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Campus, 2007. 658 P.
Isbn 978-85-352-266-81.  Palz, W.  Energia Solar e Fontes Alternativas.  Curitiba,
Pr: Hemus, C2002. 358 P. Isbn 852890394X.  Tolmasquim, Maurício Tiomno; Centro
de Economia Energética e Ambiental (Brasil).  Fontes Renováveis de Energia no
Brasil.  Rio de Janeiro, Rj: Interciência: Cenergia, 2003. 515 P. Isbn 85-7193-095-3.
Macintyre, Archibald Joseph.  Maquinas Motrizes Hidraulicas.   Rio de Janeiro, Rj:
Guanabara Dois, 1983. 649 P. Bibliografia Complementar: Luiz, Adir Moysés.  Como
Aproveitar a Energia Solar. São Paulo, Sp: Blücher, 1985. 191 P. Aldabó, Ricardo.
 Energia Solar.  São Paulo, Sp: Artliber, 2002. 155 P. Isbn 85-88098-09-1.
Cometta, Emilio.  Energia Solar:  Utilizacao e Empregos Praticos. São Paulo, Sp:
Hemus, 1978. 127 P.  Muller, Arnaldo Carlos.  Hidreletricas, Meio Ambiente e
Desenvolvimento.  São Paulo, Sp: Makron Books, C1996. 412 P. Isbn
85-346-0574-2. Jannuzzi, Gilberto de Martino; Swisher, Joel N. P.  Planejamento
Integrado de Recursos Energéticos:  Meio Ambiente, Conservação de Energia e
Fontes Renováveis. Campinas, Sp: Autores Associados, 1997. 246 P. Isbn
9788585701505.

- FUNDAMENTOS DE ADMINISTRAÇÃO: Evolução do pensamento administrativo:
escolas da era clássica, neo-clássica e informação. Tendências da administração.
Processo Administrativo: conceito, tipologia e áreas funcionais. . Princípios
fundamentais e tendências da administração. Áreas de conhecimento da
administração. Direitos Humanos na Administração. Administração e meio ambiente.
Ambiente externo das organizações. Globalização. Planejamento Estratégico e as
ferramentas: Análise de SWOT, Ciclo PDCA e 5W2H. Bibliografia Básica: Koontz,
Harold; O'donnell, Cyril.  Fundamentos da Administração. São Paulo, Sp: Pioneira,
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1981. 580 P. (Biblioteca Pioneira de Administração e Negócios). Weston, F. Fred;
Brigham, Eugene F.  Fundamentos da Administração Financeira.  10. Ed. São
Paulo, Sp: Pearson, 2004. 1030 P. Isbn 8534607958. De Sordi, José Osvaldo.
 Gestão por Processos:  Uma Abordagem da Moderna Administração. 2. Ed. Rev.
e Atual. São Paulo, Sp: Saraiva, 2010. 270 P. Isbn 9788502067653.  Oliveira,
Djalma de Pinho Rebouças De.  Introdução à Administração.  Edição Compacta.
São Paulo, Sp: Atlas, 2009. 173 P. Isbn 9788522454990. Chiavenato, Idalberto.
 Introdução à Teoria Geral da Administração.  3. Ed. Total. Rev. e Atual. Rio de
Janeiro, Rj: Elsevier, 2004. 494 P. Isbn 8535214518. Bibliografia Complementar:
Chiavenato, Idalberto.  Administração:  Teoria, Processo e Prática. 4. Ed.,
Totalmente Rev. e Atual. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2007. 411 P. Isbn
85-352-1858-0.  Stevenson, William J.  Estatística Aplicada à Administração. São
Paulo, Sp: Harbra, 2001. 495 P. Isbn 9788529400921. Leite, Hélio de Paula.
 Introdução a Administração Financeira.  São Paulo, Sp: Atlas, 1981-1986. 470 P.
Faria, Nivaldo Maranhao.  Introdução a Administração:  Perspectiva
Organizacional. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1979. 141 P. Chiavenato, Idalberto.
 Introdução à Teoria Geral da Administração.  8. Ed. Total. Rev. e Atual. Rio de
Janeiro, Rj: Elsevier: Campus, 2011. 608 P. Isbn 9788535246711.

- FUNDAMENTOS DE ECONOMIA: Conceitos básicos de economia. Pensamento
econômico e economia política. Elementos de microeconomia. Elementos de
macroeconomia. Comércio internacional. Desenvolvimento econômico. Economia
usual de mercados. Economia brasileira. Economia e direitos humanos. Economia e
responsabilidade socioambiental. Bibliografia Básica: Krugman, Paul R.; Obstfeld,
Maurice.  Economia Internacional:  Teoria e Política. 8. Ed. São Paulo, Sp:
Pearson, 2013 554 P. Isbn 9788588639515.  Vasconcellos, Marco Antonio Sandoval
De.  Economia   Micro e Macro. 6. Rio de Janeiro Atlas 2015 1 Recurso Online Isbn
9788597003505.  Vasconcellos, Marco Antonio Sandoval De.  Fundamentos de
Economia.  4. São Paulo Saraiva 2011 1 Recurso Online Isbn 9788502137844.
Vasconcellos, Marco Antonio Sandoval De; Garcia, Manuel Enriquez.
 Fundamentos de Economia.  4. Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, 2013. Xix, 332 P. Isbn
9788502137257. Amaral Júnior, Alberto.  Teoria do Estado   Sentidos
Contemporâneos. São Paulo Saraiva 2018 1 Recurso Online Isbn 9788553602247.
Bibliografia Complementar: Hubbard, R. Glenn.  Introdução a Economia.  2. Porto
Alegre Artmed 2010 1 Recurso Online Isbn 9788577806232.  Mankiw, N. Gregory.
 Introdução à Economia.  3. São Paulo Cengage Learning 2013 1 Recurso Online
Isbn 9788522112739.  Parkin, Michael.  Macroeconomia.  5. Ed. São Paulo, Sp:
Addison-wesley, 2003. Xviii, 522 P. Isbn 858863905X. Pindyck, Robert S.; Rubinfeld,
Daniel L.  Microeconomia.  6. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2009. 641 P. Isbn
8576050186.Mankiw, N. Gregory. Princípios de Macroeconomia. 6ª Ed. São Paulo:
Cengage Learning, 2014. 532P.

- FUNDAMENTOS DE ELETROMAGNETISMO: Carga elétrica. Campo elétrico.
Potencial elétrico. Capacitores e dielétricos. Força eletromotriz. Corrente e
resistência elétrica. Campo magnético. Indução eletromagnética. Indutores.
Equações de Maxwell. Ondas eletromagnéticas e espectro eletromagnético.
Bibliografia Básica: Tipler, Paul Allen; Mosca, Gene.  Física para Cientistas e
Engenheiros:  Volume 2 : Eletricidade e Magnetismo, Óptica. 6. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Ltc, 2012. 530 P. Isbn 9788521617112.  Sears, Francis Weston; Zemansky, Mark
Waldo; Young, Hugh D.  Física, [Volume] 3:  Eletricidade e Magnetismo. 2. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Ltc, 1991. P. 512-771 Isbn 85-216-0293-6.  Halliday, David; Resnick,
Robert; Walker, Jearl.  Fundamentos de Física, 3:  Eletromagnetismo. 4. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, C1996. Xiii, 350 P. Isbn 9788521610718. Halliday, David; Resnick,
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Robert; Walker, Jearl.  Fundamentos de Física:  Volume 3 : Eletromagnetismo. 9.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2013. Xi, 375 P. Isbn 9788521619055. Bibliografia
Complementar: Edminister, Joseph; Nahvi, Mahmood.  Eletromagnetismo.  3.Ed.
Porto Alegre, Rs: Bookman, 2013. 357 P. (Coleção Schaum). Isbn 9788565837149.
Resnick, Robert; Halliday, David; Krane, Kenneth S.  Física 3.  5. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Ltc, C2004. 377 P. Isbn 9788521613911.  Sears, Francis Weston.  Física,
Volume Ii:  Eletricidade e Magnetismo. Rio de Janeiro, Rj: ao Livro Técnico, 1970.
500 P. Alonso, Marcelo; Finn, Edward J.  Física um Curso Universitário - Volume
2 - Campos e Ondas. Editora Blucher, 2014. 583 P. Isbn 9788521208341.

- FUNDAMENTOS DE FENÔMENOS DOS TRANSPORTES: Propriedades físicas
dos fluidos. Pressões. Estática dos fluidos e suas aplicações. Cinemática dos fluidos.
Dinâmica dos fluidos. Transferência de Calor e Massa. Bibliografia Básica: Zabadal,
Jorge Rodolfo Silva; Ribeiro, Vinicius Gadis.  Fenômenos de Transporte:
Fundamentos e Métodos. São Paulo, Sp: Cengage Learning, C2017. Xiv, 165 P.
Isbn 9788522125128.  Moran, Michael J.  Introdução à Engenharia de Sistemas
Térmicos:  Termodinâmica, Mecânica dos Fluidos e Transferência de Calor. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 604 P. Isbn 9788521614463. Fox, Robert W.; Mcdonald, Alan
T.; Pritchard, Philip J.  Introdução à Mecânica dos Fluidos.  8. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Ltc, 2016. Xvi, 871 P. Isbn 9788521623021. Bibliografia Complementar: Roma,
Woodrow N. L.  Fenômenos de Transporte para Engenharia.  2.Ed. São Carlos,
Sp: Rima, 2006. Xii, 276 P. Isbn 9788576560860.  Braga Filho, Washington.
 Fenômenos de Transporte para Engenharia.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2013.
342 P. Isbn 9788521620280.  Bennett, C. O.; Myers, J. E.  Fenômenos de
Transporte:  Quantidade de Movimento, Calor e Massa. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill
do Brasil, 1978. 812 P.  Livi, Celso Pohlmann.  Fundamentos de Fenômenos de
Transporte:  um Texto para Cursos Básicos. 2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2013.
Xv, 237 P. Isbn 9788521620570. Fox, Robert W.; Mcdonald, Alan T.; Pritchard, Philip
J.  Introduçao à Mecânica dos Fluidos.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2006. Xiv,
798 P. Isbn 8521614683.

- FUNDAMENTOS DE MECÂNICA: Medidas. Vetores. Cinemática Linear e Angular.
Dinâmica da Translação. Trabalho e Energia. Momento Linear. Momento Angular.
Dinâmica da Rotação. Bibliografia Básica: Tipler, Paul Allen; Mosca, Gene.  Física
para Cientistas e Engenheiros, Volume 1:  Mecânica, Oscilações e Ondas,
Termodinâmica. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 759 P. Isbn
9788521617105. Halliday, David; Resnick, Robert; Walker, Jearl.  Fundamentos de
Física:  Volume 1 : Mecânica. 9. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. Xi, 340 P. Isbn
9788521619031. Halliday, David.  Fundamentos de Física, V.1   Mecânica. 10. São
Paulo Ltc 2016 1 Recurso Online Isbn 9788521632054. Bibliografia Complementar:
Feynman, Richard Phillips; Leighton, Robert B.; Sands, Matthew L.  The Feynman
Lectures On Physics,  Volume 3. Definitive Edition. San Francisco: Pearson /
Addison Wesley, C2006. Isbn 0805390499.  Calçada, Caio Sérgio; Sampaio, José
Luiz.  Física Clássica, 1:  Mecânica. São Paulo, Sp: Atual, 2012. 576 P. Isbn
9788535715521.  Young, Hugh D.; Freedman, Roger A.  Física I:  Mecânica. 14. Ed.
São Paulo, Sp: Pearson, 2016. Xvii, 430 P. Isbn 9788543005683.  Alonso, Marcelo;
Finn, Edward J (Null).  Física. 2. São Paulo: Blucher, 2015. 1 Recurso Online. Isbn
9788521208327.Nussenzveig, Herch Moysés.  Curso de Física Básica, V. 1 
Mecânica. 5. São Paulo Blucher 2013 1 Recurso Online Isbn 9788521207467.

- FUNDAMENTOS DE OSCILAÇÕES, ONDAS E FLUIDOS: Oscilações simples,
amortecidas e forçadas. Ondas em meios elásticos. Ondas sonoras. Estática e
dinâmica dos fluidos. Bibliografia Básica: Resnick, Robert; Halliday, David; Krane,
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Kenneth S.  Física 2. 5. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2013. 339 P. Isbn
9788521613687. Tipler, Paul Allen; Mosca, Gene.  Física para Cientistas e
Engenheiros, Volume 1:  Mecânica, Oscilações e Ondas, Termodinâmica. 6. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 759 P. Isbn 9788521617105.Halliday, David; Resnick,
Robert; Walker, Jearl.  Fundamentos de Física, Volume 2:  Gravitação, Ondas e
Termodinâmica. 9. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 296 P. Isbn 9788521619048.
Bibliografia Complementar: Nussenzveig, H. Moysés.  Curso de Física Básica, 2:
Fluidos, Oscilações e Ondas, Calor. 2. Ed. São Paulo, Sp: Blücher, 1992. 502
P. Alonso, Marcelo; Finn, Edward J.  Física, um Curso Universitário:  Volume II :
Campos e Ondas. São Paulo, Sp: Blücher, 2013. 565 P. Isbn
9788521200390.Ramalho Junior, Francisco; Santos, José Ivan Cardoso Dos;
Ferraro, Nicolau Gilberto; Soares, Paulo Antonio de Toledo.  os Fundamentos da
Física 2:  Termologia, Geometria da Luz e Ondas. 2. Ed. São Paulo, Sp: Moderna,
1981-1982. 479 P. Isbn 85-16-00918-1.

- GERAÇÃO DISTRIBUÍDA: Geração Distribuída: conceitos, características,
tecnologias, vantagens e desvantagens. Mini e microgeração na baixa tensão.
Legislação e regulamentação vigentes. Estimativas e projeções da geração
distribuída. Balanço energético nacional e estadual. Energia elétrica - produção e
distribuição. Consumo e demanda. Bibliografia Básica: Companhia de
Desenvolvimento da Indústria, Comércio e Mineração de Mato Grosso do Sul.
 Balanço e Fluxo Energético Estadual:  1980/81/82/83. Campo Grande, Ms:
Codesul, [1983?]. 77 P.  Energias Renováveis, Geração Distribuida e Eficiência
Energética. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn 9788521633785.
Tolmasquim, Maurício Tiomno; Centro de Economia Energética e Ambiental (Brasil).
 Fontes Renováveis de Energia no Brasil.  Rio de Janeiro, Rj: Interciência:
Cenergia, 2003. 515 P. Isbn 85-7193-095-3. Geração Distribuída: Aspectos
Tecnológicos, Ambientais e Institucionais. Rio de Janeiro, Rj: Interciência, 2006. 240
P. Isbn 8571931453. Bibliografia Complementar: Brasil. Ministério das Minas e
Energia.  Balanço Energético Nacional.  Brasília, Df 1978. 106 P.  Castro, Marcus
Faro De; Loureiro, Luiz Gustavo Kaercher (Org.).  Direito da Energia Elétrica no
Brasil:  Aspectos Institucionais Regulatórios e Socioambientais. Brasília, Df: Aneel,
2010. 572 P. Isbn 9788587491114.  Palz, W.  Energia Solar e Fontes
Alternativas.  Curitiba, Pr: Hemus, C2002. 358 P. Isbn 852890394X.  Muller,
Arnaldo Carlos.  Hidreletricas, Meio Ambiente e Desenvolvimento.  São Paulo,
Sp: Makron Books, C1996. 412 P. Isbn 85-346-0574-2. Tundisi, Helena da Silva
Freire; Rodrigues, Sérgio de Almeida.  Usos de Energia:  Sistemas, Fontes e
Alternativas : do Fogo aos Gradientes de Temperatura Oceânicos. 15. Ed. São
Paulo, Sp: Atual, 2012. Il. Isbn 978-85-7056-386-6.

- INFRAESTRUTURA DE REDES COMPUTACIONAIS: Topologias de redes para
ambientes industriais, formas de comutação, arquiteturas e padrões, nível de enlace,
protocolos, comunicação inter-redes, nível de transporte, nível de aplicação,
conceituação da comutação por rótulos. Projeto de cabeamento estruturado,
padrões, técnicas de instalações, conectores, distribuidores e documentação.
Bibliografia Básica: Marin, Paulo S.  Cabeamento Estruturado:  Desvendando
Cada Passo : do Projeto à Instalação. 4. Ed. Rev. Atual. São Paulo, Sp: Érica,
2013-2014. 336 P. Isbn 978-85-365-0207-6.  Tanenbaum, Andrew S.  Redes de
Computadores.  Rio de Janeiro, Rj: Campus, 1997. 923 P. Isbn
85-352-0157-2. Tanenbaum, Andrew S.; Wetherall, D.  Redes de Computadores.
5. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2015. 582 P. Isbn 9788576059240.  Kurose, James
F.; Ross, Keith W.  Redes de Computadores e a Internet:  Uma Abordagem Top-
down. 6. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2013. Xxii, 634 P. Isbn 9788581436777.
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White, Curt M.  Redes de Computadores e Comunicação de Dados.  São Paulo,
Sp: Cengage Learning, C2012. 406 P. Isbn 9788522110742. Bibliografia
Complementar: Forouzan, Behrouz A.  Comunicação de Dados e Redes de
Computadores.  4. Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill, 2010. Xxxiv, 1134 P. Isbn
9788586804885.  Gasparini, Anteu Fabiano Lúcio.  Infra-estrutura, Protocolos e
Sistemas Operacionais de Lans:  Redes Locais. 2. Ed. São Paulo, Sp: Érica, 2007.
334 P. : Il Isbn 978-85-365-0027-0.  Network Management: Know It All. Amsterdam,
Ho: Elsevier, 2011. 384 P. Isbn 978123745989. Kurose, James F.; Ross, Keith W.
 Redes de Computadores e a Internet:  Uma Abordagem Top-down. 5. Ed. São
Paulo, Sp: Pearson, Addison-wesley, 2009-2012. 614 P. Isbn 9788588639973.
Peterson, Larry L.; Davie, Bruce S.  Redes de Computadores:  Uma Abordagem de
Sistemas. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2013. 545 P. Isbn 9788535248975.

- INGLÊS TÉCNICO: Estudo de textos específicos da área de Engenharia Elétrica
visando compreensão. Aspectos gramaticais e morfológicos pertinentes à
compreensão. Desenvolvimento e ampliação das estratégias de leitura de inglês
técnico. Leitura e interpretação de textos acadêmicos e produções atuais em língua
inglesa. Bibliografia Básica: Torres, Nelson.  Gramática Prática da Língua Inglesa:
o Inglês Descomplicado. 10. Ed. Reform. São Paulo, Sp: Saraiva, 2013. 448 P. Isbn
9788502063525.  Torres, Nelson.  Gramática Prática da Língua Inglesa:  o Inglês
Descomplicado. 11. Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, 2014. 448 P. Isbn 9788502220867.
Souza, Adriana Grade Fiori Et Al.  Leitura em Língua Inglesa:  Uma Abordagem
Instrumental. 2. Ed. Atual. São Paulo, Sp: Disal, 2012. 203 P. Isbn 9788578440626.
Koch, Ingedore Grunfeld Villaça; Elias, Vanda Maria.  Ler e Compreender os
Sentidos do Texto.  2. Ed. São Paulo, Sp: Contexto, 2008. 216 P. Isbn
8572443274. Bibliografia Complementar: Gálvez, José A. (Coord.).  Dicionário
Larousse:  Inglês/Português, Português/Inglês : Essencial. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Larousse do Brasil, 2009. 315 P. Isbn 9788576356554.  Braga, Anderson.
 Dictionerror:  o Guia Rápido e Prático de Gramática e Vocabulário da Língua
Inglesa. Foz do Iguaçu, Pr: A. Braga, 2012. 280, II P. Isbn 9788591363001.
Marcuschi, Luiz Antonio; Xavier, Antonio Carlos (Org.).  Hipertexto e Gêneros
Digitais:  Novas Formas de Construção de Sentido. 3. Ed. São Paulo, Sp: Cortez,
2016. 240 P. Isbn 9788524915567. Swan, Michael; Walter, Catherine.  How English
Works:  a Grammar Practice Book With Answers. Oxford, Uk: Oxford University
Press, 2000. 358 P. Isbn 0194314561. Michaelis: Pequeno Dicionário Inglês-
português, Português-inglês. 65. Ed. São Paulo, Sp: Melhoramentos, 1998. 792 P.
Isbn 8506015944.

- INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS I: Generalidades sobre instalações de
motores elétricos. Curtocircuito em instalações elétricas industriais.
Dimensionamento de sistemas de proteção e seletividade, tais como disjuntor,
disjuntor-motor, fusível, chave seccionadora fusível e relé térmico com contator.
Análise e dimensionamento de sistemas de partida através de contatores, soft-
starters e inversores (conversores de frequência). Introdução a automação industrial
e projeto de diagramas de comandos elétricos: botoeiras, lâmpadas de sinalização,
sensores e relés de tempo, de falta de fase e térmico, etc. Laboratório. Bibliografia
Básica: Creder, Hélio.  Instalações Elétricas.  16. Rio de Janeiro Ltc 2016 1
Recurso Online Isbn 9788521630739.  Cotrim, Ademaro A. M. B.  Instalações
Elétricas.  5. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2008. 678 P. Isbn 9788576052081.
Niskier, Julio.  Instalações Elétricas.  6. Rio de Janeiro Ltc 2013 1 Recurso Online
Isbn 978-85-216-2343-4.  Mamede Filho, João.  Instalações Elétricas Industriais.
8. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. Xiv, 666 P. Isbn 9788521617426. Normas
Técnicas da Abnt: Nbr 5410/04 - Instalações Elétricas em Baixa Tensão. Bibliografia
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Complementar: Rodrigues, Rodrigo.  Instalações Elétricas.  Porto Alegre Ser -
Sagah 2017 1 Recurso Online Isbn 9788595021433.  Mamede Filho, João.
 Instalações Elétricas Industriais.  7. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2008. Xvi, 914 P.
Isbn 8521615205.  Cavalin, Geraldo; Cervelin, Severino.  Instalações Elétricas
Prediais:  Conforme Norma Nbr 5410:2004. 22. Ed. São Paulo, Sp: Érica, 2014. 422
P. Isbn 9788571945418.  Projeto de Instalações Elétricas. Porto Alegre Sagah 2019
1 Recurso Online Isbn 9788533500747. Deckmann, Sigmar Maurer.  Qualidade da
Energia Elétrica nas Instalaçoes Elétricas Industriais.  Campo Grande, Ms: Ufms,
Departamento de Engenharia Elétrica, 1998. 66 P.

- INSTALAÇÕES ELÉTRICAS INDUSTRIAIS II: Generalidades sobre instalações
elétricas para cargas industriais. Dimensionamento de dutos e condutos elétricos
industriais: eletrocalhas suspensas, canaletas pelo piso, barramentos. Fornecimento
de energia elétrica em média tensão: posto de transformação e subestação
abrigada. Aterramento elétrico. Projeto de uma instalação elétrica industrial (estudo
de caso). Projetos complementares: ar condicionado, elevadores, cabeamento
estruturado, etc. Bibliografia Básica: Mamede Filho, João.  Instalações Elétricas
Industriais.  7. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2008. Xvi, 914 P. Isbn 8521615205.
Mamede Filho, João.  Instalações Elétricas Industriais:  Exemplo de Aplicação,
Projeto. 7. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2007. 10 Fls.; Plantas  Deckmann, Sigmar
Maurer.  Qualidade da Energia Elétrica nas Instalaçoes Elétricas Industriais.
Campo Grande, Ms: Ufms, Departamento de Engenharia Elétrica, 1998. 66 P. Leite,
Carlos Moreira; Pereira Filho, Mário Leite.  Tecnicas de Aterramentos Eletricos:
Calculos, Projetos e Softwares para Aterramentos Eletricos. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Officina de Mydia, 1996. 215 P. Isbn 85-86235-01-6. Bibliografia Complementar:
Cotrim, Ademaro A. M. B.  Instalações Elétricas.  São Paulo, Sp: Mcgraw-hill do
Brasil, 1976-1981. 277 P.  Seip, Gunter G.  Instalacoes Eletricas.  2. Ed. São
Paulo, Sp: Nobel, 1984.  Niskier, Julio; Macintyre, Archibald Joseph.  Instalações
Elétricas.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1992. 513 P.  Miranda,
Armando P. Reis.  Instalacoes Eletricas Industriais:  Abordagem Fisica para
Projeto, Implantacao, Operacao. São Paulo, Sp: Ed. do Autor, [1994]. Cotrim,
Ademaro A. M. B.  Manual de Instalações Elétricas.  2. Ed. São Paulo, Sp: Pirelli,
1985. 434 P.

- INSTALAÇÕES ELÉTRICAS PREDIAIS: Direitos humanos, desenho universal e
acessibilidade nas instalações elétricas. Luminotécnica. Padrões de fornecimento de
energia. Dimensionamento de condutores de alimentadores e ramais e eletrodutos.
Projeto de medição agrupada em BT e com Posto de Transformação. Projetos de
instalações elétricas prediais: residenciais e comerciais. Grupo motor gerador
emergencial. Projetos complementares: Projeto de infraestrutura para integração
com geração distribuída; sistema de proteção contra descargas atmosféricas
(SPDA); tubulação e cabeamento de telefonia; voz sobre IP (VOIP); tubulação de
interfone; antena de uso coletivo; TV a cabo; alarme; circuito fechado de TV;
iluminação emergencial e Anotação de Responsabilidade Técnica (ART). Benefícios
ao meio ambiente com a otimização do projeto elétrico predial. Bibliografia Básica:
Creder, Hélio.  Instalações Elétricas.  15. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 428 P.
Isbn 9788521615675.  Cotrim, Ademaro A. M. B.  Instalações Elétricas.  5. Ed. São
Paulo, Sp: Pearson, 2008. 678 P. Isbn 9788576052081.  Niskier, Julio; Macintyre,
Archibald Joseph.  Instalações Elétricas.  5. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2009. 455
P. Isbn 9788521615897.  Niskier, Julio; Macintyre, Archibald Joseph.  Instalações
Elétricas.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 443 P. Isbn 9788521622130. Creder,
Hélio.  Instalações Elétricas.  16. Rio de Janeiro Ltc 2016 1 Recurso Online Isbn
9788521630739. Bibliografia Complementar: Comite Brasileiro de Eletricidade.
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 Instalacoes Eletricas de Baixa Tensao, Nbr 5410:  Origem Nb3 : Procedimento.
Rio de Janeiro, Rj: Abnt, 1998. 128 P. Isbn 85-07-00036-3.  Cavalin, Geraldo;
Cervelin, Severino.  Instalações Elétricas Prediais:  Conforme Norma Nbr
5410:2004. 22. Ed. São Paulo, Sp: Érica, 2014. 422 P. Isbn 9788571945418.  Cruz,
Eduardo Cesar Alves; Aniceto, Larry Aparecido (Null).  Instalações Elétricas:
Fundamentos, Prática e Projetos em Instalações Residenciais e Comerciais. 3. São
Paulo: Erica, 2019. 1 Recurso Online. Isbn 9788536530079. Lima Filho, Domingos
Leite.  Projetos de Instalações Elétricas Prediais.  12. São Paulo Erica 2011 1
Recurso Online Isbn 9788536520131. Gebran, Amaury Pessoa.  Instalações
Elétricas Prediais.  Porto Alegre Bookman 2017 1 Recurso Online Isbn
9788582604205.

- INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL: Unidades de medidas, erros, ruídos,
calibração, transdutores e atuadores, sensores fotoelétricos, sensores indutivos,
sensores capacitivos, sensores de segurança. Instrumentação para medição de
pressão, vazão, temperatura e nível. Sistemas conversores. Processos industriais.
Bibliografia Básica: Sighieri, Luciano.  Controle Automatico de Processos
Industriais:  Instrumentação. 2. Ed. São Paulo, Sp: Blücher, 1988. 234 P. Borchardt,
Ildon Guilherme; Zaro, Milton Antonio.  Extensometros de Resistencia Eletrica
(Strain Gauges):  Principios de Operacao e Utilizacao em Transdutores. Porto
Alegre, Rs: Ufrgs Ed., 1982. 69 P. (Livro-texto ; 8)  Dunn, William C.  Fundamentos
de Instrumentação Industrial e Controle de Processos.  Porto Alegre, Rs:
Bookman, 2013. 326 P. Isbn 9788582600917.  Bega, Egídio Alberto (Org.).
 Instrumentação Industrial.  3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Interciência, 2011. 668 P.
Isbn 978-85-7193-245-6. Thomazini, Daniel; Albuquerque, Pedro U. B. De.
 Sensores Industriais:  Fundamentos e Aplicações. 8. Ed. Rev. e Atual. São Paulo,
Sp: Érica, 2019. 224 P. Isbn 9788536500713. Bibliografia Complementar: Natale,
Ferdinando.  Automaçao Industrial.  10. Ed. Rev. São Paulo, Sp: Érica: Saraiva,
2015. 252 P. (Série Brasileira de Tecnologia). Isbn 9788571947078.  Moraes, Cícero
Couto De; Castrucci, Plínio.  Engenharia de Automação Industrial.  2. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, 2013. 347 P. Isbn 9788521615323.  Siemens, A. G.
 Instrumentacao Industrial.  São Paulo, Sp: E.p.u., 1979. 346 P.  Blaschke,
Thomas; Kux, Herman.  Sensoriamento Remoto e Sig Avançados:  Novos
Sistemas Sensores : Métodos Inovadores. 2. Ed. São Paulo, Sp: Oficina de Textos,
C2007-2011. 303 P. Isbn 978-85-86238-57-4. Werneck, Marcelo Martins.
 Transdutores e Interfaces.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1996. 225 P. Isbn
85-216-1052-1.

- INTRODUÇÃO A ENGENHARIA ELÉTRICA: Antecedentes históricos da
Engenharia. Características da Engenharia Elétrica. O Curso de Engenharia Elétrica
da UFMS. A profissão de Engenheiro Eletricista. Perfil do Engenheiro Eletricista
contemporâneo. Regulamentação profissional. Atribuições do Engenheiro Eletricista
(CONFEA/CREA). As subáreas da Engenharia Elétrica e possibilidades de atuação
profissional. Contato com profissionais de engenharia elétrica e/ou com empresas
ligadas diretamente ao setor de engenharia elétrica. A engenharia elétrica, a
sociedade e os direitos humanos. A acessibilidade e o desenho universal.
Responsabilidade socioambiental. Bibliografia Básica: Schnaid, Fernando; Zaro,
Milton Antonio; Timm, Maria Isabel. Universidade Federal do Rio Grande do Sul.
 Ensino de Engenharia:  do Positivismo à Construção das Mudanças para o Século
Xxi. Porto Alegre, Rs: Ed. Ufrgs, 2006 317 P. Isbn 85-7025-887-9.  Holtzapple, Mark
Thomas; Reece, W. Dan.  Introdução à Engenharia.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2006.
Xii, 220 P. Isbn 8521615116.  Bazzo, Walter Antonio; Pereira, Luiz Teixeira do Vale.
 Introdução à Engenharia:  Conceitos, Ferramentas e Comportamentos. 4. Ed.
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Rev. Florianópolis, Sc: Ed. da Ufsc, 2013. 292 P. (Coleção Didática). Isbn
978853286420.  Oliveira, Vanderlí Fava De; Conselho Federal de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia (Brasil).  Trajetória e Estado da Arte da Formação em
Engenharia, Arquitetura e Agronomia, Volume I:  Engenharias.  Brasília, Df:
Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais: Confea, 2010. 299 P. Isbn
978-85-7863-001-0. Reis, Lineu Belico Dos; Fadigas, Eliane A. F. Amaral; Carvalho,
Cláudio Elias (Null).  Energia, Recursos Naturais e a Prática do Desenvolvimento
Sustentável. 3. Barueri: Manole, 2019. 1 Recurso Online. (Ambiental). Isbn
9788520456828. Bibliografia Complementar: Sachs, Ignacy.  Desenvolvimento:
Includente, Sustentável, Sustentado. Rio de Janeiro, Rj: Garamond, Sebrae,
2004-2008. 151 P. (Garamond Universitária). Isbn 85-7617-04-x.  Dantas, Rubens
Alves.  Engenharia de Avaliações:  Uma Introdução à Metodologia Científica. 3.
Ed. Rev. São Paulo, Sp: Pini, 2012. 255 P. Isbn 9788572662598.  Bazzo, Walter
Antonio; Pereira, Luiz Teixeira do Vale.  Introdução à Engenharia:  Conceitos,
Ferramentas e Comportamentos. Florianópolis, Sc: Ed. da Ufsc, 2006. 270 P.
(Coleção Didática) Isbn 85-328-0356-3  Maia Neto, Francisco.  Introdução à
Engenharia de Avaliações e Perícias Judiciais.  Belo Horizonte, Mg: Del Rey Ed,
1992. 168 P. Reis, Lineu Belico Dos; Santos, Eldis Camargo (Null).  Energia
Elétrica e Sustentabilidade:  Aspectos Tecnológicos, Socioambientais e Legais. 2.
Barueri: Manole, 2014. 1 Recurso Online. Isbn 9788520443033.

- INTRODUÇÃO AO PROJETO DE SISTEMAS FOTOVOLTAICOS ISOLADOS E
CONECTADOS À REDE ELÉTRICA: Legislação e normas vigentes; conversão
fotovoltaica; geração distribuída; curva de carga; estimativa de energia.
Dimensionamento de sistemas fotovoltaicos on-grid e off-grid. Instalação de
sistemas fotovoltaicos; configuração de sistemas fotovoltaicos. Análise qualitativa e
quantitativa de sistemas em operação. Bibliografia Básica: Roberto Zilles; Wilson N.
Macêdo; Marcos A. B. Galhardo; Sérgio H. F. Oliveira.  Sistemas Fotovoltaicos
Conectados à Rede Elétrica. Editora Oficina de Textos, 2012. 0 P. Isbn
9788579750526. Villalva, Marcelo Gradella.  Energia Solar Fotovoltaica 
Conceitos e Aplicações. 2. São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online Isbn
9788536518541.  Balfour, John.  Introdução ao Projeto de Sistemas
Fotovoltaicos.  Rio de Janeiro Ltc 2016 1 Recurso Online Isbn 9788521635314.
Vian, Ângelo Et Al. (Null).  Energia Solar:  Fundamentos, Tecnologia e Aplicações.
São Paulo: Blucher, 2021. 1 Recurso Online. Isbn 9786555500592. Bibliografia
Complementar: Aldabó, Ricardo.  Energia Solar.  São Paulo, Sp: Artliber, 2002. 155
P. Isbn 85-88098-09-1.  Rosa, Aldo Vieira Da.  Processos de Energias
Renováveis. Rio de Janeiro: Gen Ltc, 2014. 1 Recurso Online. Isbn
9788595152045. Reis, Lineu Belico Dos.  Energia Elétrica e Sustentabilidade 
Aspectos Tecnológicos, Socioambientais e Legais. 2. São Paulo Manole 2014 1
Recurso Online Isbn 9788520443033.  Energias Renováveis, Geração Distribuida e
Eficiência Energética. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn
9788521633785. Fontes de Energia Nova e Renovável. Rio de Janeiro Ltc 2013 1
Recurso Online Isbn 978-85-216-2474-5.

- INTRODUÇÃO AOS MATERIAIS ELÉTRICOS: Propriedades gerais dos materiais.
Classificação. Materiais condutores, semicondutores, isolantes, magnéticos e
piezelétricos. Aplicações dos materiais elétricos. Materiais utilizados em instalações
elétricas. Introdução a Luminotécnica. Descarte de materiais eletroeletrônicos e seus
impactos ambientais. Bibliografia Básica: Equipamentos Elétricos. Porto Alegre Ser -
Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn 9788595024939.  Creder, Hélio.  Instalações
Elétricas.  15. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 428 P. Isbn 9788521615675.
Mamede Filho, João.  Manual de Equipamentos Elétricos.  5. Rio de Janeiro Ltc
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2019 1 Recurso Online Isbn 9788521636434.  Materiais Elétricos. Porto Alegre Ser -
Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn 9788595024793. Luna, Aelfo Marques.
 Materiais para Engenharia Elétrica, Volume I.  Recife, Pe: A. M. Luna, 2006. 351
P. : Il Isbn 85-373-0133-7. Bibliografia Complementar: Kindermann, Geraldo.
 Choque Elétrico.  Porto Alegre, Rs: Sagra, 1995. 203 P. Isbn 85-241-0467-8.
Boylestad, Robert L.; Yamamoto, Sônia Midori (Trad.).  Dispositivos Eletrônicos e
Teoria de Circuitos.  11. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2014. Xii, 766 P. Isbn
9788564574212.  Rezende, Sergio Machado.  a Fisica de Materiais e Dispositivos
Eletronicos.  Recife, Pe: da Ufpe, 1996. 530 P. Isbn 85-7315-056-4.  Boylestad,
Robert L.  Introdução à Análise de Circuitos.  12. Ed. São Paulo, Sp: Pearson,
2014. Xiii, 959 P. Isbn 9788564574205. Schmidt, Walfredo.  Materiais Elétricos,
Volume 1:  Condutores e Semicondutores. 3. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp:
Blücher, 2013. 141 P. Isbn 9788521205203.

- INTRODUÇÃO À ROBÓTICA: Análise cinemática e dinâmica do mecanismo.
Projeto e desenvolvimento do sistema de acionamento. Especificação de sensores.
Projeto e construção de um protótipo. Bibliografia Básica: Malvino, Albert Paul;
Bates, David J.  Eletrônica, Volume 1.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2011.
672 P. Isbn 9788577260225.  Malvino, Albert Paul; Bates, David J.  Eletrônica,
Volume 2.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2011. 556 P. Isbn 9788577260232.
Craig, John J.  Introduction To Robotics:  Mechanics And Control. 3. Ed. New
Jersey, Us: Pearson, 2010. 400 P. Isbn 0201543613. Bibliografia Complementar:
Huck, Jerome C; Flynn, Michael J.  Analyzing Computer Architectures. 
Washington, Dc: Ieee Computer Society Press, 1989. 188 P. Isbn 0-8186-8857-2
Horowitz, Paul; Hill, Winfield.  The Art Of Electronics.  2Nd. Ed. Cambridge, Uk:
Cambridge University Press, 1989. 1125 P. Isbn 0-521-37095-7.  Puente-palacios,
Katia.  Ferramentas de Diagnóstico para Organizações e Trabalho   um Olhar a
Partir da Psicologia. Porto Alegre Penso 2015 1 Recurso Online Isbn
9788582712252.  Santos, Winderson Eugenio Dos.  Robótica Industrial 
Fundamentos, Tecnologias, Programação e Simulação. São Paulo Erica 2015 1
Recurso Online Isbn 9788536520254. Hayes, Thomas C; Horowitz, Paul.  Student
Manual For The Art Of Electronics.  Cambridge, Uk: University Press, 1992. 614 P.
Isbn 0-521-37709-9.

- INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS SOCIAIS E POLÍTICAS: Conceito e
Contextualização das Ciências Sociais e das Ciências Políticas. A formação das
instituições sociais e políticas no Brasil. Antropologia: contribuição, formação do
homem no espaço cultural brasileiro. Sistema político clássico e contemporâneo e
sua influência nas políticas empresariais. Questões estratégicas contemporâneas e
suas relações do desenvolvimento brasileiro. O cidadão do século XXI. Bibliografia
Básica: Bonavides, Paulo.  Ciência Política.  13. Ed. São Paulo, Sp: Malheiros,
2006. 550 P. Isbn 857420756X.  Castro, Celso Antonio Pinheiro De.  Sociologia
Aplicada à Administração. 2. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2015. 225 P. Isbn
9788522434541. Bernardes, Cyro; Marcondes, Reynaldo Cavalheiro.  Sociologia
Aplicada à Administração.  6. Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, 2006. 171 P. Isbn
8502051830. Costa, Cristina.  Sociologia:  Introdução à Ciência da Sociedade. 4.
Ed. São Paulo, Sp: Moderna, 2016. 488 P. Isbn 9788516065959 (La). Bibliografia
Complementar: Weber, Max.  Ciência e Política:  Duas Vocações. 17. Ed. São
Paulo, Sp: Cultrix, 2011. 124 P. Isbn 9788531600470.  Weber, Max.  Ciência e
Política:  Duas Vocações. 18. Ed. São Paulo, Sp: Cultrix, 2011. 157 P. Isbn
9788531600470.  Coelho, Maria Francisca Pinheiro; Bandeira, Lourdes; Menezes,
Marilde Loiola de (Orgs.).  Política, Ciência e Cultura em Max Weber.  Brasília, Df:
Ed. Unb, Imprensa Oficial do Estado, 2000. 378 P. Isbn 8523005633.  Lakatos, Eva
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Maria.  Sociologia da Administração. São Paulo, Sp: Atlas, 2013. 220 P. Isbn
9788522416370.Oliveira, Silvio Luiz De.  Sociologia das Organizações:  Uma
Análise do Homem e das Empresas no Ambiente Competitivo.  São Paulo, Sp:
Pioneira; Cengage Learning, 2002-2011. 337 P. Isbn 85-221-0176-0.

- INTRODUÇÃO À TEORIA DE DINÂMICA DE SISTEMAS: Paradigma da dinâmica
de sistemas. As fundamentações da dinâmica de sistemas. Sistema – conceitos.
Teorias e modelos. Elementos de modelagem de sistemas dinâmicos. Diagrama de
laço causal. Comportamento de sistemas lineares de baixa ordem – soluções
analíticas. Bibliografia Básica: Sterman, John.  Business Dynamics:  Systems
Thinking And Modeling For a Complex World. New Delhi: Mcgraw-hill, 2013. 982 P.
Isbn 978-0-07-106812-3.  Baldwin, John R.  The Dynamics Of Industrial
Competition:  a North American Perspective. Cambridge, Uk; New York, Ny:
Cambridge University Press, 1998. 466 P. Isbn 0-521-63357-5. Modelagem e
Otimização de Sistemas da Produção. Porto Alegre Ser - Sagah 2018 1 Recurso
Online Isbn 9788595024151. Bibliografia Complementar: Zill, Dennis G.  Equações
Diferenciais com Aplicações em Modelagem.  3. São Paulo Cengage Learning
2016 1 Recurso Online Isbn 9788522124022.  Garcia, C. Modelagem e Simulação
de Processos Industriais e de Sistemas Eletromecânicos, 2ª Ed, Edusp,
2013 Bassanezi, Rodney Carlos.  Modelagem Matemática:  Teoria e Prática. São
Paulo, Sp: Contexto, 2015. 235 P. Isbn 9788572448932.  Ribeiro, Ademir Alves.
 Otimização Contínua   Aspectos Teóricos e Computacionais. São Paulo Cengage
Learning 2014 1 Recurso Online Isbn 9788522120024. Ye, Nong.  Secure
Computer And Network Systems:  Modeling, Analysis And Design. Chichester: J.
Wiley, C2008. 336 P. Isbn 978-0-470-02324-2.

- LABORATÓRIO DE MECÂNICA, FLUIDOS E TERMODINÂMICA: Teoria de erros,
instrumentos de medida, construção e análise de gráficos aplicados à: cinemática;
dinâmica; mecânica dos sólidos e fluidos; e termodinâmica. Bibliografia Básica:
Resnick, Robert; Halliday, David.  Fisica 1.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc,
1983-1993. 348 P. Isbn 85-216-0299-5.  Halliday, David; Resnick, Robert; Walker,
Jearl.  Fundamentos de Física:  Volume 1 : Mecânica. 9. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Ltc, 2014. Xi, 340 P. Isbn 9788521619031. Halliday, David; Resnick, Robert; Walker,
Jearl.  Fundamentos de Física, Volume 2:  Gravitação, Ondas e Termodinâmica. 9.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 296 P. Isbn 9788521619048. Bibliografia
Complementar: Nussenzveig, H. Moysés.  Curso de Física Básica, 2:  Fluidos,
Oscilações e Ondas, Calor. 2. Ed. São Paulo, Sp: Blücher, 1992. 502 P. Resnick,
Robert; Halliday, David.  Física 2.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1993. 348 P. Isbn
8521602995.  Young, Hugh D.; Freedman, Roger A.  Física Ii:  Termodinâmica e
Ondas. 10. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2006. 328 P. Isbn 8588639033.  Alonso,
Marcelo; Finn, Edward J.  Física um Curso Universitário - Volume 1 - Mecânica.
Editora Blucher 509 Isbn 9788521208327. Alonso, Marcelo; Finn, Edward J.  Física
um Curso Universitário - Volume 2 - Campos e Ondas. Editora Blucher, 2014.
583 P. Isbn 9788521208341.

- LABORATÓRIO DE ONDAS E ELETRICIDADE E MAGNETISMO: Teoria de erros,
instrumentos de medida, construção e análise de gráficos aplicados à: oscilações,
ondas, eletricidade e magnetismo. Bibliografia Básica: Resnick, Robert; Halliday,
David; Krane, Kenneth S.  Física 3.  5. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, C2004. 377 P.
Isbn 9788521613911.  Halliday, David; Resnick, Robert; Walker, Jearl.
 Fundamentos de Física, Volume 2:  Gravitação, Ondas e Termodinâmica. 9. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 296 P. Isbn 9788521619048. Halliday, David; Resnick,
Robert; Walker, Jearl.  Fundamentos de Física:  Volume 3 : Eletromagnetismo. 9.
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Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2013. Xi, 375 P. Isbn 9788521619055. Bibliografia
Complementar: Sears, Francis Weston; Zemansky, Mark Waldo; Young, Hugh D.;
Freedman, Roger A.  Física Iii:  Eletromagnetismo. 10. Ed. São Paulo, Sp: Pearson,
2005. Xix, 402 P. Isbn 8588639041.  Cavalcante, Marisa Almeida; Tavolaro,
Cristiane R. C.  Física Moderna Experimental.  2. Ed. Rev. Barueri, Sp: Manole,
2010. 132 P. Isbn 9788520426227.  Chesman, Carlos; André, Carlos; Macêdo,
Augusto.  Física Moderna:  Experimental e Aplicada. São Paulo, Sp: Liv. da Física,
2004. 291 P. Isbn 8588325187. Nussenzveig, Herch Moysés.  Curso de Física
Básica, V. 3   Eletromagnetismo. 3. São Paulo Blucher 2015 1 Recurso Online Isbn
9788521208020.

- LEGISLAÇÃO, ÉTICA PROFISSIONAL E CIDADANIA: Normatização e legislação
profissional. Atribuições e competências do Engenheiro. Exercício profissional.
Direito e legislação relativos às empresas de engenharia. Licitações. Noções de
direito do trabalho e direitos humanos. Ética profissional e responsabilidade social.
Responsabilidade do engenheiro no desenvolvimento sustentável. Relações étnico-
raciais. História e cultura afro-brasileira, africana e indígena. Bibliografia Básica:
Gutierrez, José Paulo; Urquiza, Antonio Hilário Aguilera (Org.).  Direitos Humanos e
Cidadania:  Desenvolvimento pela Educação em Direitos Humanos. Campo Grande,
Ms: Ed. Ufms, 2013. 242 P. Isbn 9788576133773. Trasferetti, José Antônio.  Ética e
Responsabilidade Social.  4. Ed. Campinas, Sp: Alínea Editora, 2011. 131 P. Isbn
9788575164693.  Ashley, Patricia Almeida (Coord.).  Ética e Responsabilidade
Social nos Negócios. 2. Ed. São Paulo, Sp: Saraiva, 2016. 300 P. Isbn
9788502050679.Brasil. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização,
Diversidade e Inclusão.  Orientações e Ações para a Educação das Relações
Étnico-raciais.  Brasília, Df: Secad, 2006. 256 P. Bibliografia Complementar:
Valêncio, Norma Felicidade Lopes da Silva.  Caminhos da Cidadania:  um Percurso
Universitário em Prol dos Direitos Humanos. São Carlos, Sp: Ed. da Ufscar, 2001.
210 P. Isbn 85-85173-69-6.  Urquiza, Antonio Hilário Aguilera (Org.).  Culturas e
História dos Povos Indígenas em Mato Grosso do Sul.  Campo Grande, Ms: Ed.
Ufms, 2013. 334 P. Isbn 9788576134367.  Guerra, Sidney.  Direitos Humanos &
Cidadania.  São Paulo, Sp: Atlas, 2012. 169 P. Isbn 9788522473601.  Santos,
Renato Emerson dos (Org.).  Diversidade, Espaço e Relações Étnico-raciais:  o
Negro na Geografia do Brasil. 3. Ed., Rev. Ampl. Belo Horizonte, Mg: Autêntica,
2013. 213 P. (Coleção Cultura Negra e Identidades). Isbn 9788575262887.Barbieri,
José Carlos; Cajazeira, Jorge Emanuel Reis.  Responsabilidade Social
Empresarial e Empresa Sustentável:  da Teoria à Prática. São Paulo, Sp: Saraiva,
2012. 230 P. Isbn 9788502075764.

- MANUTENÇÃO ELÉTRICA INDUSTRIAL: Histórico e evolução da manutenção.
Tipos e estratégias de manutenção. Análise econômica. O fator humano na
manutenção. Planejamento da manutenção industrial. Manutenção dos principais
componentes do sistema elétrico industrial. Bibliografia Básica: Fogliatto F., Ribeiro,
J. Luis; Confiabilidade e Manutenção Industrial. 265 P. Ed. Elsevier Rio de Janeiro,
2009  Gregório, Gabriela Fonseca Parreira.  Manutenção Industrial.  Porto Alegre
Sagah 2018 1 Recurso Online Isbn 9788595026971. Almeida, Paulo Samuel De.
 Manutenção Mecânica Industrial   Conceitos Básicos e Tecnologia Aplicada. São
Paulo Erica 2015 1 Recurso Online Isbn 9788536519791. Bibliografia
Complementar: Confiabilidade de Sistemas. Porto Alegre Sagah 2018 1 Recurso
Online Isbn 9788595028456.  Sebastiao, Arlindo Ferreira.  Manual de Manutencao
Eletrica na Industria.  3. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Cni, 1987. 57 P. (Manuais
Cni). Milasch, Milan.  Manutencao de Transformadores em Liquido Isolante. São
Paulo, Sp: Blücher, 1984. 354 P. Borges, Wagner de Souza.  Modelos
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Probabilísticos em Confiabilidade.  Rio de Janeiro, Rj: Impa, 1979. 123 P. Hand,
Augie.  Motores Elétricos   Manutenção e Solução de Problemas. Porto Alegre
Bookman 2015 1 Recurso Online (Tekne). Isbn 9788582602676.

- MÁQUINAS ASSÍNCRONAS: Princípios de funcionamento de uma máquina
assíncrona trifásica. Campo girante. Torque induzido. Circuito equivalente. Ensaios a
vazio e rotor bloqueado. Tipos de ligação: estrela e triângulo. Operação a vazio e
com carga. Diagrama fasorial. Diagrama de perdas e fluxo de potência. Potência e
torque. Torque máximo. Gráfico Toque versus Escorregamento: Regiões de
Operação. Métodos de partida e controle de velocidade. Princípios de funcionamento
de uma máquina assíncrona monofásica. Tipos de máquinas assíncronas
monofásicas. Máquinas especiais. Laboratório. Bibliografia Básica: Chapman,
Stephen J.  Fundamentos de Máquinas Elétricas.  5. Porto Alegre Amgh 2013 1
Recurso Online Isbn 9788580552072.  Del Toro, Vicent.  Fundamentos de
Máquinas Elétricas.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, C1999. 550 P. : Il Isbn 85-216-1184-6.
Simone, Gilio Aluisio.  Máquinas de Indução Trifásicas:  Teoria e Exercícios. 2. Ed.
São Paulo, Sp: Érica, 2007. 328 P. Isbn 8571947085.  Nascimento Junior, Geraldo
Carvalho Do.  Máquinas Elétricas.  São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online Isbn
9788536519821. Fitzgerald, A. E; Kingsley, Charles; Umans, Stephen D.  Máquinas
Elétricas:  com Introdução à Eletrônica de Potência. 6. Ed. Porto Alegre, Rs:
Bookman, 2006-2008. 648 P. Isbn 8560031047. Bibliografia Complementar: Del
Toro, Vincent.  Fundamentos de Maquinas Eletricas.  Rio de Janeiro, Rj: Prentice-
hall do Brasil, C1994. 550 P. Isbn 85-7054-053-1.  Nasar, S. A.  Máquinas
Elétricas.  São Paulo, Sp: Mcgraw-hill do Brasil, 1984. 217 P. (Coleção Schaum).
Fitzgerald, A. E; Kingsley, Charles; Kusko, Alexander.  Máquinas Elétricas:
Conversão Eletromecânica da Energia, Processos, Dispositivos e Sistemas. Rio de
Janeiro, Rj: Mcgraw-hill do Brasil, C1975. 623 P.  Kosow, Irwing L. 1919-.  Máquinas
Elétricas e Transformadores.  9. Ed. São Paulo, Sp: Globo, 1993. 667 P. Isbn
8525002305. Sen, P. C.  Principles Of Electric Machines And Power
Electronics.  2Nd Ed. New York, Ny: Wiley, 1997. Xxi, 615 P. Isbn 9788126511013.

- MÁQUINAS DE FLUXO E APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO: Noções
básicas sobre máquinas hidráulicas. Bombas hidráulicas. Recursos hidráulicos,
aproveitamento hidroelétrico. Obras transversais nos cursos d’águas: barragens
Tipos de centrais hidroelétricas. Tipos e classificação de Turbinas. Otimização da
operação de sistemas hidroelétricos. Bibliografia Básica: Macintyre, Archibald
Joseph.  Bombas e Instalações de Bombeamento.  2. Ed. Rev. Rio de Janeiro, Rj:
Ltc, 1987-2013. 782 P. Isbn 8521610866.  Macintyre, Archibald Joseph.  Maquinas
Motrizes Hidraulicas.   Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Dois, 1983. 649 P. Quantz, L.
 Motores Hidraulicos.  6. Ed. Barcelona, Spa: Editorial G. Gili, 1968. 231 P.
Bibliografia Complementar: Reis, Lineu Belico Dos; Cunha, Eldis Camargo Neves
Da.  Energia Elétrica e Sustentabilidade:  Aspectos Tecnológicos,
Socioambientais e Legais. Barueri, Sp: Manole, 2006. 243 P. : Il (Ambiental
(Manole)). Isbn 85-204-2503-8.  Reis, Lineu Belico Dos.  Geração de Energia
Elétrica:  Tecnologia, Inserção Ambiental, Planejamento, Operação e Análise de
Viabilidade. 3. Ed. Barueri, Sp: Manole, 2003. 324 P. : Il Isbn 85-204-1536-9
Pfleiderer, Carl.  Maquinas de Fluxo.   Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1979. 454 P.
Schreiber, Gerhard Paul.  Usinas Hidreletricas. São Paulo, Sp: Blücher, 1980-1987.
235 P.Carvalho, Djalma Francisco.  Usinas Hidroelétricas:  Turbinas. Belo
Horizonte, Mg: Fumarc, 1982. 197 P.

- MÁQUINAS SÍNCRONAS: Fundamentos de máquinas síncronas. Modelagem e
análise da operação de geradores síncronos. Operação em paralelo de geradores
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síncronos. Teoria para máquinas de polos salientes. Modelagem e análise da
operação de motores síncronos. Máquinas síncronas a ímã permanente. Introdução
a Análise transitória das máquinas síncronas. Laboratório. Bibliografia Básica:
Chapman, Stephen J.  Fundamentos de Máquinas Elétricas.  5. Ed. Porto Alegre,
Rs: Amgh Ed., 2013. Xix, 684 P. Isbn 9788580552065.  Del Toro, Vicent.
 Fundamentos de Máquinas Elétricas.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, C1999. 550 P. : Il
Isbn 85-216-1184-6.  Fitzgerald, A. E; Kingsley, Charles; Umans, Stephen D.
 Máquinas Elétricas:  com Introdução à Eletrônica de Potência. 6. Ed. Porto Alegre,
Rs: Bookman, 2006-2008. 648 P. Isbn 8560031047.  Umans, Stephen D.  Máquinas
Elétricas de Fitzgerald e Kingsley.  7. Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2014. 708
P. Isbn 978-85-8055-373-4. Sen, P. C.  Principles Of Electric Machines And
Power Electronics.  2Nd Ed. Índia: John Wiley & Sons, 2011. Xxi, 615 P. Isbn
9788126511013. Bibliografia Complementar: Nasar, S. A.  Máquinas Elétricas.  São
Paulo, Sp: Mcgraw-hill do Brasil, 1984. 217 P. (Coleção Schaum).  Fitzgerald, A. E;
Kingsley, Charles; Kusko, Alexander.  Máquinas Elétricas:  Conversão
Eletromecânica da Energia, Processos, Dispositivos e Sistemas. Rio de Janeiro, Rj:
Mcgraw-hill do Brasil, C1975. 623 P.  Kosow, Irwing L. 1919-.  Máquinas Elétricas e
Transformadores.  9. Ed. São Paulo, Sp: Globo, 1993. 667 P. Isbn 8525002305.
Nascimento Junior, Geraldo Carvalho Do.  Máquinas Elétricas:  Teoria e Ensaios.
São Paulo, Sp: Érica, 2006. 260 P Isbn 853650126X. Jordão, Rubens Guedes.
 Máquinas Síncronas.  2. Rio de Janeiro Ltc 2013 1 Recurso Online Isbn
978-85-216-2325-0.

- MECÂNICA DOS SÓLIDOS: Estática: equilíbrio de ponto material, equilíbrio de
corpo rígido e esforços internos; tensões normais e tangenciais; deformações;
propriedades mecânicas dos materiais; solicitações axiais; torção; flexão simples.
Bibliografia Básica: Gere, James M.; Goodno, Barry J.  Mecânica dos Materiais.
São Paulo, Sp: Cengage Learning, 2013. 858 P. Isbn 9788522107988. Philpot,
Timothy A.  Mecânica dos Materiais:  um Sistema Integrado de Ensino. 2. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Ltc, 2013. 709 P. Isbn 978-85-216-2163-8. Melconian, Sarkis.
 Mecânica Técnica e Resistência dos Materiais.  9. Ed. Rev. Ampl. e Atual. São
Paulo, Sp: Érica, 1998. 483 P. Isbn 85-7194-521-7.Hibbeler, R. C.  Resistência dos
Materiais.  7. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2015. Xiv, 637 P. Isbn 9788576053736.
Bibliografia Complementar: Popov, E. P.  Introdução à Mecânica dos Sólidos. São
Paulo, Sp: Blücher, 2016. 534 P. Isbn 9788521200949. Craig, Roy R.  Mecânica
dos Materiais.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, C2003. Xiii, 552 P. Isbn
9788521613326. Beer, Ferdinand Pierre Et Al.  Mecânica dos Materiais.  5. Ed.
Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2011. 799 P. Isbn 9788563308238. Beer, Ferdinand
Pierre ; Johnston, E. Russell; Cornwell, Phillip J.  Mecânica Vetorial para
Engenheiros:  Dinâmica. 9. Ed. São Paulo, Sp: Amgh Ed., 2012. 606-1359 P. Isbn
9788580551433. Timoshenko, Stephen; Carvalho, José Rodrigues De.  Resistência
dos Materiais.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1975-1983. 2 V.

- MECÂNICA GERAL: Centros de gravidade em geral. Momentos de inércia das
superfícies planas. Transposição de eixos de inércia das superfícies planas. Pressão
hidrostática sobre superfícies imersas. Sistemas variáveis de pontos materiais.
Cinemática dos corpos rígidos. Bibliografia Básica: Meriam, J. L.; Kraige, L. G.
 Mecânica para Engenharia, Volume 1:  Estática. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc,
C2009-2012. 364 P. Isbn 978-85-216-1718-1.  Beer, Ferdinand Pierre ; Johnston, E.
Russell; Cornwell, Phillip J.  Mecânica Vetorial para Engenheiros:  Dinâmica. 9.
Ed. São Paulo, Sp: Amgh Ed., 2012. 606-1359 P. Isbn 9788580551433. Beer,
Ferdinand Pierre ; Johnston, E. Russell.  Mecânica Vetorial para Engenheiros:
Estática. 5. Ed. Rev. São Paulo, Sp: Makron Books, 2012. Xxi, 793 P. Isbn
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9788534602020. Bibliografia Complementar: Hibbeler, R. C.  Dinâmica:  Mecânica
para Engenharia. 12. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2012-2013. 591 P. Isbn
9788576058144.  Hibbeler, R. C.  Estática:  Mecânica para Engenharia. 12. Ed. São
Paulo, Sp: Pearson, 2011-2012. 512 P. Isbn 9788576058151.  Halliday, David;
Resnick, Robert; Krane, Kenneth S.  Física 1.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, C1996.
Xi, 323 P. Isbn 9788521610890.  Halliday, David; Resnick, Robert.  Física, Parte 1.
Rio de Janeiro, Rj: ao Livro Técnico, [1966]. 704 P. Meriam, J. L.; Kraige, L. G.
 Mecânica para Engenharia, Volume 2:  Dinâmica. 6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc,
2009-2013. 520 P. Isbn 9788521617181.

- MEDIDAS ELÉTRICAS: Conceitos básicos de circuitos elétricos resistivos: Lei de
Ohm, Leis de Kirchhoff, resistores em série, resistores em paralelo; parâmetros de
um sinal senoidal, valores médio e eficaz. Erros de medição: Erros grosseiros e
erros sistemáticos, absolutos e erros relativos, exatidão, precisão, resolução e
algarismos significativos; Amperímetro, voltímetros, e ohmímetros baseados
instrumento bobina móvel e ímã permanente: ampliação de faixas, carregamento,
voltímetro CA usando retificadores de meia onda e onda completa; e voltímetro de
ferro móvel; Voltímetros digitais: Introdução, voltímetros baseados na conversão
tensão tempo, resolução e sensibilidade, especificações gerais; voltímetros digitais
para CA, voltímetros tradicionais e voltímetros de valor verdadeiro; osciloscópio:
princípio de funcionamento de um osciloscópio de raios catódicos, utilização de um
osciloscópio digital e aplicações, princípio de operação de gerador de funções; Ponte
de Wheatstone: princípio de funcionamento, medição pelo balanceamento da ponte
e medição com a ponte desbalanceada, e aplicações; métodos de medição de
resistências (pequenas, médias e elevadas). Laboratório. Bibliografia Básica:
Balbinot, Alexandre; Brusamarello, Valner João.  Instrumentação e Fundamentos
de Medidas, Volume 1.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 385 P. Isbn
9788521617549.  Balbinot, Alexandre; Brusamarello, Valner João.  Instrumentação
e Fundamentos de Medidas Volume 2.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2014. 492 P.
Isbn 9788521618799.  Gregory, B. A.  Instrumentacion Electrica Y Sistemas de
Medida:  Una Guia para El Uso, Seleccion Y Limitaciones de Los Instrumentos
Electronicos Y de Los Sistemas de Medida.  Barcelona, Spa: G. Gili, 1981. 469 P.
(Collecion Electronica/Informatica). Isbn 85-252-1173-5.  Roldán, José.  Manual de
Medidas Elétricas:  Aparelhos de Medida, Correntes, Tensões, Resistências,
Frequências, Fases, Fatores de Potência, Sincronismo, Sistemas Trifásicos,
Aferição, Tabelas.  São Paulo: Hemus, 2013. 128 P. Isbn 85-289-0232-3. Medeiros
Filho, Solon De.  Medição de Energia Elétrica.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc,
C1997. 483 P. Isbn 852161098X. Bibliografia Complementar: Associação Brasileira
de Normas Técnicas.  Coletanea de Normas de Medidores de Energia Eletrica.
Rio de Janeiro, Rj: Abnt, 1984. 144 P.  Medeiros Filho, Solon De.  Fundamentos de
Medidas Eletricas.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1981. 307 P.
Isbn 85-7030-099-9.  Balbinot, Alexandre.  Instrumentação e Fundamentos de
Medidas, V. 1.  3. Rio de Janeiro Ltc 2019 1 Recurso Online Isbn 9788521635864.
Torreira, Raul Peragallo.  Instrumentos de Medição Elétrica. São Paulo, Sp:
Hemus, [198-?]. 215 P.Medeiros Filho, Solon De.  Medição de Energia Elétrica.  3.
Ed. Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1983. 483 P. Isbn 8570300123.

- METODOLOGIA E REDAÇÃO CIENTÍFICA: Ciência e Formas de Conhecimento.
Pensamento Científico. Método Científico. Pesquisa Científica. Publicação científica.
Seleção de referencial teórico em bases indexadas. Variáveis: conceito, tipos e
operacionalização. Projeto de Pesquisa. Redação Científica: tipologias (resumos,
relatórios, monografias e artigos científicos), bases, estratégias, estilo e lógica para
redação científica. Bibliografia Básica: Köche, José Carlos.  Fundamentos de
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Metodologia Científica:  Teoria da Ciência e Iniciação à Pesquisa. 32. Ed.
Petrópolis, Rj: Vozes, 2013. 182 P. Isbn 9788532618047. Volpato, Gilson L.  Guia
Prático para Redação Científica:  Publique em Revistas Internacionais. Botucatu,
Sp: Best Writing, 2015. 267 P. Isbn 9788564201071.  Marconi, Marina de Andrade;
Lakatos, Eva Maria.  Metodologia do Trabalho Científico:  Projetos de Pesquisa,
Pesquisa Bibliográfica, Teses de Doutorado, Dissertações de Mestrado, Trabalhos
de Conclusão de Curso. 8. Ed. São Paulo, Sp: Atlas, 2017. Xiv, 239 P. Isbn
9788597010664. Marconi, Marina de Andrade; Lakatos, Eva Maria.  Técnicas de
Pesquisa:  Planejamento e Execução de Pesquisa, Amostragens e Técnicas de
Pesquisa, Elaboração, Análise e Interpretação de Dados. 8. Ed. São Paulo, Sp:
Atlas, 2018. Xvi, 312 P. Isbn 9788597012811. Bibliografia Complementar: Volpato,
Gilson L.  Ciência:  da Filosofia à Publicação. 4. Ed. Rev. e Ampl. Botucatu, Sp:
Tipomic, 2004. 233 P. Isbn 8590377431.  Popper, Karl R.  Conhecimento Objetivo:
Uma Abordagem Evolucionária. Belo Horizonte, Mg: Itatiaia; São Paulo, Sp: Edusp,
1999. 394 P. (Coleção Espírito do Nosso Tempo, 13). Isbn 8531900867. Carvalho,
Maria Cecilia Maringoni de (Org.).  Construindo o Saber:  Metodologia Científica :
Fundamentos e Técnicas. 24. Ed. Campinas, Sp: Papirus, 2015. 224 P. Isbn
9788530809119. Kuhn, Thomas S.  a Estrutura das Revoluções Científicas. 13.
Ed. São Paulo, Sp: Perspectiva, 2019. 323 P. (Coleção Debates / Dirigida por J.
Guinsburg, 115). Isbn 9788527301114.Appolinário, Fabio.  Metodologia Científica.
São Paulo Cengage Learning 2015 1 Recurso Online Isbn 9788522122424.

- MÉTODOS NUMÉRICOS: Zeros reais de funções reais. Resolução Numérica de
Sistemas Lineares. Resolução Numérica de Sistemas Não-Lineares. Ajuste de
Curvas. Interpolação Polinomial. Integração Numérica. Resolução Numérica de
Equações Diferenciais. Bibliografia Básica: Ruggiero, Marcia Aparecida Gomes;
Lopes, Vera Lúcia da Rocha.  Cálculo Numérico:  Aspectos Teóricos e
Computacionais. 2. Ed. São Paulo, Sp: Makron Books, 2012. Xvi, 406 P. Isbn
8534602042. Chapra, Steven C.  Métodos Numéricos para Engenharia.  7. Porto
Alegre Amgh 2016 1 Recurso Online Isbn 9788580555691. Franco, Neide Maria
Bertoldi.  Cálculo Numérico. Editora Pearson, 2006. 520 P. Isbn 9788576050872.
Bibliografia Complementar: Barroso, Leônidas Conceição Et Al.  Cálculo Numérico:
(Com Aplicações). 2. Ed. São Paulo, Sp: Harbra, C1987. Xii, 367 P. Isbn
8529400895.  Burden, Richard L.  Análise Numérica.  3. São Paulo Cengage
Learning 2016 1 Recurso Online Isbn 9788522123414. Décio Sperandio; João
Teixeira Mendes; Luiz Henry Monken e Silva.  Cálculo Numérico, 2ª Edição.
Editora Pearson, 0. 360 P. Isbn 9788543006536.

- MICROCONTROLADORES: Microcontroladores de 8 bits. Armazenamento de
rotinas e dados. Organização interna. Memórias RAM e EEPROM. Contadores e
temporizadores, interrupção, processador de transmissão e recepção em série e
paralela. Sistema mínimo. Entrada e saída de dados. Acesso direto a memória. Set
de instruções, linguagens Assembler e C, subrotinas. Bibliografia Básica: Breeding,
Kenneth J.  Digital Design Fundamentals.  2Nd. Ed. Englewood Cliffs, Nj: [S.n.],
1992. 446 P. Isbn 0-13-211277-9.  Nicolosi, Denys Emílio Campion; Bronzeri,
Rodrigo Barbosa.  Microcontrolador 8051 com Linguagem C:  Prático e Didático :
Família At89S8252 Atmel. 2. Ed. São Paulo, Sp: Érica, 2008-2012. 220 P. Isbn
978-85-365-0079-9.  Nicolosi, Denys Emílio Campion.  Microcontrolador 8051
Detalhado.  8. Ed. São Paulo: Érica, 2007. 227 P. Isbn 978-85-7194-721-4
Gimenez, Salvador Pinillos.  Microcontroladores 8051   Conceitos, Operação,
Fluxogramas e Programação. São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online Isbn
9788536519906. Almeida, Rodrigo Maximiano A.; Moraes, Carlos Henrique V.;
Seraphim, Thatyana F. Piola. Programacao de Sistemas Embarcados:
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Desenvolvendo Software para Microcontroladores em Linguagem C. Elsevier, 2016.
Isbn: 978-85-352-8518-5. Bibliografia Complementar: Baer, Jean-loup.  Arquitetura
de Microprocessadores   do Simples Pipeline ao Multiprocessador em Chip. Rio de
Janeiro Ltc 2013 1 Recurso Online Isbn 978-85-216-2677-0.  Zuffo, João Antonio.
 Fundamentos da Arquitetura e Organização de Microprocessadores. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Blücher, 1981. 419 P. (Microprocessadores, 2). Hill, Fredrick J.; Peterson,
Gerald R.  Introduction To Switching Theory And Logical Design. 3Rd. Ed. New
York, Ny: Wiley, 1981-2011. 617 P. Isbn 978-81-265-2011-2. Gimenez, Salvador P.
 Microcontroladores 8051:  Teoria e Prática. São Paulo, Sp: Érica, 2013 320 P.
Isbn 9788536502670. Langdon, Glen George; Fregni, Edson.  Projeto de
Computadores Digitais. 2. Ed. São Paulo, Sp: Blücher, 1987. 357 P.

- ONDAS E ANTENAS: Conceitos gerais: sistemas de transmissão de sinais,
equações de Maxwell. Ondas eletromagnéticas: modelagem matemática. Equação
da onda, ondas planas uniformes. Vetor de Poynting. Propagação de ondas
eletromagnéticas em meios sem perdas e com perdas. Reflexão de ondas. Linhas
de transmissão: princípios de operação, reflexão de ondas. Potência transmitida e
refletida. Tipos de linhas de transmissão: cabo paralelo, cabo coaxial, fibra óptica.
Casamento de impedâncias. Antenas: princípios de operação. Diagramas de
irradiação. Parâmetros de desempenho. Tipos de antenas e arranjos. Direito à
comunicação e acesso à informação. Impactos ambientais e efeitos biológicos das
ondas de radiofrequência. Bibliografia Básica: Frenzel, Louis E. Jr.  Fundamentos
de Comunicação Eletrônica:  Linhas, Micro-ondas e Antenas. 3. Ed. Porto Alegre,
Rs: Amgh Ed.; Bookman, 2013. 241 P. (Série Tekne). Isbn 978-85-8055-155-6.
Paul, Clayton R.  Introduction To Electromagnetic Compatibility.  2Nd Ed. New
Delhi: Wiley India, 2010. 983 P. (Wiley Series In Microwave And Optical
Engineering). Isbn 978-81-265-2875-2.  Quevedo, Carlos Peres; Quevedo -lodi,
Cláudia.  Ondas Eletromagnéticas:  Eletromagnetismo, Aterramento, Antenas,
Guias, Radar, Ionosfera. São Paulo: Pearson, 2010. 383 P. Isbn 978-85-7605-369-9
Visser, Hubregt J.  Teoria e Aplicações de Antenas.  Rio de Janeiro Ltc 2014 1
Recurso Online Isbn 978-85-216-2820-0. Fusco, Vincent F.  Teoria e Técnicas de
Antenas:  Princípios e Prática. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2006. 253 P. : Il Isbn
85-363-0690-4. Bibliografia Complementar: Lorrain, Paul; Corson, Dale; Lorrain,
François.  Campos e Ondas Electromagnéticas.  Lisboa, Pt: Fundação Calouste
Gulbenkian, 2000. 819 P. : Il (Manuais Universitários). Isbn 972-31-0889-5. Ramo,
Simon; Whinnery, John R; Duzer, Theodore Van.  Campos e Ondas em Eletronica
das Comunicacoes.  Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Dois, 1981. 571 P. Notaros,
Branislav M.  Eletromagnetismo.  São Paulo, Sp: Pearson, 2012. 587 P. Isbn
978-85-64574-26-7.  Sears, Francis Weston; Zemansky, Mark Waldo; Young, Hugh
D.  Física, [Volume] 4:  Ondas Eletromagnéticas, Óptica, Física Atômica. 2. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Ltc, 1983-1990. 773-1015 P. Isbn 85-216-0380-0. Stutzman, Warren
L.  Teoria e Projeto de Antenas, V.1.  3. Rio de Janeiro Ltc 2016 1 Recurso Online
Isbn 9788521632849.

- PESQUISA OPERACIONAL I: Introdução à pesquisa operacional; Otimização
Linear: resolução gráfica, analítica e tabular; Utilização de programação linear no
mundo real utilizando simulador; O problema dual e a análise de sensibilidade;
Otimização Discreta; PERT-CPM. Bibliografia Básica: Andrade, Eduardo Leopoldino
De.  Introdução à Pesquisa Operacional:  Métodos e Modelos para Análise de
Decisões. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2012. Xvi, 204 P. Isbn 9788521616658.
Andrade, Eduardo Leopoldino De.  Introdução à Pesquisa Operacional:  Métodos
e Modelos para Análise de Decisões. 5. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2018. Xvii, 200
P. Isbn 9788521629429.  Lachtermacher, Gerson.  Pesquisa Operacional na
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Tomada de Decisões.  4. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. 223 P. Isbn
9788576050933. Arenales, Marcos Nereu Et Al.  Pesquisa Operacional:  para
Cursos de Engenharia. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2007. 524 P. Isbn
9788535214543. Bibliografia Complementar: Mirshawka, Victor.  Aplicaçoes de
Pesquisa Operacional.  São Paulo, Sp: Nobel, 1981.  Hillier, Frederick S.;
Lieberman, Gerald J.  Introdução à Pesquisa Operacional. 9. Ed. Porto Alegre, Rs:
Amgh Ed.: Bookman, 2013. Xxii, 1005 P. Isbn 9788580551181. Prado, Darci.
 Pert/Cpm.  4. Ed. Belo Horizonte, Mg: Indg Tecnologia e Serviços, 2004. 177 P.
(Série Gerência de Projetos ; 4). Isbn 978-85-98254-46-3.  Ellenrieder, Alberto Von.
 Pesquisa Operacional.  Rio de Janeiro, Rj: Almeida Neves, 1971. 261 P. Shamblin,
James E; Stevens Jr., G.t.  Pesquisa Operacional:  Uma Abordagem Basica. São
Paulo, Sp: Atlas, 1979. 426 P.

- PESQUISA OPERACIONAL II: Introdução à teoria de grafos; Otimização em redes;
Programação Dinâmica; Otimização não linear; Cadeias de Markov; Análise de
decisão e jogos; Sistemas de filas e otimização. Bibliografia Básica: Andrade,
Eduardo Leopoldino De.  Introdução à Pesquisa Operacional:  Métodos e Modelos
para Análise de Decisões. 4. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2012. Xvi, 204 P. Isbn
9788521616658.  Andrade, Eduardo Leopoldino De.  Introdução à Pesquisa
Operacional:  Métodos e Modelos para Análise de Decisões. 5. Ed. Rio de Janeiro,
Rj: Ltc, 2018. Xvii, 200 P. Isbn 9788521629429.  Lachtermacher, Gerson.  Pesquisa
Operacional na Tomada de Decisões.  4. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. 223
P. Isbn 9788576050933. Arenales, Marcos Nereu Et Al.  Pesquisa Operacional:
para Cursos de Engenharia. Rio de Janeiro, Rj: Elsevier, 2007. 524 P. Isbn
9788535214543. Bibliografia Complementar: Mirshawka, Victor.  Aplicaçoes de
Pesquisa Operacional.  São Paulo, Sp: Nobel, 1981.  Hillier, Frederick S.;
Lieberman, Gerald J.  Introdução à Pesquisa Operacional. 9. Ed. Porto Alegre, Rs:
Amgh Ed.: Bookman, 2013. Xxii, 1005 P. Isbn 9788580551181. Goldbarg, Marco
Cesar; Luna, Henrique Pacca L.  Otimização Combinatória e Programação
Linear:  Modelos e Algoritmos. 2. Ed. Rev. Atual. Rio de Janeiro, Rj: Campus, 2005.
518 P. Isbn 9788535215205.  Ellenrieder, Alberto Von.  Pesquisa Operacional.  Rio
de Janeiro, Rj: Almeida Neves, 1971. 261 P. Shamblin, James E; Stevens Jr., G.t.
 Pesquisa Operacional:  Uma Abordagem Basica. São Paulo, Sp: Atlas, 1979. 426
P.

- PLANEJAMENTO DE SISTEMAS ELÉTRICOS: Análise e previsão de crescimento
de carga. Análise do sistema elétrico brasileiro. Metodologia do planejamento da
expansão. Critérios básicos de planejamento. Bibliografia Básica: Pinto, Milton de
Oliveira.  Energia Elétrica   Geração, Transmissão e Sistemas Interligados. Rio de
Janeiro Ltc 2013 1 Recurso Online Isbn 978-85-216-2526-1.  Fortunato, Luiz Alberto
Machado [Et Al].  Introduçao ao Planejamento da Expansao e Operaçao de
Sistemas de Produçao de Energia Elétrica.  Niterói, Rj: Ed. da Univ. Federal
Fluminense, 1990. 227 P. Isbn 85-228-0103-7  Monticelli, Alcir José; Garcia,
Ariovaldo.  Introdução a Sistemas de Energia Elétrica.  [2. Ed.]. Campinas, Sp:
Ed. Unicamp, 2011. Viii, 249 P. Isbn 9788526809451.  Miller, Robert H.; Malinowski,
James H.  Power System Operation.  3Rd Ed. Índia: Mcgraw-hill Education, C1994.
Xiii, 271 P. Isbn 9780070671126. Denny, Fred I; Dismukes, David E.  Power System
Operations And Electricity Markets.  Boca Raton, Fl: Crc Press, C2002. 134 P.
(The Electric Power Engineering Series). Isbn 0-8493-0813-5. Bibliografia
Complementar: Fa?bio S. El Hage, Lucas P. C. Ferraz, Marco A. P. Delgado; a
Estrutura Tarifa?ria de Energia Ele?trica – Teoria e Aplicaca?o?. Ed. Synergia, 1A
Ed. 2011. Barros, Benjamim Ferreira De.  Gerenciamento de Energia   Ações
Administrativas e Técnicas de Uso Adequado da Energia Elétrica. 2. São Paulo Erica
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2016 1 Recurso Online Isbn 9788536517483.  Passos, Daniel Silva.  Intervenção
Judicial nas Políticas Públicas   o Problema da Legitimidade. São Paulo Saraiva
2014 1 Recurso Online Isbn 9788502215986.  Ringlee, Robert J.  Métodos
Probabilísticos para Projeto e Planejamento de Sistemas Elétricos.  2. Ed. Rio
de Janeiro: Santa Maria, Rs: Ed. Ufsm, 1983. 167 P. (Curso de Engenharia em
Sistemas Elétricos de Potência - Série Pti ; 10). Centro da Memória da Eletricidade
no Brasil.  o Planejamento da Expansao do Setor de Energia Elétrica:  a Atuaçao
da Eletrobrás e do Grupo Coordenador do Planejamento dos Sistemas Eletricos
(Gcps). Rio de Janeiro, Rj: Centro da Memória da Eletricidade no Brasil, 2002. 538
P. Isbn 85-85147-53-9.

- PRINCÍPIOS DE COMUNICAÇÃO: Análise de sinais no domínio do tempo e no
domínio da frequência. Ondas de rádio. Transmissão de sinais através de sistemas
lineares. Modulação e demodulação. Serviços de radiodifusão. Comunicação via
satélite. Planejamento, cálculo e projeto de rádio enlaces. Projetos de radiodifusão.
Comunicações e Direitos Humanos. Bibliografia Básica: Alves, Luiz.  Comunicaçao
de Dados.  2. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Makron Books, C1994. 246 P.
Medeiros, Júlio César de Oliveira.  Princípios de Telecomunicações   Teoria e
Prática. 5. São Paulo Erica 2016 1 Recurso Online Isbn 9788536522005.  Lathi, B.
P.  Sistemas de Comunicacao.  Rio de Janeiro, Rj: Guanabara Koogan, 1987. 401
P. Isbn 85-7030-033-6. Haykin, Simon S.; Moher, Michael.  Sistemas de
Comunicação.   5. Ed. Porto Alegre, Rs: Artmed, 2011 512 P. Isbn
978-85-7780-725-3. Bibliografia Complementar: Picquenard, Armel.  Complementos
de Telecomunicacoes.  São Paulo, Sp: Nacional, 1976. 333 P. (Biblioteca
Universitaria. Serie 7. Ciencias Aplicadas - Matematica e Tecnologia V. 24).
Forouzan, Behrouz A.  Comunicação de Dados e Redes de Computadores.  4.
Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill, 2010. Xxxiv, 1134 P. Isbn 9788586804885.  Lathi, B.
P.  Sistemas de Comunicações Analógicos e Digitais Modernos.  4. Rio de
Janeiro Ltc 2012 1 Recurso Online Isbn 9788521636076.  Campos, Antonio Luiz
Pereira de Siqueira.  Laboratório de Princípios de Telecomunicações.  Rio de
Janeiro Ltc 2015 1 Recurso Online Isbn 978-85-216-3012-8. White, Curt M.  Redes
de Computadores e Comunicação de Dados.  São Paulo, Sp: Cengage Learning,
C2012. 406 P. Isbn 9788522110742.

- PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA: Probabilidade. Variáveis aleatórias.
Distribuição de probabilidades. Noções de amostragem e estimação. Estatística
descritiva. Intervalos de confiança. Testes de hipótese em uma e duas amostras.
Análise de variância. Regressão linear simples. Correlação. Bibliografia Básica:
Casella, George; Berger, Roger L (Null).  Inferência Estatística. São Paulo:
Cengage Learning, 2018. 1 Recurso Online. Isbn 9788522126521. Morettin, Pedro
A.  Estatística Básica.  9. São Paulo Saraiva 2017 1 Recurso Online Isbn
9788547220228. Montgomery, Douglas C; Runger, George C (Null).  Estatística
Aplicada e Probabilidade para Engenheiros. 7. Rio de Janeiro: Ltc, 2021. 1
Recurso Online. Isbn 9788521637448. Bibliografia Complementar: Devore, Jay L.
 Probabilidade e Estatística:  para Engenharia e Ciências. São Paulo, Sp:
Cengage Learning, 2013. 692 P. Isbn 9788522104598.  Devore, Jay L.
 Probabilidade e Estatística para Engenharia e Ciências. 3. São Paulo: Cengage
Learning, 2018. 1 Recurso Online. Isbn 9788522128044. Rocha, Sergio.  Estatística
Geral e Aplicada   para Cursos de Engenharia. 2. São Paulo Atlas 2015 1 Recurso
Online Isbn 9788522498055. Walpole, Ronald E. [Et Al.].  Probabilidade &
Estatística: para Engenharia e Ciências - 8ª Edição. Editora Pearson, 2009. 494
P. Isbn 9788576051992.
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- PROCESSAMENTO DE SINAIS: Informática para Engenharia Elétrica: softwares
utilizados na análise de circuitos. Influência e aplicação do processamento de sinais
na difusão cultural e defesa dos direitos humanos. Definições de Sinais e Sistemas.
Classificação e operações com sinais. Propriedades de Sistemas. Introdução a
Transformada de Laplace, Transformada Z e equações de diferenças. Transformada
de Fourier em tempo continuo. Teorema de amostragem. Transformada de Fourier
em tempo discreto, Transformada Rápida de Fourier (TRF). Aplicações. Laboratório.
Bibliografia Básica: Alexander, Charles K.; Sadiku, Matthew N. O.  Fundamentos de
Circuitos Elétricos.  3. Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2011. 901 P. Isbn
9788586804977.  Diniz, Paulo Sergio Ramirez; Silva, Eduardo Antônio Barros Da;
Lima Netto, Sergio.  Processamento Digital de Sinais:  Projeto e Análise de
Sistemas.  Porto Alegre, Rs: Bookman, 2004. 590 P. Isbn 85-363-0418-9  Weeks,
Michael.  Processamento Digital de Sinais:  Utilizando Matlab e Wavelets. 2. Ed.
Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2012. 409 P. Isbn 9788521621416.  Lathi, B. P.  Sinais e
Sistemas Lineares.  2. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2014. Vii, 856 P. Isbn
9788560031139. Nagle, R. Kent; Saff, Edwar B.  Equações Diferenciais, 8Ed.
Editora Pearson, 2012. 584 P. Isbn 9788581430836. Bibliografia Complementar:
Ávila, Geraldo.  Cálculo, Volume 3:  das Funções de Múltiplas Variáveis. 7. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. Xi, 228 P. Isbn 9788521615019. Proakis, John G.;
Manolakis, Dimitris G.  Digital Signal Processing:  Principles, Algorithms, And
Applications.  4Th. Ed. New Delhi: Pearson, 2013 1136 P. Isbn 978-81-317-1000-5.
Morettin, Pedro Alberto.  Ondas e Ondaletas:  da Análise de Fourier à Análise de
Ondaletas. São Paulo, Sp: Edusp, 1999. 272 P. : Il (Acadêmica (Edusp) 23). Isbn
85-314-0509-2.  Waldman, Helio.  Processamento Digital de Sinais:  Conceitos
Fundamentais.  Buenos Aires, Ag: Kapelusz, 1987. 183 P. Oppenheim, Alan V.;
Schafer, Ronald W.  Processamento em Tempo Discreto de Sinais.  3. Ed. São
Paulo, Sp: Pearson, 2013. 665 P. Isbn 978-85-8143-102-4.

- PROCESSAMENTO DIGITAL DE SINAIS: Introdução. Estruturas para implementar
sistemas de tempo discreto, digitalização de sistemas contínuos. Projeto de filtros
digitais, filtros analógicos vs filtros digitais, filtros IIR e FIR, atraso de fase e grupo.
Introdução à Transformada Wavelet, aplicações. Bibliografia Básica: Myers, Douglas
G.  Digital Signal Processing:  Efficient Convolution And Fourier Transform
Techniques.  New York, Ny: Prentice Hall, 1990. 355 P. Isbn 0-13-211814-9.  Meyer-
baese, U.  Digital Signal Processing With Field Programmable Gate Arrays.  3.
Ed. Berlin, De: Springer, 2007. 774 P. (Signals And Communication Technology).
Isbn 978-3-540-72612-8.  Oppenheim, Alan V.; Schafer, Ronald W.; Buck, John R.
 Discrete-time Signal Processing.  2Nd Ed. Upper Saddle River, N.j.: Prentice Hall,
C1999. 870 P. (Prentice Hall Signal Processing Series). Isbn 0-13-754920-2.
Weeks, Michael.  Processamento Digital de Sinais:  Utilizando Matlab e Wavelets.
2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2012. 409 P. Isbn 9788521621416. Oppenheim, Alan
V.; Schafer, Ronald W.  Processamento em Tempo Discreto de Sinais.  3. Ed.
São Paulo, Sp: Pearson, 2013. 665 P. Isbn 978-85-8143-102-4. Bibliografia
Complementar: Spiegel, Murray R.  Analise de Fourier.  São Paulo, Sp: Macgraw-
hill, 1977. 249 P. (Coleção Schaum).  Chellappa, Rama.  Digital Image
Processing.  Los Alamitos: Ieee Computer Society Press, 1993. 801 P. Isbn
0-8186-2362-4  Castleman, Kenneth R.  Digital Image Processing:  Kenneth R.
Castleman. New Delhi: Pearson, 2013. 667 P. Isbn 9788131712863.  Proakis, John
G.; Manolakis, Dimitris G.  Digital Signal Processing:  Principles, Algorithms, And
Applications.  4Th. Ed. New Delhi: Pearson, 2013 1136 P. Isbn 978-81-317-1000-5.
Diniz, Paulo Sergio Ramirez; Silva, Eduardo Antônio Barros Da; Lima Netto, Sergio.
 Processamento Digital de Sinais:  Projeto e Análise de Sistemas.  Porto Alegre,
Rs: Bookman, 2004. 590 P. Isbn 85-363-0418-9.
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- PROJETO COM MICROCONTROLADORES: Projetos de circuitos digitais.
Configuração de teclado. Rotina para acesso ao display. Projetos de hardware.
Introdução a Linguagem Assembler. Introdução a Linguagem C. Projetos de
software. Introdução ao Processamento Digital de Sinais. Bibliografia Básica: Silva
Júnior, Vidal Pereira Da.  Aplicações Práticas do Microcontrolador 8051.  12. Ed.
São Paulo, Sp: Érica, 2004. 244 P. Isbn 85-7194-939-5.  Nicolosi, Denys Emílio
Campion; Bronzeri, Rodrigo Barbosa.  Microcontrolador 8051 com Linguagem C:
Prático e Didático : Família At89S8252 Atmel. 2. Ed. São Paulo, Sp: Érica,
2008-2012. 220 P. Isbn 978-85-365-0079-9. Tocci, Ronald J.; Ambrosio, Frank J.
 Microprocessors And Microcomputers:  Hadware And Software. 5.Th Ed. Upper
Saddle River, N.j.: Prentice Hall, C2000. 591 P. Isbn 0-13-010494-9. Bibliografia
Complementar: Gimenez, Salvador Pinillos.  Microcontroladores Pic18   Conceitos,
Operação, Fluxogramas e Programação. São Paulo Erica 2015 1 Recurso Online
Isbn 9788536519975.  Nelson, Victor P.  Digital Logic Circuit Analysis And
Design.  Upper Saddle River, N.j.: Prentice Hall, 1995. 842 P. Isbn 0-13-463894-8
Nicolosi, Denys Emílio Campion.  Microcontrolador 8051 Detalhado.  6. Ed. São
Paulo, Sp: Érica, 2005. 227 P. Isbn 85-7194-721-x.  Nicolosi, Denys Emílio Campion.
 Microcontrolador 8051 Detalhado.  8. Ed. São Paulo: Érica, 2007. 227 P. Isbn
978-85-7194-721-4 Tocci, Ronald J.; Widmer, Neal S.; Moss, Gregory L.  Sistemas
Digitais:  Princípios e Aplicações. 10. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2011. 804 P.
Isbn 9788576050957.

- PROJETO INTEGRADOR: Introdução ao planejamento e execução de projetos em
engenharia elétrica. Conceitos de acessibilidade e desenho universal. Integração de
conhecimentos multidisciplinares e de tecnologias. Elaboração de software,
simulação de circuitos eletrônicos e/ou construção de protótipo que requeiram
aplicação de conceitos multidisciplinares. Análise de funcionamento. Apresentação
final de projetos. Bibliografia Básica: Ogata, Katsuhiko.  Engenharia de Controle
Moderno.  5. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2014. 809 P. Isbn 9788576058106.  Nise,
Norman S.  Engenharia de Sistemas de Controle.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc,
2016. 745 P. Isbn 9788521621355.  Dorf, Richard C.; Bishop, Robert H.  Sistemas
de Controle Modernos.  12. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 814 P. Isbn
9788521619956.  Dorf, Richard C.  Sistemas de Controle Modernos.  13. Rio de
Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn 9788521635147. Nise, Norman S.
 Engenharia de Sistemas de Controle. 7. Rio de Janeiro: Ltc, 2017. 1 Recurso
Online. Isbn 9788521634379. Bibliografia Complementar: Sachs, Ignacy.
 Desenvolvimento:  Includente, Sustentável, Sustentado. Rio de Janeiro, Rj:
Garamond, Sebrae, 2004-2008. 151 P. (Garamond Universitária). Isbn 85-7617-04-x.
Ogata, Katsuhiko.  Solucao de Problemas de Engenharia de Controle com
Matlab.  Rio de Janeiro, Rj: Prentice-hall do Brasil, C1997. 330 P. Isbn
85-7054-063-9.  Reis, Lineu Belico Dos; Fadigas, Eliane A. F. Amaral; Carvalho,
Cláudio Elias (Null).  Energia, Recursos Naturais e a Prática do Desenvolvimento
Sustentável. 3. Barueri: Manole, 2019. 1 Recurso Online. (Ambiental). Isbn
9788520456828. Kluever, Craig A.  Sistemas Dinâmicos   Modelagem, Simulação e
Controle. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn 9788521634713.
Golnaraghi, Farid.  Sistemas de Controle Automático.  Rio de Janeiro Ltc 2012 1
Recurso Online Isbn 978-85-216-2085-3.

- PROJETOS DE CIRCUITOS DIGITAIS: Metodologia de projeto de circuitos digitais.
Hardware/software Codesign. Dispositivos Lógicos Programáveis. Circuitos de
Lógica Programável. Especificação e programação de FPGA. Projetos, realização e
testes de circuitos digitais. Co-simulação. Bibliografia Básica: Taub, Herbert.
 Circuitos Digitais e Microprocessadores.  São Paulo, Sp: Mcgraw-hill do Brasil,
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1984. 510 P.  Nelsen, Jane.  Disciplina Positiva de a a Z   1001 Soluções para os
Desafios da Parentalidade. 3. São Paulo Manole 2020 1 Recurso Online Isbn
9788520458754.  Costa, Cesar Da; Mesquita, Leonardo; Pinheiro, Eduardo da Silva.
 Elementos de Lógica Programável com Vhdl e Dsp:  Teoria e Prática. São Paulo:
Érica, 2011. 296 P. Isbn 978-85-365-0312-7  Tocci, Ronald J.; Widmer, Neal S.;
Moss, Gregory L.  Sistemas Digitais:  Princípios e Aplicações. 11. Ed. São Paulo,
Sp: Pearson, 2014. Xx, 817 P. Isbn 9788576059226. D'amore, Roberto.  Vhdl:
Descrição e Síntese de Circuitos Digitais. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2005. 259 P. Isbn
9788521614527. Bibliografia Complementar: Breeding, Kenneth J.  Digital Design
Fundamentals.  2Nd. Ed. Englewood Cliffs, Nj: [S.n.], 1992. 446 P. Isbn
0-13-211277-9.  Nelson, Victor P.  Digital Logic Circuit Analysis And Design.
Upper Saddle River, N.j.: Prentice Hall, 1995. 842 P. Isbn 0-13-463894-8  Hill,
Fredrick J.; Peterson, Gerald R.  Introduction To Switching Theory And Logical
Design. 3Rd. Ed. New York, Ny: Wiley, 1981-2011. 617 P. Isbn
978-81-265-2011-2. Circuitos Digitais Estude e Use. 9. São Paulo Erica 2009 1
Recurso Online Isbn 9788536518213. Capuano, Francisco Gabriel. Sistemas Digitais
Circuitos Combinacionais e Sequenciais. São Paulo Erica 2014 1 Recurso Online
Isbn 9788536520322.

- PROJETOS DE CIRCUITOS INTEGRADOS: Características dos dispositivos
disponíveis na tecnologia Bipolar e CMOS standard. Células básicas de circuitos.
Espelhos de corrente. Circuitos translineares. Referências de tensão. Etapas de
fabricação da tecnologia Bipolar e CMOS standard. Modelos e regras de projeto.
Ferramentas computacionais dedicadas ao projeto de CIs (simulação e "layout").
Exercícios de simulação e dimensionamento, seguindo uma metodologia pré-
estabelecida, de circuitos integrados. Projeto completo de um circuito integrado da
especificação até a geração de máscaras. Bibliografia Básica: Gregorian, Roubik;
Temes, Gabor C.  Analog Mos Integrated Circuits For Signal Processing.  New
York, Ny: Wiley, 2013. 598 P. (Wiley Series On Filters: Design, Manufacturing, And
Applications). Isbn 978-81-265-1797-8.  Gray, Paul R.; Meyer, Robert G.  Analysis
And Design Of Analog Integrated Circuits.  3Rd Ed. New York, Ny: Wiley, C1993.
Xiv, 792 P. Isbn 0471574953.  Gray, Paul R. Et Al.  Analysis And Design Of
Analog Integrated Circuits.  5Th Ed. [New York, Ny]: Wiley, 2008. Xiv, 881 P. Isbn
9788126521487.  Soclof, Sidney.  Design And Applications Of Analog Integrated
Circuits.  Englewood Cliffs, Nj: Prentice Hall, 2013 Xvi, 820 P. (Prentice Hall Series
In Solid State Physical Electronics). Isbn 9788120325524. Costa, Eduardo Moreira
Da.  Introducao ao Projeto de Circuitos Integrados Dedicados.  Buenos Aires,
Ag: Kapelusz, 1987. 207 P. Bibliografia Complementar: Boylestad, Robert L.;
Yamamoto, Sônia Midori (Trad.).  Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos.
11. Ed. São Paulo, Sp: Prentice Hall, 2014. Xii, 766 P. Isbn 9788564574212.
Boylestad, Robert L.; Nashelsky, Louis.  Dispositivos Eletrônicos e Teoria de
Circuitos.  8. Ed. São Paulo, Sp: Pearson, 2005-2012. 766 P. Isbn 8587918222.
Millman, Jacob; Halkias, Christos C.  Eletrônica:  Dispositivos e Circuitos, Volume 1.
2. Ed. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill, 1981. Xiv, 412 P.  Millman, Jacob; Halkias,
Christos C.  Eletrônica:  Dispositivos e Circuitos, Volume 2. 2. Ed. São Paulo, Sp:
Mcgraw-hill, 1981. X, 877 P. Jorge, Alberto Martins.  Física e Modelos de
Componentes Bipolares.  Campinas, Sp: Ed. da Unicamp, 1999. 175 P. (Livro-
texto). Isbn 85-268-0467-7.

- PROTEÇÃO DE SISTEMAS ELÉTRICOS DE POTÊNCIA: Arranjos de
Subestações em alta tensão. Disjuntores de alta tensão. Chaves seccionadoras.
Pára-raios. Banco de Capacitores. Reatores. Transformador de Corrente e Potencial.
Relés digitais e eletromecânicos. Proteção de sobrecorrente. Proteção direcional.
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Proteção de distância. Proteção diferencial. Proteção de sub e sobretensão.
Proteção de geradores. Proteção de transformadores. Proteção de barras. Proteção
de capacitores e reatores. Proteção de linhas de transmissão. Proteção dos
alimentadores. Bibliografia Básica: Kindermann, Geraldo.  Curto Circuito.  2. Ed.
Porto Alegre, Rs: Sagra, 1997. 214 P. Isbn 852410368X.  Caminha, Amadeu C.
 Introdução à Proteção dos Sistemas Elétricos. São Paulo, Sp: Blücher,
1977-2012. 211 P. Isbn 9788521201366. Glover, J. Duncan; Sarma, Mulukutla S.;
Overbye, Thomas J.  Power System Analysis And Design.  5Th. Ed. Stamford:
Cengage Learning, 2012 828 P. Isbn 9781111425777.  Glover, J. Duncan; Sarma,
Mulukutla S.; Overbye, Thomas J.  Power System Analysis And Design.  5Th. Ed.,
SI Edition. Mason: Cengage Learning, 2012 827 P. Isbn 978-81-315-1635-5.
Mamede Filho, João; Mamede, Daniel Ribeiro.  Proteção de Sistemas Elétricos de
Potência.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2011-2014. 605 P. Isbn 9788521618843.
Bibliografia Complementar: Barthold, Lionel O.; Reppen, N. D.; Hedman, D. E.
 Análise de Circuitos de Sistemas de Potência.  Rio de Janeiro: Santa Maria, Rs:
Ed. Ufsm, 1978. 229 P. (Curso de Engenharia em Sistemas Elétricos de Potência -
Série Pti ; 1).  Barthold, Lionel O.; Reppen, N. D.; Hedman, D. E.  Análise de
Circuitos de Sistemas de Potência.  2. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Centrais Elétricas
Brasileiras S.a., Santa Maria, Rs: Ed. Ufsm, 1983. 229 P. (Curso de Engenharia em
Sistemas Elétricos de Potência - Série Pti 1).  D'ajus, Ary.  Equipamentos
Eletricos:  Especificacao e Aplicacao em Subestacoes de Alta Tensao. Rio de
Janeiro, Rj: Furnas, 1985. 285 P.  Monticelli, Alcir José; Garcia, Ariovaldo.
 Introdução a Sistemas de Energia Elétrica.  [2. Ed.]. Campinas, Sp: Ed. Unicamp,
2011. Viii, 249 P. Isbn 9788526809451. Robba, Ernesto João.  Introdução a
Sistemas Elétricos de Potência:  Componentes Simétricas. São Paulo, Sp:
Blücher, 1973-1977. 344 P.

- QUALIDADE DE ENERGIA ELÉTRICA: Fenômenos que afetam a qualidade de
energia elétrica. Distúrbios eletromagnéticos. Harmônicos. Medições e
monitoramento da qualidade energia elétrica. Legislação brasileira referente a
qualidade de energia elétrica. Bibliografia Básica: Aldabó, Ricardo.  Qualidade na
Energia Elétrica.  São Paulo, Sp: Artliber, 2001. 252 P. : Il Isbn 85-88098-02-4.
Bollen, Math H. J.; Gu, Irene Yu-hua.  Signal Processing Of Power Quality
Disturbances.  Hoboken, Nj: Wiley-interscience, 2006. (Ieee Press Series On Power
Engineering). Isbn 978-0-471-73168-4. Dugan, Patrick J., Ed.  Wetland
Conservation:  a Review Of Current Issues And Required Action. Suiça: Iucn - The
World Conservation Union, 1990. 96 P. Isbn 2-8317-0015-9. Bibliografia
Complementar: Institute Of Electrical And Electronics Engineers.  Ieee
Recommended Practice For Emergency And Standby, Power Systems For
Industrial And Commercial Applications.  Chechester: Wiley-interscience, 1980.
208 P. Isbn 0-471-08031-4.  Ieee Recommended Practice For Protectional And
Coordination Of Industrial And Commercial Power Systems. New York, Ny: Institute
Of Electrical And Electronics Engineers, 1983. 312 P. Isbn 0-471-01802-3.  Mohan,
Ned; Undeland, Tore M.; Robbins, William P.  Power Electronics:  Converters,
Applications, And Design. 3. Ed. Hoboken, Nj: Wiley, C2003. 802 P. Isbn
0471226939.  Deckmann, Sigmar Maurer.  Qualidade da Energia Elétrica nas
Instalaçoes Elétricas Industriais.  Campo Grande, Ms: Ufms, Departamento de
Engenharia Elétrica, 1998. 66 P. Bollen, Math H. J.  Understanding Power Quality
Problems:  Voltage Sags And Interruptions. New York, Ny: Ieee, 2013 541 P. Isbn
978-81-265-3039-7.

- QUÍMICA GERAL: Conceitos fundamentais da química. Estrutura atômica. Tabela
Periódica. Ligações Químicas. Eletrólise. Forças Intermoleculares. Soluções,
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unidades de concentração. Estequiometria. Cinética Química. Equilíbrio Químico.
Bibliografia Básica: Brown, T. L. Et Al. Química: a Ciência Central. 9. Ed., São Paulo,
Sp: Pearson, 2014. Isbn/Issn: 9788587918420  Brown, Lawrence Stephen; Holme,
Thomas A.  Química Geral Aplicada à Engenharia.  São Paulo, Sp: Cengage
Learning, 2013. 653 P. Isbn 9788522106882.  Russel, J. B. Química Geral, V.1. São
Paulo, Sp: Ed. Makron Books 2014. Isbn/Issn: 8534601925  Russel, J. B. Química
Geral, V.2. São Paulo, Sp: Ed. Makron Books 2014. Isbn/Issn: 9788534601511
Chang, Raymond.  Química Geral.  Porto Alegre Artmed 2010 1 Recurso Online
Isbn 9788563308177. Bibliografia Complementar: Lide, David R.  Crc Handbook Of
Chemistry And Physics:  Book Of Chemical And Physical Data. 88. Ed. Boca
Raton, Fl: Crc Press, C2008. Ca. 2000 P. : Il Isbn 0-8493-0488-1.  Chrispino, Alvaro.
 Manual de Quimica Experimental.  São Paulo, Sp: Atica, 1991. 230 P. (Coleção
na Sala de Aula). Isbn 85-08-03793-7.  Fiorotto, Nilton Roberto.  Técnicas
Experimentais em Química   Normas e Procedimentos. São Paulo Erica 2019 1
Recurso Online (Eixos). Isbn 9788536532530.  Atkins, Peter.  Princípios de
Química   Questionando a Vida Moderna e o Meio Ambiente. 7. Porto Alegre Artmed
2018 1 Recurso Online Isbn 9788582604625. Química Geral e Reações Químicas,
V.1. 3. São Paulo Cengage Learning 2016 1 Recurso Online Isbn 9788522118281.

- QUÍMICA GERAL EXPERIMENTAL: Noções de Higiene e Segurança no
Laboratório. Tratamento de Resíduos. Equipamentos básicos de laboratório.
Elaboração de relatórios técnicos. Tratamento de dados experimentais. Operações
básicas de laboratório. Soluções, preparo e padronização de soluções com e sem
padrão primário. Cinética das reações química. Separação de misturas. Equilíbrio
químico. Oxidação. Bibliografia Básica: Chrispino, Alvaro.  Manual de Quimica
Experimental.  São Paulo, Sp: Atica, 1991. 230 P. (Coleção na Sala de Aula). Isbn
85-08-03793-7.  Brown, T. L. Et Al. Química: a Ciência Central. 9. Ed., São Paulo,
Sp: Pearson, 2014. Isbn/Issn: 9788587918420  Brown, Lawrence Stephen; Holme,
Thomas A.  Química Geral Aplicada à Engenharia.  São Paulo, Sp: Cengage
Learning, 2013. 653 P. Isbn 9788522106882.  Fiorotto, Nilton Roberto.  Técnicas
Experimentais em Química   Normas e Procedimentos. São Paulo Erica 2019 1
Recurso Online (Eixos). Isbn 9788536532530. Ervin Lenzi, Luzia Bortotti e Outros.
 Química Geral Experimental - 2ª Edição. Editora Freitas Bastos, 2012. 398 P. Isbn
9788579871566. Bibliografia Complementar: Lide, David R.  Crc Handbook Of
Chemistry And Physics:  Book Of Chemical And Physical Data. 88. Ed. Boca
Raton, Fl: Crc Press, C2008. Ca. 2000 P. : Il Isbn 0-8493-0488-1.  Hess, Sônia.
 Experimentos de Química com Materiais Domésticos.  São Paulo, Sp: Moderna,
1997-2001. 96 P. Isbn 85-16-02022-3.  Silva, Roberto Ribeiro Da; Bocchi, Nerilso;
Rocha Filho, Romeu Cardozo.  Introdução a Química Experimental.  São Paulo,
Sp: Mcgraw-hill, 1990. Xi, 296 P. Isbn 0074609491.  Russel, J. B. Química Geral,
V.1. São Paulo, Sp: Ed. Makron Books 2014. Isbn/Issn: 8534601925 Russel, J. B.
Química Geral, V.2. São Paulo, Sp: Ed. Makron Books 2014. Isbn/Issn:
9788534601511.

- SEGURANÇA DO TRABALHO: Introdução à segurança, higiene e medicina do
trabalho. Legislação e normas de segurança do trabalho. Órgãos relacionados à
segurança do trabalho. Direitos humanos. Equipamentos de proteção coletiva e
individual. Sistemas preventivos e de combate a incêndio. Reconhecimento,
avaliação e controle dos riscos de ambiente (insalubridade, periculosidade).
Introdução a Ergonomia. Bibliografia Básica: De Cicco, Francesco M. G. A. F.  Custo
de Acidentes.  São Paulo, Sp: Fundacentro, 1983. 60 P.  Couto, Hudson de Araujo.
 Ergonomia Aplicada ao Trabalho:  o Manual Tecnico da Maquina Humana,
Volume Ii. Belo Horizonte, Mg: Ergo Editora, 1996. 383 P. Cardella, Benedito.
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 Segurança no Trabalho e Prevenção de Acidentes:  Uma Abordagem Holística :
Segurança Integrada à Missão Organizacional com Produtividade, Qualidade,
Preservação Ambiental e Desenvolvimento de Pessoas. São Paulo, Sp: Atlas, 2013.
254 P. Isbn 978-85-224-2255-5. Bibliografia Complementar: Hirata, Mário Hiroyuki;
Mancini Filho, Jorge.  Manual de Biossegurança.  Barueri, Sp: Manole, 2008. 496
P. Isbn 85-204-1395-1. Kroemer, K. H. E.; Grandjean, E.  Manual de Ergonomia:
Adaptando o Trabalho ao Homem. 5. Ed. Porto Alegre, Rs: Bookman, 2008. 327 P.
Isbn 9788536304373.  Szabó Júnior, Adalberto Mohai.  Manual de Segurança,
Higiene e Medicina do Trabalho.  5. Ed., Atualizada. São Paulo, Sp: Rideel, 2013.
Xxiv, 1069 P. Isbn 9788533923577. Garcia, Gustavo Filipe Barbosa.  Meio
Ambiente do Trabalho:  Direito, Segurança e Medicina do Trabalho. 3. Ed. Rev.,
Atual. e Ampl. São Paulo, Sp: Método, 2011. 229 P. Isbn 9788530936013. Stellman,
Jeanne M; Daum, Susan M.  Trabalho e Saude na Industria:  Riscos Fisicos e
Quimicos e Prevencao de Acidentes. São Paulo, Sp: Edusp, 1975.

- SISTEMAS DE CONTROLE CLÁSSICO: Análise e Projeto de Estabilidade, Regime
Permanente e de Respostas Transitórias de Sistemas Dinâmicos SISO (em Tempo
Contínuo). Análise e projeto de controladores industriais básicos (PID, Avanço e
Atraso de fase), utilizando o método lugar das raízes e métodos no domínio da
frequência. Laboratório de simulação e Implementação. Bibliografia Básica: Ogata,
Katsuhiko.  Engenharia de Controle Moderno.  5. Ed. São Paulo, Sp: Pearson,
2014. 809 P. Isbn 9788576058106.  Nise, Norman S.  Engenharia de Sistemas de
Controle.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2016. 745 P. Isbn 9788521621355.  Dorf,
Richard C.; Bishop, Robert H.  Sistemas de Controle Modernos.  12. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 814 P. Isbn 9788521619956.  Nise, Norman S.  Engenharia
de Sistemas de Controle.  7. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn
9788521634379. Dorf, Richard C.  Sistemas de Controle Modernos.  13. Rio de
Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn 9788521635147. Bibliografia Complementar:
Ogata, Katsuhiko.  Solucao de Problemas de Engenharia de Controle com
Matlab.  Rio de Janeiro, Rj: Prentice-hall do Brasil, C1997. 330 P. Isbn
85-7054-063-9.  Kluever, Craig A.  Sistemas Dinâmicos   Modelagem, Simulação e
Controle. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn 9788521634713.
Golnaraghi, Farid.  Sistemas de Controle Automático.  Rio de Janeiro Ltc 2012 1
Recurso Online Isbn 978-85-216-2085-3.  Oliveira, Vilma; Aguiar, Manoel; Vargas,
Jerson (Null).  Engenharia de Controle:  Fundamentos e Aulas de Laboratório. Rio
de Janeiro: Gen Ltc, 2016. 1 Recurso Online. Isbn 9788595156630.Paulo Maya e
Fabrizio Leonardi.  Controle Essencial, 2Ed. Editora Pearson, 2014. 370 P. Isbn
9788543002415.

- SISTEMAS DE CONTROLE MODERNO: Análise e Projeto de Estabilidade,
Regime Permanente e de Respostas Transitórias de Sistemas Dinâmicos em
Espaço de Estados. Associação e redução de sistemas dinâmicos em espaço de
estados. Observabilidade, Controlabilidade. Projeto por Alocação de polos e de
Observador de Estados. Laboratório de simulação. Bibliografia Básica: Ogata,
Katsuhiko.  Engenharia de Controle Moderno.  5. Ed. São Paulo, Sp: Pearson,
2014. 809 P. Isbn 9788576058106.  Nise, Norman S.  Engenharia de Sistemas de
Controle.  6. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2016. 745 P. Isbn 9788521621355.  Dorf,
Richard C.; Bishop, Robert H.  Sistemas de Controle Modernos.  12. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 814 P. Isbn 9788521619956.  Nise, Norman S.  Engenharia
de Sistemas de Controle.  7. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn
9788521634379. Dorf, Richard C.  Sistemas de Controle Modernos.  13. Rio de
Janeiro Ltc 2018 1 Recurso Online Isbn 9788521635147. Bibliografia Complementar:
Ogata, Katsuhiko.  Solucao de Problemas de Engenharia de Controle com
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Matlab.  Rio de Janeiro, Rj: Prentice-hall do Brasil, C1997. 330 P. Isbn
85-7054-063-9.  Kluever, Craig A.  Sistemas Dinâmicos   Modelagem, Simulação e
Controle. Rio de Janeiro Ltc 2017 1 Recurso Online Isbn 9788521634713.
Golnaraghi, Farid.  Sistemas de Controle Automático.  Rio de Janeiro Ltc 2012 1
Recurso Online Isbn 978-85-216-2085-3.  Oliveira, Vilma; Aguiar, Manoel; Vargas,
Jerson (Null).  Engenharia de Controle:  Fundamentos e Aulas de Laboratório. Rio
de Janeiro: Gen Ltc, 2016. 1 Recurso Online. Isbn 9788595156630.Paulo Maya e
Fabrizio Leonardi.  Controle Essencial, 2Ed. Editora Pearson, 2014. 370 P. Isbn
9788543002415.

- SISTEMAS DE ENERGIA ININTERRUPTA: Importância dos sistemas ininterruptos
de energia. Origem, aprimoramentos e estado atual. Modelos de UPS: Off Line, On
Line, Line Interactive. Paralelismo entre UPS’s: Master Slave, Compartilhamento de
Corrente, Anel Circular. UPS’s com correção ativa de fator de potência. UPS’s
como supressores de distúrbios de redes elétricas. Modelos diferenciados de
Sistemas Ininterruptos de Energia. Outros tipos de sistemas de armazenamento de
energia aplicados a UPS. Bibliografia Básica: Hart, Daniel W.  Eletrônica de
Potência:  Análise e Projetos de Circuitos. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2012. 478 P.
Isbn 9788580550450. Rashid, Muhammad H.  Eletrônica de Potência:  Circuitos,
Dispositivos e Aplicaçoes. São Paulo, Sp: Makron Books, 1999. 828 P. Isbn
85-346-0598-x. Capelli, Alexandre.  Energia Elétrica   Qualidade e Eficiência para
Aplicações Industriais. São Paulo Erica 2013 1 Recurso Online Isbn
9788536518534. Bibliografia Complementar: Barros, Benjamim Ferreira De.
 Gerenciamento de Energia   Ações Administrativas e Técnicas de Uso Adequado
da Energia Elétrica. 2. São Paulo Erica 2016 1 Recurso Online Isbn 9788536517483.
Medeiros Filho, Solon De.  Medição de Energia Elétrica.  4. Ed. Rio de Janeiro, Rj:
Ltc, C1997. 483 P. Isbn 852161098X.  Bose, Bimal K.  Modern Power Electronics
And Ac Drives.  Upper Saddle River, N.j.: Prentice Hall, 2002. 711 P. Isbn
0130167436.  Mohan, Ned; Undeland, Tore M.; Robbins, William P.  Power
Electronics:  Converters, Applications, And Design. 3. Ed. Hoboken, Nj: Wiley,
C2003. 802 P. Isbn 0471226939. Deckmann, Sigmar Maurer.  Qualidade da
Energia Elétrica nas Instalaçoes Elétricas Industriais.  Campo Grande, Ms: Ufms,
Departamento de Engenharia Elétrica, 1998. 66 P.

- SOCIEDADE E AMBIENTE: Introdução - a computação verde e o meio ambiente;
Noções gerais de ecologia e ecossistemas. Tratamento de Resíduos Sólidos.
Bibliografia Básica: Barbieri, José Carlos.  Gestão Ambiental Empresarial:
Conceitos, Modelos e Instrumentos. 2. Ed. Rev. e Atual. São Paulo, Sp: Saraiva,
2011. Xiii, 382 P. Isbn 9788502064485.  Aligleri, Lilian; Aligleri, Luiz Antonio;
Kruglianskas, Isak.  Gestão Socioambiental:  Responsabilidade e Sustentabilidade
do Negócio. São Paulo, Sp: Atlas, 2009. Xv, 245 P. Isbn 9788522455058. Portilho,
Fátima.  Sustentabilidade Ambiental, Consumo e Cidadania.  2. Ed. São Paulo,
Sp: Cortez, 2012. 255 P. Isbn 9788524911545. Bibliografia Complementar: Philippi
Junior, Arlindo; Pelicioni, Maria Cecília Focesi (Ed.).  Educação Ambiental e
Sustentabilidade.  Barueri, Sp: Manole, São Paulo, Sp: Edusp, 2011. 878 P.
(Coleção Ambiental ; 3). Isbn 8520422071. Nascimento, Luis Felipe Machado Do.
 Gestão Ambiental e a Sustentabilidade.  Campo Grande, Ms: Ed. Ufms, 2009.
190 P. Tachizawa, Takeshy; Andrade, Rui Otávio Bernardes De.  Gestão
Socioambiental:  Estratégias na Nova Era da Sustentabilidade. Rio de Janeiro, Rj:
Elsevier, 2008. 247 P. Isbn 9788535231663.  Bellen, Hans Michael Van.
 Indicadores de Sustentabilidade:  Uma Análise Comparativa. 2. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Fgv, 2013. 253 P. Isbn 9788522505063.Seiffert, Mari Elizabete
Bernardini.  Mercado de Carbono e Protocolo de Quioto:  Oportunidades de
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Negócio na Busca da Sustentabilidade. São Paulo, Sp: Atlas, 2009. 205 P. Isbn
9788522453092.

- TELEFONIA: Histórico das telecomunicações. Aparelhos telefônicos. Rede externa.
Sistemas e equipamentos de transmissão aplicados à telefonia. Comutação. Tráfego
telefônico. Planejamento de sistemas telefônicos. Planos estruturais do sistema
nacional de telecomunicações. Telefonia celular. Utilização de fibra ótica. Outros
serviços de telecomunicações. Bibliografia Básica: Alencar, Marcelo Sampaio De.
 Telefonia Celular Digital.  3. Ed. Rev., Atual. e Ampl. São Paulo, Sp: Érica, 2013.
488 P. Isbn 978-85-365-0462-9.  Alencar, Marcelo Sampaio De.  Telefonia Digital.
5. São Paulo Erica 2011 1 Recurso Online Isbn 9788536522128.  Bernal, Paulo
Sérgio Milano.  Voz sobre Protocolo Ip   a Nova Realidade da Telefonia. São Paulo
Erica 2007 1 Recurso Online Isbn 9788536522159.  Lathi, B. P.  Sistemas de
Comunicações Analógicos e Digitais Modernos.  4. Rio de Janeiro Ltc 2012 1
Recurso Online Isbn 9788521636076. Medeiros, Júlio César de Oliveira.  Princípios
de Telecomunicações   Teoria e Prática. 5. São Paulo Erica 2016 1 Recurso Online
Isbn 9788536522005. Bibliografia Complementar: Lima, João Cláudio Garcia R.;
Melo, José Marques de (Org.).  Panorama da Comunicação e das
Telecomunicações no Brasil 2012/2013, Volume 2:  Indicadores e Tendências Ii.
Brasília, Df: Ipea, 2013. 213 P. Isbn 9788578111731.  Soares Neto, Vicente.
 Telecomunicações Avançadas e as Tecnologias Aplicadas.  São Paulo Erica
2018 1 Recurso Online (Temas Essenciais para 4G/5G). Isbn 9788536528601.
Keiser, Gerd.  Comunicações por Fibras Ópticas.  4. Porto Alegre Amgh 2014 1
Recurso Online Isbn 9788580553987.  Carvalho, Luiz Pinto De.  Introdução a
Sistemas de Telecomunicações   Abordagem Histórica. Rio de Janeiro Ltc 2014 1
Recurso Online Isbn 978-85-216-2730-2. Cavalcante, José Ranieri Ribeiro.  Gestão
de Telecomunicações:  Uma Abordagem para Grandes Usuários. Rio de Janeiro:
Ltc, 2014. 1 Recurso Online. Isbn 978-85-216-2722-7.

- TERMODINÂMICA: mecanismos e leis básicas da transferência de calor;
condução, convecção, irradiação; transferência de calor com mudança de fase;
trocadores de calor; transferência simultânea de calor e massa. Bibliografia Básica:
Young, Hugh D.; Freedman, Roger A.  Física Ii:  Termodinâmica e Ondas. 12. Ed.
São Paulo, Sp: Pearson, 2015. Xix, 329 P. Isbn 9788588639331.  Incropera, Frank
P. Et Al.  Fundamentos de Transferência de Calor e de Massa.  6. Ed. Rio de
Janeiro, Rj: Ltc, 2013. 643 P. Isbn 8527702398. Araújo, Celso De.  Transmissao de
Calor.  Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1978. 390 P. Bibliografia Complementar: Roma,
Woodrow N. L.  Fenômenos de Transporte para Engenharia.  2.Ed. São Carlos,
Sp: Rima, 2006. Xii, 276 P. Isbn 9788576560860.  Van Wylen, Gordon John;
Sonntag, Richard Ewin; Borgnakke, C.  Fundamentos da Termodinâmica
Clássica. São Paulo, Sp: Blücher, 2013. 589 P. Isbn 9788521201359. Moran,
Michael J.  Introdução à Engenharia de Sistemas Térmicos:  Termodinâmica,
Mecânica dos Fluidos e Transferência de Calor. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2015. 604 P.
Isbn 9788521614463.  Kreith, Frank.  Princípios da Transmissão de Calor. São
Paulo, Sp: Blücher, 1977-1991. 550 P.Çengel, Yunus A.; Ghajar, Afshin J.
 Transferência de Calor e Massa:  Uma Abordagem Prática. 4. Porto Alegre, Rs:
Amgh Ed., 2012. Il. Isbn 9788580551273.

- TÓPICOS EM ELETRÔNICA DE POTÊNCIA I: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS EM ELETRÔNICA DE POTÊNCIA II: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 
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- TÓPICOS EM ELETROTÉCNICA I: A ementa e a bibliografia serão definidas na
oferta da disciplina. 

- TÓPICOS EM ELETROTÉCNICA II: A ementa e a bibliografia serão definidas na
oferta da disciplina. 

- TÓPICOS EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL I: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS EM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL II: A ementa e a bibliografia serão
definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS EM SISTEMAS ELÉTRICOS DE POTÊNCIA I: A ementa e a bibliografia
serão definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS EM SISTEMAS ELÉTRICOS DE POTÊNCIA II: A ementa e a bibliografia
serão definidas na oferta da disciplina. 

- TÓPICOS EM SMART GRID I: A ementa e a bibliografia serão definidas na oferta
da disciplina. 

- TÓPICOS EM SMART GRID II: A ementa e a bibliografia serão definidas na oferta
da disciplina. 

- TOPOGRAFIA: Planimetria. Altimetria. Planialtimetria. Perfis de seção e curvas de
nível. Movimentos de terra. Conceitos básicos de aerofotogrametria e
fotointerpretação. Sistemas de posicionamento por satélite. Desenho topográfico.
Bibliografia Básica: Espartel, Lelis.  Curso de Topografia.   6. Ed. Porto Alegre, Rs:
Globo, 1978. 655 P.  Mccormac, Jack C.  Topografia.   5. Ed. Rio de Janeiro, Rj: Ltc,
2013. 391 P. Isbn 852161523X.  Borges, Alberto de Campos.  Topografia Aplicada
à Engenharia Civil, Volume 1. 3. Ed. São Paulo, Sp: Blücher, 2017. 211 P. Isbn
9788521207627.Borges, Alberto de Campos.  Topografia Aplicada à Engenharia
Civil, Volume 2. 2. Ed. São Paulo, Sp: Blücher, 2017. 214 P. Isbn 9788521207665.
Bibliografia Complementar: Borges, Alberto de Campos.  Exercícios de Topografia.
3. Ed. Rev. e Ampl. São Paulo, Sp: Blücher, 2017. 192 P. Isbn
8521200897. Comastri, José Aníbal; Tuler, José Cláudio.  Topografia:  Altimetria. 3.
Ed. Viçosa, Mg: Ed. Ufv, 2013. 200 P. Isbn 9788572690355.  Gonçalves, José
Alberto; Madeira, Sérgio; Sousa, J. João.  Topografia:  Conceitos e Aplicações. 3.
Ed. Atual. e Aum. Lisboa, Pt: Lidel, 2012. 357 P. Isbn 9789727578504.  Casaca,
João Martins; Matos, João Luís De; Dias, José Miguel Baio.  Topografia Geral.  4.
Ed. Atual. e Aum. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 2017. Vii, 208 P. Isbn 9788521615613.
Daibert, João Dalton.  Topografia:  Técnicas e Práticas de Campo. 2. Ed. São
Paulo, Sp: Érica, 2018. 120 P. (Série Eixos. Infraestrutura). Isbn 9788536506586.

- TRANSFORMADORES: Aplicações e aspectos construtivos. Operação de Circuitos
Magnéticos CA: Lei de Faraday-Lenz. Transformador ideal. Princípio de
funcionamento dos transformadores monofásicos: curva de magnetização, corrente
de inrush, operação a vazio e com carga. Perdas de Foucault e Histerese. Ensaio a
vazio e curto-circuito, parâmetros do circuito equivalente, diagrama fasorial.
Regulação e rendimento. Autotransformadores. Princípio de funcionamento de
transformadores trifásicos: características das ligações de transformadores trifásicos
(estrela, triângulo, delta aberto e ziguezague). Polaridade e desfasamento angular.
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transformadores de três circuitos. Paralelismo. Transformadores de potencial e de
corrente. Laboratório. Bibliografia Básica: Fitzgerald, A. E; Kingsley, Charles; Umans,
Stephen D.  Máquinas Elétricas:  com Introdução à Eletrônica de Potência. 6. Ed.
Porto Alegre, Rs: Bookman, 2006-2008. 648 P. Isbn 8560031047.  Kosow, Irwing L.
1919-.  Máquinas Elétricas e Transformadores.  9. Ed. São Paulo, Sp: Globo,
1993. 667 P. Isbn 8525002305.  Sen, P. C.  Principles Of Electric Machines And
Power Electronics.  2Nd Ed. New York, Ny: Wiley, 1997. Xxi, 615 P. Isbn
9788126511013. Jordão, Rubens Guedes.  Transformadores. São Paulo, Sp:
Blücher, 2002. 197 P Isbn 8521203160. Bibliografia Complementar: Rezek, Ângelo
José Junqueira.  Fundamentos Básicos de Máquinas Elétricas:  Teoria e Ensaios.
Rio de Janeiro, Rj: Synergia, Itajubá, Mg: Acta, 2011. Xix, 123 P. Isbn
9788561325695.  Chapman, Stephen J.  Fundamentos de Máquinas Elétricas.  5.
Ed. Porto Alegre, Rs: Amgh Ed., 2013. Xix, 684 P. Isbn 9788580552065.  Nasar, S.
A.  Máquinas Elétricas.  São Paulo, Sp: Mcgraw-hill do Brasil, 1984. 217 P.
(Coleção Schaum).  Martignoni, Alfonso.  Transformadores Elétricos.  8. Ed. Porto
Alegre, Rs: Globo, 1991. 307 P. Oliveira, Jose Carlos De; Cogo, Joao Roberto;
Abreu, José Policarpo G. De.  Transformadores:  Teoria e Ensaios. São Paulo, Sp:
Blücher, 1984-1990. 174 P.

- TRANSMISSÃO DE ENERGIA ELÉTRICA: Transporte de energia. Características
físicas das linhas de transmissão. Teoria da transmissão da energia elétrica. Cálculo
prático da LTs. Operação das LTs em regime permanente. Operação, vantagens e
desvantagens da transmissão em CC. Impactos ambientais. Respeito aos direitos
humanos. Laboratório. Bibliografia Básica: Passos, Daniel Silva.  Intervenção
Judicial nas Políticas Públicas   o Problema da Legitimidade. São Paulo Saraiva
2014 1 Recurso Online Isbn 9788502215986.  Glover, J. Duncan; Sarma, Mulukutla
S.; Overbye, Thomas J.  Power System Analysis And Design.  5Th. Ed. Stamford:
Cengage Learning, 2012 828 P. Isbn 9781111425777.  Fuchs, Rubens Dario;
Almeida, Márcio Tadeu De.  Projetos Mecanicos das Linhas Aereas de
Transmissao. São Paulo, Sp: Blücher, 1982. 360 P.Fuchs, Rubens Dario.
 Transmissao de Energia Eletrica:  Linhas Aereas : Teoria das Linhas em Regime
Permanente. Rio de Janeiro, Rj: Ltc, 1977. Bibliografia Complementar: Stagg, Glenn;
El-abiad, Ahmed H.  Computer Methods In Power System Analysis.  Auckland:
Mcgraw-hill Book, C1968. 427 P. (Mcgraw-hill Series In Electronic Systems ) Isbn
0-07-085764-4. Pinto, Milton de Oliveira.  Energia Elétrica   Geração, Transmissão
e Sistemas Interligados. Rio de Janeiro Ltc 2013 1 Recurso Online Isbn
978-85-216-2526-1.  Zhang, Xiao-ping; Rehtanz, Christian; Pal, Bikash.  Flexible Ac
Transmission Systems:  Modelling And Control. Berlin, De: Springer, C2006. 383
P. (Power Systems). Isbn 978-3-540-30606-1.   Sistemas de Transmissao de
Energia Elétrica: Procedimentos de Fiscalizaçao.  Brasília: Aneel, 2000. 57 P.
Camargo, C. Celso de Brasil.  Transmissao de Energia Eletrica:  Aspectos
Fundamentais.  Florianópolis, Sc: Ufsc, 1984. 272 P.

- VETORES E GEOMETRIA ANALÍTICA: Vetores no plano e no espaço. Retas e
Planos. Cônicas e Quádricas. Bibliografia Básica: Iezzi, Gelson.  Fundamentos de
Matemática Elementar, 7:  Geometria Analítica. 2. Ed. São Paulo, Sp: Atual, 1978,
1981, 1983. 229 P. (Fundamentos de Matemática Elementar, 7). Paulo Winterle.
 Vetores e Geometria Analítica, 2Ed. Editora Pearson, 2014. 256 P. Isbn
9788543002392.Paulo Boulos; Ivan de Camargo.  Geometria Analítica: um
Tratamento Vetorial, 3ª Ed. Editora Pearson, 2005. 559 P. Isbn 9788587918918.
Bibliografia Complementar: Lehmann, Charles H.  Geometria Analitica.  5. Ed. Rio
de Janeiro, Rj: Globo, 1985. 457 P. Baldin, Yuriko Yamamoto; Furuya, Yolanda K.
Saito.  Geometria Analítica para Todos e Atividades com Octave e Geogebra.
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São Carlos, Sp: Edufscar, 2011. 493 P. Isbn 9788576002499.Kindle, Joseph H.
 Geometria Analítica Plana e no Espaço:  Resumo da Teoria, 345 Problemas
Resolvidos, 910 Problemas Propostos. São Paulo, Sp: Mcgraw-hill do Brasil, 1979.
244 P. (Coleção Schaum).

7.7. POLÍTICA DE IMPLANTAÇÃO DA NOVA MATRIZ CURRICULAR
O Colegiado de Curso realizou estudo de impacto do novo Currículo,

analisando grupos de situações possíveis, e determina que o novo Currículo do
Curso será implantado a partir do 1º semestre do ano letivo de 2023, para todos os
acadêmicos do Curso, exceto aqueles que tiverem condições de concluir o Curso na
estrutura antiga, nos dois semestres posteriores a sua implantação, conforme
Resoluções nº 105/2016 COEG e nº 16/2018 COGRAD. O Colegiado de Curso fará
a análise dos alunos que atendam a essas condições, previamente à matrícula de
2023/1. Os alunos que se mantiverem na estrutura antiga e que não concluírem o
Curso no prazo de dois semestres, serão compulsoriamente migrados para a nova
estrutura curricular.

Ressalta-se ainda que o Colegiado de Curso fará, previamente à
matrícula 2023/1, plano de estudo individualizado com previsão de atividades a
serem cumpridas por parte de cada estudante, podendo, para este fim,
utilizar disciplinas optativas ou Atividades Orientadas de Ensino, em caso
de déficit de carga horária.

8. POLÍTICAS

8.1. CAPACITAÇÃO DO CORPO DOCENTE
A UFMS oferece cursos de curta duração em "História e Culturas

Indígenas" e "Gênero e Formação de Professores",  além de organizar-se para
propiciar  a capacitação do corpo docente priorizando as seguintes áreas:

a. Práticas Pedagógicas no Ensino Superior
b. Formação Inicial de Docentes para o Ensino Superior
c. Formação de Gestores para Cursos de Graduação

8.2. INCLUSÃO DE PESSOAS COM DEFICIÊNCIA
Acerca da inclusão de pessoas com deficiência, a Universidade Federal

de Mato Grosso do Sul define em seu Plano de Desenvolvimento Institucional ações
de acessibilidade como aquelas que possibilitem a melhoria das condições
educacionais de estudantes que apresentam algum tipo de impedimento físico,
sensorial, mental/intelectual, deficiências múltiplas, transtornos mentais, bem como
aqueles que apresentam altas habilidades/superdotação e que necessitem de
atendimento educacional especializado, recursos pedagógicos, tecnologias
assistivas, mobiliários e ambientes externos e internos adaptados, garantindo a
mobilidade com o máximo de autonomia. 

A ampliação das oportunidades educacionais para os acadêmicos que
apresentam necessidades especiais, em decorrência de alguma condição física,
sensorial, mental, intelectual que o coloque em situação de incapacidade diante das
diversas situações acadêmicas e de outra natureza, podem ser garantidas por meio
da acessibilidade. Portanto, no intuito de colaborar para tornar a UFMS acessível,
têm sido feitas mudanças nas propostas curriculares que se expressam nos Projetos
Pedagógicos de Cursos sendo revisados para colaborar com a perspectiva da
educação inclusiva, de modo a atentar e atender à diversidade das características
educacionais dos estudantes para iniciar um processo que lhes garanta mais que o
acesso, mas também a permanência e o máximo de autonomia para concluírem o
curso de ensino superior. 
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Secretaria de Acessibilidade e Ações Afirmativas (Seaaf), responsável
pelo desenvolvimento de ações que promovam a acessibilidade e as políticas
afirmativas na UFMS, também visa o atendimento do público-alvo da Educação
Especial, o que inclui pessoas com deficiência, transtorno do espectro autista e altas
habilidades/superdotação. De forma geral, como tais sujeitos requerem
necessidades educacionais especiais que precisam ser consideradas para que sua
trajetória acadêmica seja positiva, entre as atividades da Seaaf estão: avaliação das
necessidades educacionais especiais dos acadêmicos; orientação a docentes,
colegas e/ou familiares quantos às necessidades educacionais especiais do discente
com deficiência, autismo ou altas habilidades; acesso à comunicação e informação,
mediante disponibilização de materiais acessíveis, de equipamentos de tecnologia
assistiva, de serviços de guia-intérprete, de tradutores e intérpretes de Libras;
coordenação de planos, programas e projetos de acessibilidade do Governo Federal
no âmbito da Universidade e garantia da acessibilidade nas instalações da
Universidade.

No caso do autismo ou de outros estudantes público-alvo da Educação
Especial, a Seaaf os identifica por meio do Sistema de Controle Acadêmico. A partir
da identificação, a Seaaf entra em contato com os discentes para diálogo e
confirmação de dados, bem como para elaborar/planejar o atendimento que ele
necessita no que diz respeito ao suporte para que sua vida acadêmica na
Universidade possa ocorrer da melhor forma possível.

O atendimento ao acadêmico público alvo da Seaaf varia de acordo com
as necessidades específicas de cada estudante. É realizada uma avaliação das
condições do acadêmico, seus pontos fortes e habilidades a serem desenvolvidas;
sua trajetória escolar e estratégias desenvolvidas diante de suas necessidades
educacionais especiais; situação atual: demandas identificadas pelo acadêmico e
por seus professores. Também é apresentada ao acadêmico a proposta de
acompanhamento psicoeducacional, tanto de suporte psicológico, como pedagógico,
trabalhando com o discente técnicas de estudo para acompanhamento da disciplina
nas quais está matriculado. O atendimento é dinâmico, pois se analisa o resultado
das ações a fim de se manter o que favorece o desempenho acadêmico e/ou
planejar novas ações. A metodologia do ensino nas aulas regulares dos cursos da
UFMS também segue estas diretrizes, pois cabe à equipe da Seaaf, quando
solicitada, formular orientações referentes às necessidades educacionais especiais
dos referidos estudantes. Adicionalmente, a Prograd disponibiliza à Proaes a
listagem de disciplinas e docentes contempladas com o Projeto de Monitoria, uma
vez que os monitores podem oferecer um suporte a mais para auxiliar o estudante
caso apresente dificuldades com os conteúdos abordados no curso.

A Seaaf realiza a tradução e interpretação de conversações, narrativas,
palestras e atividades didático-pedagógicas dentro do par linguístico Língua
Brasileira de Sinais e Língua Portuguesa, nos espaços da instituição e eventos por
ela organizados, para atender as pessoas com Surdez priorizando as situações de
comunicação presencial, tais como aulas, reuniões, atendimento ao público, e
assessora nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Toda a comunidade
acadêmica da UFMS pode fazer a solicitação à Seaaf por meio de preenchimento de
formulário na página da Proaes. O mesmo ocorre com o público alvo da Educação
Especial, por meio do preenchimento de formulário de “Atendimento Educacional
Especializado”, ambos na página da Proaes. Entretanto, o atendimento também é
prestado caso a solicitação ocorra pessoalmente, por email, ou mediante Oficio
Interno com material a ser traduzido em anexo.

Além disso, a política de inclusão da pessoa com deficiência envolve: a
eliminação de barreiras físicas/arquitetônicas e atitudinais; adaptação de mobiliário;
disponibilização e orientação para uso de tecnologias assistivas; e acessibilidade
nos serviços, sistemas e páginas eletrônicas da UFMS. Evidentemente, este é um
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trabalho extenso e que ainda se encontra em andamento na instituição.
Por fim, é válido expor que a garantia de acessibilidade corresponde às

diretrizes nacionais para a educação em direitos humanos, pois tem como princípios:
a dignidade humana; a igualdade de direitos; o reconhecimento e valorização das
diferenças e das diversidades; a democracia na educação e a sustentabilidade
socioambiental (conforme Resolução nº 1/2012-CNE/CP).

Cabe-se também esclarecer que a Seaaf colabora com a acessibilidade
física/arquitetônica na UFMS por meio de destinação de recursos (quando
disponíveis) e encaminhamentos à equipe de Arquitetura. A equipe da Diretoria de
Planejamento e Gestão de Infraestrutura (Dinfra/Proadi) é responsável pela
adequação dos prédios da UFMS. Para apoio institucional contamos com a
Comissão Permanente de Acessibilidade, que analisa e encaminha as ações
destinadas para esse público. Essa Comissão conta com representantes das pró-
reitorias e é presidida por um representante da Seaaf/DIIEST/Proaes.

No âmbito do Câmpus, outras necessidades de natureza econômica ou
social são monitoradas em trabalho conjunto com a Proaes.

No plano pedagógico, a Administração setorial, via Administração central,
prevê a capacitação de Técnicos-Administrativos e Professores para o atendimento
a pessoas com deficiência.

8.3. INCLUSÃO DE COTISTAS
Os cotistas terão um acompanhamento específico por parte da

Coordenação de Curso ao longo do primeiro ano. Este acompanhamento inclui o
monitoramento de seu desempenho acadêmico (como dos demais alunos) buscando
identificar cedo possíveis déficits de aprendizagem que os estejam impedindo de
prosseguir seus estudos de forma adequada.

O Curso oferece aos seus estudantes todo o material necessário ao
desenvolvimento de atividades didático – pedagógicas (equipamentos, materiais,
livros, etc.). Contudo, outras necessidades de natureza econômica ou social serão
monitoradas em trabalho conjunto com a Proaes.

8.4. ATENDIMENTO AOS REQUISITOS LEGAIS E NORMATIVOS: RELAÇÕES
ÉTNICO-RACIAIS, DIREITOS HUMANOS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A política de construção curricular contempla nos seus diferentes níveis
(matriz curricular, ementas, metodologias e estratégias de ensino) a incorporação
das temáticas: Relações Étnico-raciais, Direitos Humanos e Educação Ambiental,
como já discutido previamente neste Projeto Pedagógico de Curso.

A ideia central é a abordagem destas questões, de forma transversal
em disciplinas obritatórias e optativas, principalmente a partir de situações
potencialmente problematizadoras.

A UFMS possui ações que visam a promoção da igualdade racial e étnica,
bem como difundir o respeito às diferenças, destacando-se as atividades realizadas
no Mês da Consciência Negra e o Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas da
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (Neabi/UFMS). De uma forma geral,
essas ações pretendem desenvolver no aluno a competência para reconhecer
formas de discriminação racial, social, de gênero, dentre outras, posicionando-se
diante delas de forma crítica e coerente.

9. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

9.1. SISTEMA DE AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO
Em relação ao sistema de avaliação, praticar-se-á o previsto pela

Resolução nº 430, Cograd, de 16 de dezembro de 2021, que dispõe ser 6,0 (seis) a
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média mínima para a aprovação. O Plano de Ensino deverá prever um sistema de
avaliação composto por, no mínimo, duas avaliações obrigatórias e uma avaliação
optativa.

Para cada avaliação realizada, o professor deverá, em até dez dias úteis:
•          Registrar no Siscad as notas das avaliações em até dez dias úteis

após a sua realização/conclusão; e
•          Disponibilizar aos estudantes as respectivas avaliações corrigidas

até o dia de registro das notas, apresentando a solução padrão e respectivos
critérios de correção.

Para cada disciplina cursada, o professor deverá associar ao estudante
uma Média de Aproveitamento, com valores numéricos com uma casa decimal,
variando de 0,0 (zero vírgula zero) a 10,0 (dez vírgula zero).

A aprovação nas disciplinas dependerá da frequência nas aulas e/ou
participação nas aulas e/ou atividades pedagógicas assíncronas, bem como Média
de Aproveitamento (MA) expressa em nota, resultantes das avaliações, de acordo
com o Plano de Ensino da disciplina. Será considerado aprovado na disciplina, o
estudante que obtiver, frequência igual ou superior a 75%, e Média de
Aproveitamento, igual ou superior a 6,0 (seis vírgula zero).

A fórmula para cálculo da Média de Aproveitamento consiste na média
aritmética, simples ou ponderada, das notas obtidas pelo estudante nas avaliações
previstas no Sistema de Avaliação proposto para a respectiva disciplina.

A quantidade e a natureza das avaliações serão as mesmas para todos
os estudantes matriculados na turma.

No caso de disciplinas ofertadas total ou parcialmente a distância, o
sistema de avaliação do processo formativo, contemplará as atividades avaliativas a
distância, a participação em atividades propostas no AVA UFMS e avaliações
presenciais, respeitando-se as normativas pertinentes.

9.2. SISTEMA DE AUTOAVALIAÇÃO DO CURSO
Fundamentada na Lei n° 10.861, de 14 de abril de 2004, que institui o

Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes), e visa promover a
avaliação das instituições, de cursos e de desempenho dos acadêmicos (Enade), a
UFMS designou uma equipe que compõe a Comissão Própria de Avaliação
Institucional da UFMS (CPA/UFMS), que possui representantes docentes, técnico-
administrativos, discentes e um da sociedade civil organizada.

Cada Unidade da Administração Setorial (UAS) da UFMS tem uma
comissão responsável pela avaliação correspondente à Unidade, denominada
Comissão Setorial de Avaliação (CSA). A CPA e a CSA são regulamentadas
institucionalmente pela Resolução n° 104, Coun, de 16 de julho de 2021. O mandato
de seus membros é de três anos, permitida uma recondução por igual período.

As CSAs têm a mesma competência da Comissão Própria de Avaliação
(CPA) aplicadas no âmbito da Unidade, são a extensão da CPA nas unidades da
UFMS. São responsáveis pela elaboração dos relatórios apontando as fragilidades e
potencialidades, para o conhecimento dos gestores, Colegiados dos Cursos e
demais instâncias para que indiquem de forma coletiva as ações que deverão ser
implementadas, garantindo assim um processo formativo e contínuo da avaliação.

Os questionários para a avaliação encontram-se disponíveis no Sistema
de Avaliação Institucional (SIAI), por meio do link (https://siai.ufms.br/avaliacao-
institucional) e cabe à Coordenação do Curso, ao Colegiado do Curso e à CSA a
divulgação do mesmo junto aos estudantes. Por meio desse questionário os alunos
da UFMS podem avaliar as disciplinas do semestre anterior e os respectivos
docentes que ministraram as disciplinas, infraestrutura física, organização e gestão
da instituição, políticas de atendimento ao discente, potencialidades e fragilidades do
Curso, etc. Os dados desses questionários são coletados e serão utilizados pela
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CSA para elaboração do Relatório de Autoavaliação Setorial da Unidade e pela CPA
para a elaboração do Relatório de Autoavaliação Institucional da UFMS (RAAI).

Além disso, cada Coordenação de Curso deverá realizar reuniões
semestrais com o corpo docente e discente, visando refletir sobre os dados expostos
nos relatórios de autoavaliação institucional e definir estratégias para melhoria do
Curso. No que se refere especificamente à avaliação da aprendizagem, preservar-se-
á o princípio da liberdade pedagógica do professor, compatibilizando esta liberdade
com a legislação vigente no âmbito da UFMS.

A atual coordenação do curso de Engenharia Elétrica da UFMS, bem
como seus membros do Colegiado e docentes, acompanha a realização do Enade,
com a realização de aulas de revisão e resoluções de exercícios de exames
anteriores.

Adicionalmente, há uma busca contínua de melhorias na organização da
Coordenação do curso de Engenharia Elétrica, com ações como: organizar o
sistema de matrícula presencial; aprimorar a elaboração de lista de oferta de
disciplinas objetivando atender o maior número de acadêmicos possíveis; aprimorar
o canal de comunicação entre a coordenação e os acadêmicos do curso; realizar
encontros periódicos entre a coordenação e os docentes do curso visando identificar
problemas, propor soluções e, juntamente com os coordenadores de laboratórios,
auxiliar no processo de organização; realizar cronogramas de manutenção e
aquisição de materiais para o funcionamento adequado dos locais de realização de
atividades práticas do curso.

A fim de disponibilizar maior visibilidade interna e externa, bem como
divulgar dados e informações de interesse do curso de Engenharia Elétrica em
parceria com outros órgãos e entidades, foi criado (na gestão da coordenação
anterior) o site do Curso (engeletrica.ufms.br), e mantido pela coordenação atual. As
informações contidas no site do curso incluem desde regras, regulamentos e normas
para matrículas, estágio e TCC, até ofertas de vagas para estágios obrigatórios e
vagas para trainees. Muitas dessas vagas surgem de ex-alunos, empreendedores
atuais no mercado de trabalho.  E para tornar acessível à produção de
conhecimentos gerados no curso de graduação e pós-graduação e divulgar ao corpo
discente, pretende-se desenvolver um Banco Digital de Trabalhos de Conclusão de
Curso e Relatórios de Estágio, além de dissertações de Mestrado e artigos
científicos.

9.3. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DISCENTE NA AVALIAÇÃO DO CURSO
Os discentes participam da avaliação institucional, semestralmente,

preenchendo o questionário de avaliação, disponibilizado em uma plataforma própria
(SIAI), sendo um formulário sucinto no primeiro semestre, a partir do qual avaliam o
desempenho do docente e seu próprio desempenho nas disciplinas cursadas no
semestre e o atendimento oferecido por parte da coordenação de curso e um
formulário mais completo, no segundo semestre, que agrega, aos aspectos
anteriores, a infraestrutura geral da Instituição e o desenvolvimento de ações de
ensino, pesquisa e extensão. O trabalho de sensibilização do discente, no processo
avaliativo, é conjunto com a Diretoria de Avaliação Institucional (Diavi), Comissão
Própria de Avaliação (CPA), Comissão Setorial de Avaliação (CSA), cabendo à CSA
promover a sensibilização da sua respectiva Unidade.

Como incentivo à participação do discente no processo de avaliação, a
resposta ao Questionário do Estudante da Comissão Própria de Avaliação da UFMS
pode ser computada como parte da carga horária destinada às atividades
complementares. Acredita-se que este pode ser importante estímulo à participação
do corpo discente no processo avaliativo. Outro elemento de participação obrigatória
é o Enade, no ano em que o ciclo avaliativo engloba o curso e é um componente
curricular obrigatório, sem o qual o discente não pode concluir a graduação.
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Os alunos do curso de Engenharia Elétrica são estimulados - tanto pela
Coordenação do curso quanto pela Comissão CPA setorial/Faeng - a participarem
da avaliação institucional, através do preenchimento on-line (via Siscad) de
questionário específico direcionado aos estudantes.

9.4. PROJETO INSTITUCIONAL DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO
CURSO

A Diretoria de Avaliação Institucional é a Unidade responsável por
coordenar e articular todas as ações de avaliação institucional desenvolvidas na
UFMS. Entre outras competências, ela é responsável por conduzir os processos de
avaliação internos no âmbito da Reitoria, da Administração Central e Setorial, e
apoiar  a  Diretoria de Inovação Pedagógica e Regulação (DIPER), e Secretaria de
Regulação e Avaliação (SERAV), unidades vinculadas a Prograd, e a Pró-reitora de
Pesquisa e Pós Graduação (Propp)  nos processos de Relatório de Autoavaliação
Institucional (Raai), Enade, Credenciamento, Reconhecimento, Renovação de
Reconhecimento e Avaliação dos cursos.

A CPA/UFMS disponibilizou uma página no site da UFMS
(https://cpa.ufms.br/) para acesso aos documentos e relatórios como Autoavaliação
Institucional e Relatórios de avaliação setoriais. A CPA/UFMS promove a avaliação
constituída dos seguintes itens:

avaliação discente;
avaliação por docentes;
avaliação pelos coordenadores;
avaliação de diretores;
avaliação por técnicos administrativos;
questionamentos descritivos enviados aos setores administrativos da
instituição e entrevistas.

10. ATIVIDADES ACADÊMICAS ARTICULADAS AO ENSINO DE GRADUAÇÃO

10.1. ATIVIDADES ORIENTADAS DE ENSINO (QUANDO HOUVER)
As Atividades Orientadas de Ensino (AOE) objetivam o desenvolvimento

de um projeto relacionado à área do Curso, sob orientação de um professor. As
Atividades Orientadas de Ensino são Regulamentadas pela Resolução
n°594/2022-Cograd.

As Atividades Orientadas de Ensino podem ser realizadas de forma
individual ou em grupo de discentes com o objetivo de induzir o contato com
conhecimento recente e inovador de uma subárea da área de Engenharia Elétrica.
Quando em grupo, serão atribuídos objetivos e atividades distintas a cada estudante.

As Atividades Orientadas de Ensino podem ser realizadas por meio de
estudos dirigidos, atividades, colaboração e/ou participação em Projetos de
Pesquisa e Inovação, de Extensão, de Ensino, e de Empreendedorismo, desde que
a carga horária já não tenha sido computada em outro componente curricular.

O orientador das AOE tem o papel de indicar referências e atividades ao
acadêmico, de discutir com ele as temáticas estudadas, tirando as dúvidas do
estudante, orientando-o sobre quais procedimentos deve tomar. Estas atividades
deverão ser registradas por meio do Sistema Acadêmico de Graduação - Siscad.
Após análise da solicitação feita pelo estudante, o orientador deve registrar a carga
horária das Atividades Orientadas de Ensino e aprovar o seu início e a Coordenação
de Curso deve dar ciência ao início das Atividades Orientadas de Ensino, após
aprovação do orientador.
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As Atividades Orientadas de Ensino deverão resultar em um documento
no formato de relatório técnico ou artigo cientifico e serão consideradas finalizadas
com a situação cumprida com respectiva carga horária registrada pela Coordenação
de Curso quando o estudante entregar o documento final e após a aprovação de seu
orientador.

10.2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES
As atividades complementares são atividades de caráter acadêmico,

científico e cultural desenvolvidas pelo estudante durante o período de graduação,
consideradas relevantes para a sua formação, em consonância com as
recomendações do Art. 6º e do Art. 10 da Resolução CNE/CES N° 2, de 24 abril de
2019. Desenvolvem-se através de atividades opcionais de caráter transversal e
interdisciplinar para o desenvolvimento do perfil do formando, proporcionando a este,
conhecimentos mais abrangentes e aprofundamento de seus estudos. São
atividades construtoras e enriquecedoras do perfil do formando e deverão possibilitar
a ampliação de oportunidades para o incremento de habilidades, conhecimentos,
competências e atitudes do acadêmico, inclusive as adquiridas fora do ambiente
acadêmico, que serão reconhecidas mediante processo avaliativo de acordo com
Regulamento Próprio elaborado e aprovado pelo Colegiado de Curso.

As Atividades Complementares do curso de Engenharia Elétrica, como
parte integrante do currículo, incluem atividades extraclasses relevantes para a
formação do aluno do referido curso, incluindo monitoria de ensino, participação em
eventos científicos, estágio não-obrigatório, publicação de trabalhos científicos,
participação em bancas de TCC e de defesa de mestrado, além de doação de
sangue e intervenção comunitária.  

As Atividades Complementares constituem componente curricular não
disciplinar (CCND), integrante da Matriz Curricular do Curso, cuja carga horária
encontra-se incluída à carga horária total necessária para a integralização do Curso
de graduação em Engenharia Elétrica, constituindo componente curricular
obrigatório.

10.3. ATIVIDADES DE EXTENSÃO
Segundo o PDI integrado ao PPI da UFMS: O compromisso social da

UFMS é a construção de uma sociedade mais justa, produtiva e permeada por
valores virtuosos, na qual o impulso empreendedor deve dialogar com o  respeito ao
coletivo e às heranças culturais e naturais. Um pressuposto indispensável para este
desenvolvimento é a difusão e a democratização do conhecimento em uma relação
dialógica entre a UFMS e os diversos setores da sociedade. Neste sentido, a
extensão universitária é o principal eixo institucional capaz de articular e de contribuir
significativamente para o desenvolvimento do estudante e da sociedade. Isto posto e
considerando a Meta do Plano Nacional de Educação, o Curso de graduação em
Engenharia Elétrica - Bacharelado prevê o cumprimento de 376 horas em Atividades
de Extensão de forma transversal em componentes curriculares do Curso e/ou em
componente curricular não disciplinar específica de extensão, de acordo com
regulamento específico da UFMS, de forma a estimular a função produtora de
saberes que visam intervir na realidade como forma de contribuir para o
desenvolvimento da sociedade brasileira. 

As atividades poderão ser desenvolvidas em projetos e programas
de extensão institucionais ao longo do Curso, com ênfase em preparação
e apresentação de seminários, palestras ou workshops de divulgação científica
em escolas da educação básica, feiras e mostras científicas, eventos locais,
regionais, nacionais ou internacionais que tenham como público-alvo a
comunidade externa; participação em ações de impacto social e cidadania;
participação em ação que atenda à comunidade externa ou estudantes e servidores
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de outra Unidade da Administração, preparação de mini-cursos para a comunidade
externa.

A Extensão Universitária, sob o princípio constitucional da
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar,
educativo, cultural, científico e político que promove a interação transformadora entre
Universidade e outros setores da sociedade.

Para promover a integração do ensino de graduação e a articulação com
a sociedade, o curso de Engenharia Elétrica da Faeng/UFMS já desenvolve projetos
de iniciação científica e de extensão, bem como parcerias de alunos de graduação
com alunos de pós-graduação no desenvolvimento de suas pesquisas. Esta ação
tem por finalidade inserir os alunos do curso de graduação no universo da pesquisa
científica e aplicada, através da utilização de soluções técnicas e tecnológicas para
problemas identificados, principalmente, nos setores energético, comercial e
industrial.

O curso de Engenharia Elétrica da UFMS também valoriza e apoia a
aptidão de seus alunos para o desenvolvimento de projetos inovadores de base
tecnológicos, fortalecendo a formação de futuros engenheiros empreendedores.
Para isso, os acadêmicos contam com a Pantanal Incubadora Mista de Empresas
(PIME - http://pime.sites.ufms.br/), empresa de caráter extensionista e sem fins
lucrativos, com funcionamento viabilizado pela UFMS por meio da Agência de
Desenvolvimento, Inovação e Relações Internacionais (Aginova), há 10 anos em
operação. 

Adicionalmente, para integrar as diferentes componentes curriculares,
contamos com a empresa júnior EngeFour JR (http://engefourjunior.com.br/home/),
primeira empresa júnior reconhecida pela UFMS, representa sete cursos da
UFMS(Eng. Civil, Eng. Elétrica, Eng. da Computação, Eng. Ambiental, Eng.
Software, Arquitetura, Geografia). Em 2019 tornou-se a maior do estado em
faturamento e número de membros, representando a UFMS dentro do movimento
empresa júnior. Seus membros são auxiliados por professores da instituição,
oferecendo soluções nas mais diversas áreas relacionadas à engenharia, prezando
pela qualidade e eficiência em seus serviços, buscando sempre satisfazer quem a
procurar. 

Dentre os diversos serviços prestados pela EngeFour JR destacam-se:

Projetos Elétricos: dimensionamento completo de circuitos residenciais,
comerciais, industriais e semelhantes, projetos luminotécnicos,
dimensionamento de SPDA (Sistema de Proteção contra Descargas
Atmosféricas), projetos de redes de computadores, telefonia, circuitos
fechados de TV e sistemas de alarme.
Eficiência Energética: consultoria na área de eficiência energética para
redução de custos e consumo, correção de fator de potência, cálculo e
recalculo de transformadores, proteções e circuitos.
Projetos em Microgeração: projetos de fontes renováveis de energia,
geração distribuída e sua integração à rede de distribuição da
concessionária.
Projetos Rurais: projetos elétricos de instalações elétricas, iluminação,
geração distribuída, consultoria em eficiência energética, proteção
contra descargas atmosféricas, desenvolvimento de soluções
inteligentes para acionamento de motores, bombas e outros.
Projetos de Expansão de Cargas: adequação de projetos às normas
vigentes (Energisa e ANeel), adequação do fornecimento de energia
elétrica e levantamento de As Built.
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10.4. ATIVIDADES OBRIGATÓRIAS (ESPECÍFICO PARA CURSOS DA EAD)
Não se aplica ao curso.

10.5. ESTÁGIO OBRIGATÓRIO (QUANDO HOUVER) E NÃO OBRIGATÓRIO
A Lei n.° 11.788 de 25 de setembro de 2008 (“Lei do Estágio”), dispõe

sobre o estágio de estudantes; e dá outras providências. O Estágio é ato educativo
escolar supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à
preparação para o trabalho produtivo dos discentes. O estágio integra o itinerário
formativo do aluno e visa ao aprendizado de competências próprias da atividade
profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do
acadêmico para a vida cidadã e para o trabalho.

Na UFMS, os estágios são regulamentados segundo a Resolução
Coeg/UFMS nº 107/2010 e alterações posteriores (aprovadas na Resolução
Coeg/UFMS nº 64/2017). A Resolução Nº 107/2010 define que: “Estágio é um ato
educativo supervisionado, desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à
preparação do acadêmico para a atividade profissional, integrando os
conhecimentos técnico, prático e científico dos acadêmicos, permitindo a execução
dos ensinamentos teóricos e a socialização dos resultados obtidos, mediante
intercâmbio acadêmico profissional.”

A UFMS disponibiliza uma página que concentra todas as informações
sobre estágio, o portal de estágio: https://estagio.ufms.br, que pode ser acessado
pelos acadêmicos interessados em vagas disponíveis no mercado, informações
gerais e a legislação sobre o estágio. O portal também disponibiliza o termo de
compromisso de estágio, que é o documento legal imprescindível para que o estágio
aconteça. Portanto, todo acadêmico deve acessar o portal antes de iniciar um
estágio (obrigatório ou não-obrigatório).

O estágio obrigatório caracteriza-se por uma atividade a ser cumprida
mediante componente curricular obrigatória com carga horária estabelecida na
matriz curricular do Curso, de acordo com a legislação em vigor, sob a orientação de
um professor orientador vinculado à área de Engenharia Elétrica e é um dos
requisitos para a integralização do Curso. O estagiário deve possuir o
acompanhamento de um Professor Orientador e um Supervisor do Estágio. Pode ser
remunerado ou não, a critério da concedente de estágio e o seguro é contratado
pela UFMS.

O estágio não-obrigatório é aquele de natureza opcional, com a finalidade
de complementar os conhecimentos teóricos do acadêmico, e que poderá ser
considerado como Atividade Complementar. Nessa modalidade de estágio, a
concedente deverá proporcionar bolsa ou outra forma de contraprestação, auxílio-
transporte e contratar seguro contra acidentes pessoais em favor do estagiário.

Em consonância com as recomendações do Art. 6º e do Art. 11 da
Resolução CNE/CES N° 2, de 24 abril de 2019, o estágio deve considerar as
competências previstas no perfil do egresso e a interlocução institucionalizada da
IES com o(s) ambiente(s) de estágio, de modo que docentes e discentes do Curso,
bem como os profissionais dessas organizações, se envolvam efetivamente em
situações reais que contemplem o universo da Engenharia, tanto no ambiente
profissional quanto no ambiente do Curso.

O Estágio Obrigatório do Curso deverá ser desenvolvido em pelo menos
uma das seguintes (ou subáreas correspondentes): Eletrônica, Eletrotécnica e
Sistemas Elétricos de Potência. É no estágio que o estudante irá acompanhar e
experimentar as atividades de projeto, supervisão, manutenção, planejamento e
operação de sistemas, inerentes às competências do profissional, tendo
oportunidade para identificar, formular e resolver problemas de engenharia, bem
como avaliar criticamente os trabalhos que estão sendo realizados e que benefícios
trarão para a sociedade. De acordo com o Regulamento do Estágio Obrigatório do
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Curso, as atividades previstas para o Estágio deverão cumprir os seguintes
objetivos:

I – colocar o estagiário diante da realidade profissional na área de
Engenharia Elétrica;

II – possibilitar melhor identificação dos variados campos de atuação do
profissional de Engenharia Elétrica; e

III – oportunizar ao estagiário, experiências profissionalizantes em seu
campo de trabalho.

O Estágio Obrigatório do Curso de Engenharia Elétrica/Faeng deve ser
cumprido de acordo com a legislação nacional, com a regulamentação de estágio da
UFMS, com as diretrizes definidas no Projeto Pedagógico de Curso e com o
Regulamento da Comissão de Estágio (COE) e do Estágio do Curso. Deve haver um
envolvimento contínuo entre os três elementos – professor orientador do estágio,
profissional responsável pelo estagiário na instituição recebedora do acadêmico e o
próprio acadêmico - visando a articulação do conhecimento com a prática
profissional.

A Comissão de Estágio (COE) do Curso de Engenharia Elétrica da
Faeng é a responsável por coordenar os estágios obrigatórios e não obrigatórios e
tem como objetivos: realizar o acompanhamento e a orientação do Estágio
Obrigatório; deliberar, desde que não contrarie dispositivos legais de instâncias
superiores, sobre as dificuldades de ordem pedagógica, administrativa e legal para a
realização do Estágio Obrigatório; proporcionar condições operacionais satisfatórias
para a realização do Estágio Obrigatório; e promover maior integração social entre
as empresas e a Universidade.

Para a realização dos estágios são firmados convênios com instituições
concedentes, em atendimento a Lei n.º 11.788/2008. O acadêmico do Curso, ao se
matricular na disciplina Estágio Obrigatório, é contemplado com o seguro pessoal
fixado na referida lei. Informações adicionais sobre as atribuições da COE
(Resolução FAENG n° 315, de 02/09/2016) e do Regulamento de Estágio
Obrigatório do curso de Engenharia Elétrica (Resolução Faeng n° 425, de
19/12/2014) podem ser encontradas em https://engeletrica.ufms.br/informacoes-
academicas/estagio-obrigatorio/. Os Acordos de Cooperação para desenvolvimento
de atividades de estágio podem ser pesquisados por meio do Sistema de Contratos
e Convênios da UFMS (Sicon) em https://sicon.ufms.br/consulta-publica.

10.6. NATUREZA DO ESTÁGIO
A natureza da orientação do Estágio é indireta, sob supervisão direta do

curso. O Estágio é regido pelo Regulamento Geral de Estágio da UFMS e pelo
Regulamento próprio do Curso, com as definições das relações de orientação e
supervisão do estagiário, e, contemplando ainda, estratégias para gestão da
integração entre ensino e mundo do trabalho, em consonância com as competências
almejadas para o egresso.

10.7. PARTICIPAÇÃO DO CORPO DISCENTE NAS ATIVIDADES ACADÊMICAS
No âmbito do Curso/Unidade, as recentes gestões Faeng e do Curso de

Engenharia Elétrica têm promovido condições para a inclusão de seu corpo discente
em todas as atividades acadêmicas e tem orientado aos docentes para que durante
as atividades didático-laboratoriais proporcionem aos alunos pensar, construir
percepções acerca de determinados temas técnicos, bem como formularem
possíveis soluções mais eficazes e ações interventoras atuando enquanto sujeitos
ativos do processo de formação profissional.

De modo geral, dentre os objetivos de uma gestão democrática e
participativa na tomada de decisões, destacam-se: acolher o corpo discente em suas
demandas e especificidades; acompanhar o aluno no processo ensino-
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aprendizagem; planejar ações interventoras e propositivas para assegurar à
orientação e apoio ao discente; desenvolver ações multiprofissionais (monitoria;
Iniciação Científica; PET Elétrica; participações em projetos de desenvolvimento,
pesquisa e extensão; viagens técnicas, etc)  no processo de acompanhamento do
aluno; envolver e fortalecer as relações entre alunos, professores e funcionários
técnico administrativos.

Dentre as ações referentes a participação na tomada de decisões,
destacam-se: uma representação discente em cada semestre do Curso, bem como,
um representante geral, escolhido por consulta digital (Whatsapp), o qual representa
todos os interesses/solicitações acadêmicas dos acadêmicos e ainda, é membro do
Colegiado de Curso. Essas ações tornam possível a participação dos discentes
desde os horários de aulas disponíveis em cada semestre, até a atualização da
matriz curricular do Curso (através dos questionários da Avaliação Institucional
(Siai), além do maior interesse e participação nas avaliações nacionais (Enade),
tornando o curso de Engenharia Elétrica “um motivo de orgulho” para quem o
frequenta.

Além da participação na tomada de decisões, são diversas as atividades
possíveis aos acadêmicos, tais como participação em:

Atividades de monitoria de ensino de graduação;
Projeto PET;
Projetos de Ensino e Graduação (PEG);
Programas/projetos/atividades de iniciação científica (IC);
Eventos, tais como Seminários sobre temáticas ligadas à Pesquisa
Científica, Ética, Política e Mundo do Trabalho;
Atividades de extensão;
Atividades decorrentes do recebimento de Bolsa Trabalho;
Atividades decorrentes do recebimento de Bolsa Permanência;
Atividades articuladas com a comunidade (setor produtivo ou de
serviços ou em atividades fora da UFMS).

No âmbito da Instituição, a Universidade Federal de Mato Grosso do Sul
(UFMS) implementou uma agenda unificada para facilitar e dar agilidade ao acesso
da comunidade acadêmica às informações dos eventos institucionais e científicos
promovidos por todas as unidades e campus. O link para a agenda está disponível
na página principal da UFMS, na coluna ao lado direito das notícias. Além da
visualização dos eventos num panorama geral, há a opção de cadastramento de
ações. O funcionamento do sistema é simples. Após formalizar o evento nas
unidades setoriais e campus (com a definição de nome da atividade, data e
agendamento do local), o coordenador da ação deve fazer o cadastro no botão
“Incluir eventos na agenda”.

Assim, os discentes do Curso são incentivados a participar dos eventos
promovidos pela UFMS, tais como: Integra, Semana de Desenvolvimento
Profissional, Fetec MS, etc. Ainda são motivados a participar de eventos promovidos
por outras organizações públicas e privadas ou em parceria com estas, com a
participação de profissionais e empresas das áreas no âmbito da Engenharia
Elétrica, tais como outras Universidades, Crea-MS, dentre outros, com o objetivo de
contribuição nos debates sobre as demandas sociais, humanas e tecnológicas,
dessa forma possibilitando-os acompanhar a evolução constante da Engenharia e
auxiliando para melhor definição e atualização do perfil do egresso.

10.8. PRÁTICA DE ENSINO (ESPECÍFICO PARA OS CURSOS DE MEDICINA)
Não se aplica ao curso.
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10.9. PRÁTICA DE ENSINO NA ÁREA DE SAÚDE (ESPECÍFICO PARA OS
CURSOS DA ÁREA DE SAÚDE, EXCETO MEDICINA)

Não se aplica ao curso.

10.10. PRÁTICA DE ENSINO COMO COMPONENTE CURRICULAR (ESPECÍFICO
PARA OS CURSOS DE LICENCIATURA)

Não se aplica ao curso.

10.11. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO (QUANDO HOUVER)
O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é um componente curricular

não disciplinar (CCND) e está regulamentado pela Resolução n° 595/2022-Cograd.
O TCC tem como objetivos básicos o treinamento do aluno no que

concerne à aplicação dos conceitos e teorias adquiridos durante o Curso em torno
de um projeto, assumindo importância especial como um trabalho de síntese do
processo de aprendizagem desenvolvido ao longo do Curso, além de propiciar o
treinamento do aluno no que se refere à apresentação oral de ideias e redação de
textos técnicos de forma clara, concisa e objetiva.

O desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tem como
objetivos principais proporcionar ao acadêmico:

1. como atividade educativa: realizar a síntese e integração de
conhecimentos adquiridos, além de oferecer uma visão científica dos
problemas em engenharia, o que determinará um comportamento
científico no encaminhamento das respectivas soluções;

2. como atividade científica: demonstrar sua capacidade de
identificar, analisar e definir questões de pesquisa, desenvolver
hipótese(s), bem como atividades e demais habilidades respaldada(s)
no conhecimento científico, além de propiciar ao aluno conhecimento
científico e tecnológico atualizado; e

3. como atividade administrativa: desenvolver e aprimorar o conhecimento
necessário para o planejamento de custos, necessidades materiais e
infraestrutura para a execução de projetos.

O início do Trabalho de Conclusão de Curso pode ser realizado a
qualquer tempo pelo estudante, desde que atendidas as exigências dispostas no
Projeto Pedagógico do Curso. O registro do início do TCC deve ser realizado pelo
estudante por meio do Sistema de Controle Acadêmico – Siscad e o orientador deve
aprovar seu início após análise da solicitação pelo estudante. A coordenação de
Curso deve dar ciência ao início do TCC após aprovação do orientador.

O Trabalho de Conclusão de Curso deverá resultar em um documento em
formato de monografia ou artigo científico. O estudante com artigo aceito e/ou
publicado em revistas, com comprovação e anuência do seu orientador, poderá
utilizá-lo como Trabalho de Conclusão de Curso.

A forma de avaliação do Trabalho de Conclusão de Curso deverá ser
realizada por Banca Avaliadora, por meio de defesa e arguição oral, versando sobre
o tema escolhido para o Trabalho. A Banca Avaliadora deve ser constituída pelo
Colegiado de Curso, mediante propositura do orientador, e composta por ele, como
presidente e, no mínimo, mais dois outros membros. A avaliação será realizada
pelos membros da Banca Avaliadora, com parecer, e resultado: aprovação ou
reprovação.

Manuais/exemplos de apoio à elaboração dos trabalhos, repositório e
informações sobre prazos podem ser encontradas na página do Curso, acessíveis
pela internet em:

http://engeletrica.ufms.br/informacoes-academicas/tcc/.
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11. DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS DIDÁTICOS (OBRIGATÓRIO PARA
CURSOS EAD)

Para disciplina ofertada total ou parcialmente a distância, deverá haver a
utilização de Materiais Didáticos que são categorizados de duas formas:

Material Didático Institucional (MDI): material produzido por professor
especialista em parceria com a Secretaria de Tecnologias e Materiais
Digitais (Setec) da Agead, por meio de sua Equipe Multidisciplinar de
Produção, no formato autoinstrucional e disponibilizado com licença
aberta (Creative Commons CC-BY) à todos os Cursos de Graduação da
UFMS; e
Material Didático Específico (MDE): material produzido/organizado pelo
professor responsável pela oferta de uma disciplina específica por meio
da curadoria e/ou produção independente de conteúdos em diversas
mídias.

Todos os Materiais Didáticos deverão ser validados por uma Equipe
Multidisciplinar de Validação (EMV), preferencialmente, antes do início da oferta da
disciplina. Cada Unidade da Administração Setorial (UAS) possui sua própria EMV
constituída por meio de Portaria do Diretor, com validade máxima de dois anos,
sendo composta por docentes representantes de cada Curso de Graduação
vinculado à Unidade. A UFMS possui normativa específica que trata da composição,
atribuições e o processo de trabalho da Equipe multidisciplinar para produção e
validação de materiais para a EaD.

O material didático deverá ser composto por tecnologias e recursos
educacionais abertos (de preferência com licenças livres) em diferentes suportes de
mídia, favorecendo a formação e o desenvolvimento pleno dos estudantes e
assegurando a acessibilidade metodológica e instrumental. Tais materiais didáticos
podem se constituir de: livros, e-books, tutoriais, guias, vídeos, videoaulas,
documentários, objetos de aprendizagem, materiais interativos, podcasts, revistas,
periódicos científicos, jogos, simuladores, programas de computador, apps para
celular, apresentações, infográficos, filmes, entre outros.

12. INFRAESTRUTURA NECESSÁRIA AO CURSO

O Curso de Engenharia Elétrica possui, atualmente, cinco laboratórios
específicos, utilizados preferencialmente para suas atividades práticas e de
laboratório do ensino de graduação, a saber:

LABMAQ – Laboratório de Máquinas Elétricas Girantes e
Transformadores: onde são ministradas aulas de Máquinas Assíncronas
e Síncronas, Conversão Eletromecânica de Energia, Transformadores,
entre outras;
LABLEC – Laboratório de Eletrônica (Digital e Analógica) e Circuitos
Elétricos (CC e CA): onde são ministradas aulas de Eletrônica e
Circuitos Elétricos;
LABMEC – Laboratório de Materiais e Comandos Elétricos: onde são
ministradas aulas de Medidas Elétricas, Instalações Industriais,
Eletrônica de Potência;
LABLAI – Laboratório de Controladores Lógicos Programáveis e
Automação Industrial: onde são ministradas aulas de Instrumentação
Industrial, Acionamentos de Motores, Princípio de Automação Industrial;
Laboratório de informática da Engenharia Elétrica (Sala 01 – Unidade
7A): onde são ministradas aulas de simulações de softwares

103

Diretoria de Governança Institucional - DIGOV/RTR
Cidade Universitária, s/n Caixa Postal 549 Fone: (67) 3345-7041 

 79070-900 Campo Grande-MS / https://www.ufms.br e-mail: digov.rtr@ufms.br



Serviço Público Federal 
 Ministério da Educação

Fundação Universidade Federal de Mato Grosso do Sul

ANEXO - PPC DO CURSO DE ENGENHARIA ELÉTRICA  - FAENG
(Res. nº 696, Cograd, de 6 de dezembro de 2022.)

específicos (Circuitos Digitais, Microcontroladores, etc.);
Todos os laboratórios são climatizados e bem iluminados, com espaço

físico e quantidade de equipamentos que atendem adequadamente ao número de
vagas implantadas, assegurando participação ativa dos alunos nas atividades
práticas. Os laboratórios contam com regulamento para funcionamento, utilização e
segurança e possuem equipamentos modernos, para possibilitar a realização de
ensino prático de qualidade, com quantidades adequadas de osciloscópios,
multímetros e demais equipamentos de medição, fontes de alimentação, geradores
de funções, bancadas didáticas de máquinas elétricas, instalações elétricas,
controladores lógicos programáveis, inversores e soft-starters, equipamentos para
demonstração e para montagens de práticas em eletrônica analógica, digital e
potência, instalações e máquinas elétricas, transformadores, controle e automação,
entre outras. Rotineiramente usados para atividades de pesquisa e de extensão,
contudo também utilizados para apoio as atividades experimentais da graduação,
tais como as vinculadas ao Trabalho de Conclusão de Curso, estão disponíveis
outros quatro laboratórios:

BATLAB – Laboratório de Inteligência Artificial, Eletrônica de Potência e
Eletrônica Digital: atende algumas disciplinas da graduação e a pós-
graduação, notadamente o Mestrado em Engenharia Elétrica, e que
possui diversos projetos de pesquisa em andamento com fomento
externo.
LAMOTRIZ – Laboratório de Eficiência Energética em Sistemas
Motrizes;
LABSEM – Laboratório de Sistemas Embarcados.
LAMOSSE – Laboratório de Modelagem e Simulação de Sistemas
Elétricos.

Em relação ao acesso dos alunos a equipamentos de informática, a
Faeng/UFMS disponibiliza 3 laboratórios de informática, com capacidade média para
cerca de 30 máquinas. Existem ainda 2 outros laboratórios de informática
disponibilizados pela UFMS (unidades Infi e Facom) em que são desenvolvidas
aulas de disciplinas do ciclo básico e atividades complementares. Todos os
equipamentos estão interligados e conectados à Internet. Há também computadores
disponíveis no prédio da Biblioteca.

Quanto ao espaço necessário para o funcionamento do curso e aulas
acadêmicas, destacam-se:

Salas de aulas: as aulas teóricas do curso são oferecidas em salas do
Bloco Multiuso (todas possuem ótimas iluminações, projetores de multimídia e
condicionadores de ar), em salas de aula próprias da Faeng (3 salas com
capacidades para até 70 alunos, muita boa iluminação, com multimídia e ar-
condicionado) e em salas de aula do Bloco VII (4 salas disponíveis). Todas as salas
são ótimas considerando os aspectos: quantidades e número de alunos por turma,
disponibilidade de equipamentos, limpeza, iluminação, acústica, ventilação,
acessibilidade, conservação e comodidade.

Salas para docentes: A UFMS, em respeito ao seu PDI, disponibiliza
gabinetes para todos os docentes em tempo integral, para a realização de qualquer
atividade acadêmica que necessite desse tipo de espaço. O Bloco do curso de
Engenharia Elétrica possui 10 salas de docentes (2 docentes/sala) e o Bloco do
Batlab possui 3 salas de docentes. Todas as salas com iluminação, ar condicionado,
móveis e equipamentos adequados e disponibilidade de internet. Nestes espaços
existe privacidade para uso dos recursos e atendimento aos discentes, sendo
possível também a guarda de material e equipamentos pessoais, com segurança.

Espaço de trabalho do Coordenador: a sala da coordenação é individual,
possui móveis e equipamentos adequados, atende as necessidades institucionais e
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permite o atendimento de docentes e discentes com privacidade, entretanto de
acordo com a situação, o coordenador do curso pode também utilizar sua própria
sala (gabinete) para a maioria dos atendimentos aos alunos.

Quanto à pesquisa, estudos e livros, a UFMS possui no Campus de
Campo Grande, a Biblioteca Central, com excelente infraestrutura interna e externa.
O acervo encontra-se informatizado, sendo possível a consulta e renovação de
empréstimos por meio do portal da UFMS. A UFMS dispõe de acesso ao Portal de
Periódicos da CAPES.

13. PLANO DE INCORPORAÇÃO DOS AVANÇOS TECNOLÓGICOS AO ENSINO
DE GRADUAÇÃO

Em consonância com as Diretrizes Curriculares dos Cursos de Graduação
em Engenharia Elétrica de 2019, nesse novo PPC, propõe-se a adoção de versões
simplificadas de desafios e problemas de engenharia desde o primeiro dia do Curso,
diferentemente do modelo atual, em que os conhecimentos básicos são
apresentados tendo como única motivação ao aprendizado, a palavra do professor
de que esses serão úteis na solução de determinados problemas, dentro de um
determinado prazo.

De forma geral, esta solução conceitual dos problemas e menos
aprofundada deve proporcionar ao estudante a visão e compreensão dos sistemas
como um todo (visão holística), bem como do arsenal de ferramentas e
conhecimentos necessários às respectivas soluções, tanto de análise como de
síntese. Este contato permitirá que uma das confusões mais comuns dos alunos de
Engenharia seja evitada: a ênfase dos meios (métodos matemáticos) em detrimento
do objetivo final (compreensão do sistema ou fenômeno como um todo).

A atualização dos conhecimentos e suas aplicações também é
importante, ou seja, os assuntos relativos às novas tecnologias (tecnologias de
ponta) sempre despertam um grande interesse nos estudantes. Desta forma, pode-
se concluir que esses tópicos são imprescindíveis em uma formação de qualidade e
comprometida com a realidade, ainda que em diversas áreas de Engenharia Elétrica
exista um acelerado desenvolvimento. Como faremos para acompanhar esse
acelerado desenvolvimento? Novos conhecimentos podem ser adquiridos por parte
da comunidade acadêmica (professores, alunos e técnicos) através de palestras,
seminários, cursos de extensão, participações em projetos de P&D, participações
em competições técnicas nacionais e internacionais, etc.

Para exemplificar essas participações, o curso de Engenharia Elétrica da
UFMS compete e tem ganhado vários prêmios de um Desafio Internacional de
Energia do Futuro (IFEC). Trata-se de uma competição internacional de estudantes
de graduação que visa à Inovação, Conservação e Eficiência do uso da Energia
Elétrica. Desde sua existência, a equipe do curso de Engenharia Elétrica da UFMS
ganhou os seguintes prêmios:

2005 (Colorado, USA) – os acadêmicos do curso receberam o prêmio
de Impacto Educacional;
2007 (Texas, USA) – a equipe da UFMS foi a campeã mundial da
competição;
2009 (Illinois, USA) – além de ser campeã mundial da competição, a
equipe de acadêmicos do curso de Engenharia Elétrica da UFMS
também recebeu o prêmio de melhor relatório e apresentação oral;
 2011 (RJ, Brasil) – os acadêmicos receberam o prêmio de Inovação em
Engenharia;
2015 (Michigan, USA) – a equipe foi a única participante brasileira da
final o IFEC.
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A participação dos alunos nessas competições internacionais, além de
incorporar os avanços tecnológicos ao curso de graduação, proporciona aos
acadêmicos uma troca de experiência e vivência com acadêmicos de cursos de
Engenharia Elétrica de várias instituições internacionais, proporcionando um
aumento de contatos profissionais e sociais (networking).

Há uma forte disposição, por parte dos docentes do Curso em
implementarem novas tecnologias ao ensino de graduação e incluírem os

acadêmicos de graduação em trabalhos de pesquisa científica. Os
docentes do Curso também realizam projetos de pesquisas aplicadas com empresas
nacionais e internacionais. Estas atividades favorecem na inserção dos egressos do
Curso de engenharia elétrica no mercado de trabalho.

No aspecto administrativo, com o passaporte UFMS, os acadêmicos têm
acesso as suas notas e frequências em todas as disciplinas cursadas ou em curso
através do Sistema acadêmico (Siscad). Pode-se verificar o plano de ensino das
disciplinas com ementa, referências bibliográficas e sistema de avaliação. Essa
plataforma permite que os alunos tenham autonomia ao realizar a renovação de sua
matrícula de maneira on-line. O sistema é utilizado para controle administrativo e
tem oferecido dados estatísticos cada vez mais úteis para o planejamento e a gestão
dos cursos.

Alguns recursos já são utilizados pela instituição como uma maneira de
ampliar o espectro de divulgação das informações, recados e avisos para a
comunidade acadêmica. Para avisos mais gerais no que se refere aos diferentes
eventos e comunicados oficiais da instituição existem as páginas no Facebook,
no Twiter e no Instagram. Através dessas novas mídias sociais, as informações
gerais de tudo o que é realizado na UFMS e pela UFMS tornaram-se mais
acessíveis para a comunidade acadêmica e a comunidade externa.

Pode-se ainda destacar que no âmbito de seus campi, a UFMS fornece
Wi-Fi para os acadêmicos, que podem acessar ao eduroam (education roaming) -
REDE WI-FI EDUROAM. Para utilizar esse serviço, deve-se cadastrar um
passaporte através do Portal da UFMS. O Portal da UFMS foi desenvolvido para
gerar uma única senha de acesso para todos os serviços de internet no âmbito da
instituição: acesso a computadores, a redes sem fio, a sistemas intranet, entre
outros. A UFMS dispõe também da plataforma de e-mail e agenda G Suite, que
permite a utilização de um conjunto de recursos, como o acesso ao Google
Drive com espaço de armazenamento ilimitado, além das ferramentas de edição de
texto, planilhas eletrônicas, apresentação, compartilhamento de calendários, bate-
papo e videoconferência integrados, tais como o Google Meet.

A incorporação desses avanços tecnológicos no processo de ensino
aprendizagem permite a execução do Projeto Pedagógico do Curso, garante a
acessibilidade digital e comunicacional, promove a interatividade entre docentes,
discentes e assegura o acesso a materiais ou recursos didáticos a qualquer hora e
lugar e possibilitando experiências diferenciadas de aprendizagem baseadas em seu
uso.

 

14. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto Pedagógico do Curso de Engenharia Elétrica da UFMS
apresentado neste documento contém a estrutura curricular do Curso válida a partir
de 2023/1, reflete tendências e práticas já em andamento no Curso e propõe novas
metodologias e práticas coerentes com as competências e os objetivos do Curso e
em consonância com as novas diretrizes curriculares nacionais para cursos de
Engenharia. Espera-se que as atividades desenvolvidas no Curso sejam um reflexo
do profissional que se deseja formar: generalista, com sólidos conhecimentos nas
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áreas de formação básica, geral e profissional do Curso, incluindo aspectos
humanísticos, sociais, éticos e ambientais.

No entanto, considera-se que este Projeto Pedagógico de Curso é flexível
e deverá ser reavaliado constantemente para buscar o seu aprimoramento e desta
forma poder incorporar melhorias no sentido de ampliar as condições de formação
do nosso egresso. Assim, será fundamental acompanhar, avaliar e atualizar
periodicamente este Projeto Pedagógico de Curso de forma sintonizada com as
mudanças decorrentes das áreas de atuação do Engenheiro Eletricista e também
como consequência do desenvolvimento social, científico e tecnológico do estado,
da região e do país. Por outro lado entende-se que este Projeto Pedagógico de
Curso por si só, não garante o alcance de seus objetivos nem os avanços esperados
sem o apoio institucional e o empenho de seus professores, gestores e alunos, os
quais deverão mobilizar esforços no sentido de construir permanentemente esta
proposta.
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